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INTRODUCÇÃO

*4* tj< -m jimiiiï- iVriri*

\ B 'll. KAl . )
il (.Jill III » /»ill

A escolha do nosso ponto ueiihum motivo a justifica ; so
antevíssemos ns sm» s dilliculdades rertumeutc i » il* » « » Imiamos
abordado, o sc não poucas ve/es adejon so I tic o nogso espirito o
desanimo, as dilïî euldades. talvez ainda limions quo encontraríamos
iToutro qualquer ponto, forum tao sumento que sustentaram a
nossa reluetaueuu

O t rabid ho é forte para tao prccariris fmvus ; so a conceit -
Irucito tie todos os nossos esfon;os nàu uttiugiu ao desideratum
quo almejamos, como Mippnmos* suheju-nus o console î le que
nílo nos furt ámos au desejo do alcança l-o.

O estudo do [ junto quo faz objecto da nossa dissertarã o, é
de época recente ; em poucas imqües tem sido abordado o
npezar de tor seu
melhor o lern feil o.

FnmçiL nfio é dia entretanto que
Aliem iulia que die lern sitio objecto

deduzira da leitura ( Teste

liCreu na

É rin

de pacientes investigaçòus, como se
trabalho.

À pouca divulgação uns einem em limitado circulo c se d'este
alguma vez parece termos logradm é no intuito tfio somente do
tornarmo-nos meung ineomprehensivd ; e lendo em linha de conta
que nenhuma Miese Im sido leita entre nós, sobre « * nosso ponto, u
nmili » poma- no cstrnngdr* », não ims possuo a prciinçã u d « > que
avante inserimos ; a dissertação c o sui mrllnulo* tenha u carai - hT
de innovacíTo npezar de termos s i d o prolixo em alguns capitules.

»ww I
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Se dissertamos hem ou mal, se adopta mon etn sua expoaiçSo,
um oiol bodn dignot nâo nos eompetc dizel- o ; tiïo suroentô diremos
Fcd <ptod potu£ facia fit uidiont potentes*

O uictimdu rjiiô udoptnmns 6 este :

PRIM KIRA PAUTE

DA LAVAGEM D" LaT« iM AGO EM MEK AL

N’esta primeira [ MIRTTRAIAMOS da origem da lavagem do es
I mungo, lie seu historiem île seus prindpues npparelhos, de seus
vu id fi das preliminares p da natureza, <|umilidu.de e temperatura dos
IÍqaíilos a empregar.

SEGUNDA PARTE

MVflUUA EM QUATRO CAPHTLOS

Cap * I . Das indicações da lavagem do estomago nas moléstia *

gust riras propriamente ditas :

Dilatação*

Dyspepsias.
Gastrite ehrnuira.
Gastrite aguda *

Canoro.
cetft simples.

Vomites i neuerei veis.
Hysteria gastriem
Atoma espasmódica do ostonmgo*

Envenenamentos#

Talha estomacal#

- Dus indicações du lavngem do estomago naa moléstias
intestûmes e annexas ao upparelho digestivo :

Oedusio intestinal.
Diarrheas.
Périt ï mi te aguda#

Ul

Cap. IL

à
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Cap. U L — D a s indicações da lavagem do estomngo em certas
moléstias gçtties, vom pertürbaçôes on leves, ora
gravas para o hdo do appareille digestive ;

Enxaqueca,

Anorexia.
Febre typhoide.

Gap. IV,

moléstias do apparelho digestivo.
Das eonfcradmlLcaeoes da lavagem do estômago nas

rEIU 'EIRA PAUTE

ADDENDA

Das indicates e contra indicações da Invugem do eatomugo
nas crianças.
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PRIMEIRA PARTE

Da lavaumii do uslnmas» em serait/. O .o

l i 'i i:(i i n n ) 1 » p r i l ^ 1'*f »' ru 1 hiirî it- jw ï int fit 'll
JMT-unu - tit' Vîd'.ir \\ -1' ' insi-: liirnmi'iuiflin'iil ' 1

+* *

I|.- M t J . L I . t ,

riï'h n r -hi î i ï IIIIH fnHfc A Í TmiCJii1 r : mi- li" iiirrm

MM t u im UN m i - i -t i t i4iL t i' |mur I r r i ' ï i i j' t f c r [ H, ' I IVH n i

rvï r û lu ilufymiiJIr

‘j i n - ! - i n f* I a lMl! i l fijtVu VLlulc, îJ 4

- I

K i v .u i . i l

OftïGKM i>\ LAVAOKM DO ÎÎHTOMA0O. Vomito <5 niOtlOS ü11 tuml
que H dejen;flo, É, em muitos CHHOS, a Vfilvujîi de soguram^ i do
apparelho digestivo, r|uutidn a via natural é obstru ída ; esteve HH

moda outrera, em Routa, ïius pruxeres du im -m, ísiu ú, a rm »du
qui« quo se evacuasse n estûtimgn ntplelo do aliuimtos, emtio -e
évacua uftia clonea, para oiielud-u Iego : vomitava-se e tornavale
á meant Singular modá Pois* entreUuto, embora soja um
v&lioae recurso, do qual aproveitam os medicos cm certas o

determinadas eireumstatmias, e embora também *t+J í L uni symptoma
fornido de certas moléstias gástricos, para sc isentarem da sobro
eargíiL alimentar ou pathologies vemos que 6 alii justameut c que,
em grande numero de casos, sobretudo quando a uilecyim <? unl îga,
li orgüo iito consegue se esvAsiat tu Loiramonto, visto omne elle
nao obedece, por impotente, ús necessidades da oceusiSo, ap^znr
dc seus esforços enérgicos e prolongados. Foi aqui que explodiu
o genio da therapeutics contemporânea.
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8upprîiniu-se os vomi tos, esvnsiou-sc o organ, e limpou-se a
mucosa cnino sc lava e limpa a lioxigu e as parles reelues clu
grosso intestino, isto e, nasceu a lavagem do estomngo.

UisToitiro. Ä kleia de retirar os lirpi í t ! i ^ do eslomngo por uni

processo mecâ nico o toda frnnceza ; esta ideia d * * desembaraçar o
ostomucn do substancias nocivas, nã o / verlornen! e nova , o nu-

m. J

idores jã bastante antigos aeiuiselhavam t nos vasos de onvenena-
mentOSj ir com a bomba ex trahir o liquido toxico»

lîoerlinve, no seculo transado, faillira tun î njcetar liquides no
ostümiLgo, purem nilo asstgiialnra a
I ão somente no começo tio século netunl , em
Renault, em sua these inaugural — Kssui sur les contre [toisons
î le I arsenic — , assigualou essu probabilidade cm termos ben » con -
cisos e sensatos,

Dupuytren fez, em 1810, mimcrusAs experieiieias a este res -
peito e demonstrou a
mec.'iniea do estomagn*

Edward -hikes, renovou estes
experiência das mais interessantes : envenenou KC vom o opio e
paru evitar os elicit os d’est G envenenamento, olle so lez esvaaiar
o sen esUmmgo pur umn bomba estomacal que inventara*

N’esU epoca, os instrumentos empregados para esto uso pouco
variavam ; era uma seringa mais ou menos modificada que *se cm-
pregava. Um dos primeiros uppnralhos foi o inventado pelo I )r.
íliysích (do Philadelphia ) ; Read * tic Londres, havia lambem in-

ventado uma bumba que Astley (duoper adoptarn,

Arnold em 1829, c u americano Somerville lUesto mesma
dpocu, depois Plosz, imaginaram tubos molles e appliçaram a
tlieoria dc dphíin ;i sabida dos liquides do estomago ; apesar
d'isto Cabiram no esquecimento*

ItUtin, cm 1832, escrevia a propos!to da gastrite : « il y
aurait avantage à associer le lavage « lu viscère phlogosé et l i n-
1 reduction de vapeurs simples mi médicamenteux aux moyens
thérapeutiques ordinaires.»

possibilidade de relirai os , foi
que Casimir1802,

iimoen îdnde c a vantagem du dcplecrnn
N’esta inesmu época, uni medico inglez,

ensaios e lez cm si mesmo uma
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lïl îilm aconselhava empregar a este efleilo nmn sonda cujst
extremidade servindo du l'un il recebesse a canulu du uma bomba
aspirante. Jamais ;i

Kober!, em
prutiumi a evacuuçíio do ustomngo em caso
mesmo a elle « pie N. < iuem.iau de Mussy
uma disciissilo ua sociedade de them peu lieu do l’uriz,
Outubro do 1S80.

klein du lî lalin Jura npplicuda n'ossa é pura ,

IS'id, cirnrgino do hospital Beaujon , de Puriz,
du envenenamento. Foi

deu prioridade cm
uni - 1 du

1S37, puMiuou uma memoriu intitulada: « Do
mérauiipic du l'estomac an moyen du lu pompe sto -
le traitement dus empoisonnements. » Coinu su vu,

a te esta época, a lavage* ni era reservada quasi uxclusivumente ans
\ casos de envenenamentos.

Porem u em 18li7 rjuc Kiissmaul inventa a sua bomba este*

mural e (Vella du ndarilo ao Congresso du imlundtstas e medicos
UHernies em Fruiiefurt-sur-Mein, jmitumente o reauUmlo de sua
applieuçîio us ufleeçôus do esUmtngo em particular a sua dilulaçao,
no que 6 logo seguido pur Nvcmeyor, ISultuls, Lichcnneistur e
aobrettnlu polo Sr. Ileich ( du Stuttgart}.

Em 1S71>, Faucher e Oser, im Allumanhu, inventaram o siphao
Câtonmcnl, nota val pela sua simplicidade r [ ior al t ingir i\ todas as
cireuinstancias reclamadas pula hua operação e que jamais alcan-
çaram todos os appareillas inventados atc esta épocu. Apczrir du
toda sua simplicidade fid passí vel de uma pequena modificaria dn
Dr. Debovo « pie, a nosso ver, nSo fez mais que compol-o, divi-
dindo-o, sem maior mérito u vantagens puni a lavagcim

Km 1881. u Dr. Aiidlmui. aelmiulo uftu prehoiicher todas us
indicações os apparelhos de Faucher « Oser, e a bomba Kussiuanl,
inventa a sonda do dupla corrente,

Outros a] » parelhos e por muitos outros autores, foram inven-
tados. mus todos sem importância, muito complicados e de manobra
difficil e penosa paru o doente.

Antes de Faucher, em 187õ, Oser, de Vienna, descreveu < le
novo o infeliz sipbao, do americano Somerville. que ia eabir uma
segunda vez no esquecimento; o nome do autor foi revelado em

Lafutgiiö, cm
la depletion
macule dans
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um notíive! jntígo sobre :L dilatação do
Revista î le Thempeulira. de 188 - ï etn I .

aperfeiçoamento trazido Mü

sondii llexmd ii tmuda rija, Foi aindu 0±ser\
a ideia de

estomago, inserido ua
de Abril, 0 verdadeiro

modo operatorio é a substituição du
o primeiro que teve

empiogar û tdbu de caoutchouc molle. que Faucher,
cm Frauda * mv. n\ou per suit vez cm l ST*1

* ignorando certa mente
a publicarão nlletniï.

Ein I SS( ï ,

lavagem du estomago;
lippurclho:

u Dr, í í * i:111 [ t . inventou um uuvo jqqinrclho pan» a
e apregôïi as seguintes vantugeus d +> aeu

IVnnî tte lavar eslome.ço nus niidlmres coudiçruui posai!:
voie, isko th mm a menor quantidade de líquido possível
compie I amente que se deseja.

2,* Evita u distensão tuècatibn do oruiïu, que se produz fu-
ta Immite com o* outros apparollios (bombas. siphoes, sondus do
dupla corrente ) uctufdmonle usados* Corn estes apparelh A ne-
cessariu euelior-so humnunente o estomago do liquido para banhar
toi la : t exlensSo de suas paredes , emqmmto que oom o sem visto
a dieposiçfio du extremidade estomacal Ao tuhb, basta
tidado iu^ígui íioanlc de líquido para orvalhar toda
paredes do orgíio.

L*

6 m a i s

t t U U L I [ U < 1 l i

a superficie dus

1 lostara mcoiiniçaménte înumsidndes adhérentes as
paredes do orgfï di. A mi irosa ostomaeu ) ttssim desembaraçada tins
mmm+sidados3 pudnrA ser pnsla om reluque dî n-eia
empregados para a lavagenu e (Telles parti ri par a
tppïoa {* ) .

PlUJÍCMMIÍS APIMKELHOS.

9 fl
ï * .

com os liquides
sua aCeao

Nus oecuparemos t3o «imonte de très
appardlioa principle c qiu\ segundo os seus auctores* preenghem
indicnqfies espeuiltös ; a bomba de k üssinaid.
corrente de Àudlioiii o

souda de dupla
u siphilo de Fa urher * Faremos espeeud

pur sua simplicidade, por ser inuJlcnsivo, e
Ëualmente pela facilidade e rapidez que trû & nperaçÆo,

mcTJi;So d'est î 1 ultimo,

0 | V i l ' 1 awrif » ~ f U t l U l i n gí n f r^t t i r thtrnpx 1 C X \ , iHstf
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JiuMiu m; KUSSMAUL, - Esin atniui empngava a amiga Bin ala
csophnguuia, u qual se adaptavu utua seringa uu iiimi Iminbu as-
pirante c euleunto e era pelo jugo d'oste msirumonto que • li * 1 a
descrevia soli H tio tue ambicioso de bomba estornam
se introduziu liquidés no esiomagu on dVllu se os retirava .

Este nteihodo tern graves inconvenientes o, DU von hull -, n
olio se leni loi to sérias ohjecrões,
de aspirar a nmoosa do ustoinugu pela extremidade « la sondu.
Zieiiimm refere ter vis í o ser aspirada , a mucosa d < « e> lomugu no-
oriiicios du sonda u gdirer assim nipt uras : Wiosner toi re- 1 rmuulia
do unnt ahimd.-mte liemnrrl. agia produzida polo mcsnm nicrunJsimK

Para evitar estes perígos, aconselhavam esvaziar imomplotumonle
o est ômago o alii deixar eurhi quantidade ile liquido. P« » rém. com
Verein que estas preenuçOes fossem insufficient es , .f urgcnseii ,

Schillï ier, llndgen, KosontliaL Ziemssen procuraruiu Hipprimir a
bmutm o esvaziar o ostomago por mein de mu hibn , fazendo sipltao,
como ja ii americano Somerville o havia propnslo, « [ Uarefila umios

ttul es « lc lviissmaul. mas qiic ca hin em esquecimento Inventaram
assim eslös nticlorcs, appurelhos mais ou menus complicados ritte

iiilo entrarmn em usm
Eiitreiaulo, alguns am tores de noIn, cornu em particular Du-

jardiii-Benumetz e Dermam See, preferem a Immha dc Kiissmaul
a oul.ro « pta 1 [ tier instrunif nto. Drijurdin-Beaumetz, diz : « « vu
te remous... » » pte produz l'un;nsamente o jugo «!* uma bumba do
duplo clVeiU>, n lavagem é mais complet i nun a homha e exige
menor quantidade de liquido ; Uerrnum Sée, « liz : ov íicurnso mais
facilmente o conteúdo do grande — lumh) de-sneco — no qual os
l í quidos têm tendeucia ase estagnarem, como no — baixo fiuniu —
da bexiga.

Porém » pio importa haver necessidade de passar na cavidade
estomacal um litro de liquido de mais ou de menos ? E quanto a
diUiculdmle « le esvaziar o gra údo — lumlo*de sueco, — comvém notar
quo o tubo do siphflo é perleitumente 1lexí \ eb se dobra em todos
os recônditos do orgao ; é bastante para isto retiral-o um pouco
quando o escoamento ( ende u cessar. Demais, as sondas vesieues rl « -
caoutchouc nüo esvaziam o — baixo-fundo — da bexiga ?cr

a maior é a « In possibilidadee

* ß

-
_
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Rebordemos os factos «lo Ziemssen Wies»er.
Este amiorSONDA GASTRICA W DUPLA OORKENTê DE ACDUOUL

mestre Alph. tluorin, apresentou íl Aca-
de Abril ite 1881, o seu

por intermédio do seu
demia de Medicina de Pitriz» em 5

ó formado de dois tubos de caoutchouc inglez, tieappnrelhoj rjue
calibre desigual, um grande e outro pequeno, reunidos em toda a *

i|tie deve penetrar até ao estomago, e isolados na partoextensão
que deve ficar lura*

Esta disposição dá ú sonda a forma de ^ .
A extensão total da sonda e de P%45. A extensão da parto

Kmfíín, N pequeno tubo niio vai do lado » lo
elle termina por um ori-

festa extremidade, O calibre do grosso tubo

soldada é de O1",60.
estomugo, ate ú extremidade da sonda :
tido lateral, a Cr\ l2
representa o n,° 29 da fileira de Charrièrc (9mm .w*

Seu diâmetro interno é de 6 millimetres. O calibro do pequeno
tubo representa o TI.° 15 dVsta fileira (5 millimctros) . fSeu dia-
metro interno é de 2 millimetros. O ovifieio estomacal do pequeno
tubo tem 5 millimctros de extensão sobre 2 millimetres de lar-
gura. D'eslc lado, n gru-so tubo apresenta 1 res aberturas ; a da
extremidade c duas Internes quo silo ovnes, tem I centimet. ro cm
sen maior diameiro sobre 0m, t )05. Os dois tubos são, além disto,
ligeiramente afilados em sua extremidade livre. () peso total
da sonda não deve exceder a 90 grammas. A introducçno da
souda cm unia extensão de nm.5í l, é suflicieute, na maioria dos

, " ' f F

casos. Andboui, diz então : « arrête donc la sonde, et je la fais
saisir par les lèvres, à 10 centimètres ou à peu près en deçà de
la bifurcation ».

A sonda gastrica de dupla corrente se compõe de um canal
para levar a agua — o pequeno tubo — o de um aiphão estomacal
reunidos. Para fazer funcoionar o apparelho, introduz se u sonda
e íixn-se-a em um reservat ório capaz do fornecer uma quantidade
d‘ugua sob uma pressão su íTiciente. O longo ramo tio si pinto é
colloeado em uma baeîa ao lado do doente. O « ppandho assim
disposto e o doente cm uma posição commoda, abre-se a torneira
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do reservat orin, A ii ^rnn jorra no eslmwuro c alii so accumula fi t é
que um l î^eirn esforço do tosse, por exemplo. worvo o siphão ;
e a coi rente, nina * ez estabelecida, [ HJLIG durar imlcimidamentc,

A disposição < 1o npparrdho de Audlimii, perniitte usar exclu-
sivnmcnle da pnr I e que IV- rma sipiião. & semelhança do siplião
ostouui ,,:il : r Tmshmtc para isto prouder o peqncno tuim ó íminir
de um funil n embocadura tio grosso.

A estreiteza do cu mil d agua. torna indispensá vel uma pressão
siiíBeientomeute energim, som a qual a eimdaçílo nã o se faria,
ou então muito iní pcrfuitumente. E>ta pressão pormitte, alem d isto,
impellir com forra a agua na cnvidmlc gnstvica c ulii fazer repuxo.
A agua deve chegar no estomagn, nesí e npparelho, mm uma
pressão peto menos de S a 4 metros de altura.

A sonda gnstrica de dupla corrente é constru í da d û tal modo
que coin uma pressão do 4 a õ metros, salie mais agua puiu siplião
do que chega pelo canal. K a ú nica maneira de evitar < > rngnrgí ta
mento do estomago u o rejeito d agua pelo vomito, Além disso,
pude sc sempre areiumilar im esloiiiago a » puimlidade d'agiui quo se
deseja , não é preciso mais, que achatar o grosso tubo entre os
dedos, pum suspender momentaneamente ; t current A quantidade
d *agua que fornece em uni tempo dado, a sumia gástrica de dupla
corrente, varia com a pressão c com diversas circumslaiieias inhé-
rentes no indiv íduo mi no conteú do do estmoagu. D debito ilo

na agitação « la tosse, na respiniçãn

e diminue na inspirarão prolongada rpm
de alimentos sc insinuam no cnmil

livre curso d'agiin.
um dehî to mais elevado que o pequen > tubo,

convém não pftl-o em acçã n senão depois de ter enchido o esto-
mago em parte : elle luncciuna entíio regularinente e sem inter*

mitteneinsc
Como se vi\ o appandho de Aitdlumi é horn e dc fá cil manobra,

e ufto incorre nos mesmos defeitos da bmnha de Kiissmaul. mas o

facto da fixação para seu hom fuaceionalisTiio, tem dilliculiado a
vulgarisfujão de seu emprego,

siplião augmenta no esforço,

curta G rapida, etc. ;

segue a tosse, quando pedaços
do ßipliao, chegando n sustar de momentu >

O siplião. tendo
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Tum Dt FAUTHEII . Este :motor emprega um tube love île
nioiiichiiue in^rlcz, bem liso
t*\5ft deoxlensiïo o de 8 a 12
millimetrog de diâmetro ex -
terno.Póde-se em um doente
já exorado empregar umdîa-
mrd.ro ainda maïs couside-

jmrém o diâmetro
10 miitimetrDs

süfiieiente na maior parte dos
vasos.

ravel ;

niddiu o

lMii|>regar-se‘ha,geralmente
pura os homens o calibre de
12 niiltimutros ; e para as
mulheres, os de 8 e II) mil-
limetres ; porém os indiv íduos
exercidos nau encontram dil -

fiiiilidaue duferan;a ná
intxodiic<}íU>t e Feuçber teve doentes mulheres, de grande porte,
é verdade. í jue preferiam

A parede do tubo é bastunlc espessa para que possa so
o calibre“ 12 millimetres*

curvar sem deMimjr o seu calibre. Nn extremidade livre a purode
é fumdu luterftlmente, de maneim a apresentar dois orífiótoH que
pndem se supprir em caso de obstrucçiío de um d’elles. Os â n-
gulos de secção BSO arredondadus. Na ui itra extremidade 4 ada-
ptado um funil de vidro ott de metal

Farn praticar a lavagem, o doente leva profundameute no
pharyngé a extremidade livro dû tubu prév ïameute molhado e 0

impelle lazoudo uni movimento do deglutição, lï bom fixar uni

poiico o tubo com as iabios ou com us dentes, para irnpedî bu de
doserover mua areada « le ivoxidudc aupérior e îr titillai' o véo do
paladar, 0 paciente rape Le um certo mimcru do vezes o auto de
engulir o laz de fpiando em voa uma larga inspiração. Quando
u tubo é introduzido ate & marca lei ( a ;t 5U centímetros de sim
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nobram pot si mesmos com grande facilidade, e a introduziu* do
tubo níto lhes causa ma ïs nauseas.

Seguindo estas indicações, chega-se sempre n introduzir o in -
strumento e fazer tolerai o ; ï* evidente que a fiieilidude das pri -
meiras manobras dependerá da tolera unia particular de cada
doente* Km geral, desde
peneirar o tubo até ao estomngu e fazer passar
litros dc liquido na cavidade- Quando a lavagem tem sidu prati-
cada uma vez* o doente chuga sempre a lazer penetrar o instru-
mento na segunda operação, e logo depois a manobrar por si
mesmo o funil.

Certos operadores colloenm o doente no decú bito dorsal para
introduzir o instrumento : també m dizem elles que a munubra n&o
sc executa táo bem como diz Knurher, o silo obrigados n preparar
o paciente, durante varias sessões* pela iiitrodueçao da sonda rija,

K fácil de eomprobender, diz Faucher, que u difficuldude experi-
mentada deve ein parle á pusiçío dada ao doente, sobretudo se
procede doccmentc, eoino recommanda* f i n dos reflexos produzidos
pelo contacto do fulm nu pharyngé, consiste na secreção dc uma
onda de saliva que fende a correr para o laryngé, :i abertura
d'este organ est á em posição declive, O doente tosse, sufioca e
rejeita o tubo e o liquido*

Se ao contraria, lhe faz ter n cabeça pensa para deante,
recmumcndaudndhe não sc inquietar nun a saliva, duixubu correr
ao longo do instrumento, e respirando som tossir, a tolera nein se
estabelece facilmente e n segunda operação c eiu geral menos
penosa. Sc, entretanto, quer sc operar em um indivíduo deitado,
o preciso eolloctir a sua cabeça dc lai|o, pela mesma razão.

A lavagem assim praticada, quando i » doente uílo é maia in-
roiiuuodado sensivelmente, npern-se muito mais crnuplet -ainente que
com a sonda esophaginnu , 0 tubo, com e íleito, alem da vantagem
de um calibre mais considerável, imi a de se adaptar as partes
mais declives < l;i cavidade » dald retirar a parte profunda dos
resíduos, lîis um facto que demunslru mats que Iodas as expli-
caçoes : Faucher» tendo sido chamado cm seu serviço de clinica

a primeira tentativa, consegue-se fazer
em seguida li ou 3
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para nnstr.tr o funcionalismo de < i\ upj» < r . -111 viu *|M * * vinham
de praticar a lavagem com a h > ni k > i e a s o u l i esopuagiana * cm
um doente no qvml die fez cm seguida ctigulir o sen appareille*
nlguns inimit és ili >[ i » is da Imiuhagein. lixtniliiu entiïo ma ï s do meio
litro de li » pii do înjeclado rom a bomha, assim romo uinu notavol
quantidade de residuesalimeiilnros que haviam escapado (i opcraofiu
precedente. D. \sde esse dia, o doonte ii îio quiz mais se servir
senîto de se» apparelho.

A opérarao da luvagcm pode ser feita varias vexes por dia,
e antes île cada refeição, sc ha resíduos,

ClTIDA DOS PUELI M IN A 11 ES. lim um doento que se vai nppliciu*

pela primeira vex o sî phno estomacal & necessário, para o boni
ex î lo dit opernçilo, que o medico observe certas regras, além do
que já expuzemos*

Assim : para as primeiras secções deve-se empregar um tubo
de pequeno calibre ( I )ujurdî n- l îonumetz aconselha o tubo n.* I de
Debovc que corresponde ao n /' 3 de Faucher S mil limei ros )

para depois mudar se para um outro de calibre maïs considerá vel ,

d de regra faxcr a lavagem em jejum o nuneu após um
decorrer algumas horas de repouso ; e

o tuim logo que se

exercum
mais ou menos longo* sem
ile regra também , fazer retirar um pouco
observe traços de sangue no liquido que refluo ; í do regra ainda

ohm, vaselina;mii > enduzir o tubo de substancia* gnrdurosíi' :
ueimselhadus como udjulores « la hitroducção e des-glyrerina, etc

cida du tubo; porquanto estas substancias além de serem de um
*

gosto muito desagradavtd podem por isso mesmo
vomito ;

provocar o

o de Ima pratica cm na la enduzir o t u i m, a excitação
bofca v na LouLrantu faz hum corror

CJ C *-*

tubo cxlremamenU1 csc< UTegudiço.

passal-o u’agua de Vichy, ou melhor aim la,

rjiie provoca a sua presença na
saliva em abuudaiicia o lenia o
É ainda de boa pratica
no leite.

introduz o hum* o importante a dyspnea quo o

bu o sc imam rubra
p

K nc-

Quando se
doente experimenta : os olhos se injcctnui , a

e ús vezes liviila e o dmmlc pretendo nâo poder
cessario que so o mando respirar, largamente, pelo

respirar,

nariz . A esta
OUUJ
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dyspnea se re ú nem as wmseus o os vomitos quando o tubo vence
a primeira ponpin do pharyngé o quando chega no ôeturaago «

At temíamos estes symptomas fazendo embrocuçfms no pha-
ryngé rntn uma soluto :io decimo oil ;m vigésimo fio chlorhydrate
do ooraiiin o deixando decorrer pela menos 5 minutos entre a
GTiihrnca çftr » r a iutrodurc/b » da tubo ; o qumnto niio temoa cocai nu,

prcscrevomo* alguns dias fintes uma vncdiciirílo bronm cldoralada
que unosl iiosía sullicienloruento o plmryngc, o diminuo sens í vel
niente o poder rellexo dns centros nervosos,

NATUKKKA IM 1.IQUILM.v, — Pdde se lavar o eslomago com agua
comnmin filtrada ou Fervida ou carregada de alguns princí pios
Hiedirumontosos. conforme as necessidades. Levam vantagem is
iig« m< communs ?LS aguas minemos estomachicas imturaes ou artifi-
ciar-. porque artrnun |> OT sua aceito excitante tónica * produzida mats
[ado acido earbonico de sua rompo.sit;iïo, m > mesmo tempo que
lavnm o estomago. Sao mais geraImante empregadas as aguas
alcalino guznzas mituiaes de Yichy ou de Vais, entre as estran-
geiras. e as de raxinubú ( Minas) das toutes If Pedro e Vioiti ;
as de Lnmhun , Kamlrnqium * entre lis tiacionaes ; ou então
voinmmn com I a li grummas de bicarbonato do sddio-pnr litro ;

esta ou aqiie[r > mtm agua em tace 'bis l íquidos ncidos do estomago
constituem verdadeiras fontes de acido carbónico i [ ue por sua vez
activa a contract il idade do musculo gástrico.

Segundo a pratica alterna, emprega-se também a agua com
ii gramnma dc sulfato sortio ou de magnésio por litro.

Kmfim muito varia a substancia uddicioiml , conformo exigem
os differentes caso*- ; cm alguns e necessário alem dn lavagem que
o liquido contenha substancias de propriedades, ora Asoplicas» ora
absorventes. um hemostn tiens, ora anesthesiens etc.* etcM exigidas
pela natureza da alfeeeSo estomacal.

llAo empregado, por exemplo, como antisepticos: o acido
bmieo em soluto do 1 ll/0J e que pode ser absorvido em grande
quantidade, rela t iranien l «\ sent grandes inconvenientes; u resorciuu
( Ändernd em solutos de l

ÍT l e 1 'V0í soluções perfeiUrnen te
dnsinfectantes, pnnuit que ahSiu de semtu muito irritantes ut\o
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* i' Y nh-{» VVldas im|» TMM ' T ï l i' 1l l P ; f ï caTTlHOlZ Ï IS r i l l -
o Jter ILIAIM/î ILIAIO de pnln-<io \ r*iu| Srllliep ) Mit

n ilcrdu pbrnjen cm ijollT <;ÔcS de »J r
cireerra parasitas vrgetncs ( ] I Sddiop ) : n

lhvmn|. nlgiilim> mutins de sna soliu ù\ \
f:r'‘ *

i ] iz if III* 4 » fll'iil » ï ifiVinjen fifiii ïiilHfi
m »nnne> tin osintrinirn, j m

ï af ï jiTn - se nos proi-essus «ii - I »ilI ivlí jrr íín ï ||11* >-

Mdllrnes de llVpOHlIfiln c linrnto de smlin : ;i aglltl

suluriVs (h* h î l i a t u de [ »rj« I:» , de f hiornl ( K i ï s.- in;iul

fpudcill
prega rom reserva ;

dyspepsia put rida :
( j 11;I I I f 1< 4 0 14 J 11 > î|<£i J

m*idn l h \ n ï i < " ï > » « il » ï
» 4i

pur Ü t lu; Léo*
fermente-
tutors microlmi l ias r

I iIl ie ï * s : f is
w

crrosotndn : ns
«mm n l i n t *1 - siislar

fi i

l Luit i

r i lm * \ * -
» ns fri im il -1illico It ;

as fl nu«Mi I acnes e destruir ns sntrinns. ch1 ;

svdlbenvbmiada ipm ijoxn do propriedades rdlanieute mil 1-

lh\ Sa pel i er I 1 } c ijuc nn* lembramos
iincMitnl na libre IypEti ïiile ; ns su]m;ÎïtH do

f ühre ;iiii;i relia

a agmi
.SCplints, segundo diz n

paru ;i desinfecção

rreolimi nltiinaiiiiM]l » * empregadas nu Irnijuiioiito Au
ptih * hr * i ’lenjcuti * KeiTuiriiT em f 'nmpî ii ï is iS. tantô t .

Cumü absorventes * n rnrvnn ( h * l îe|l"o í lVuManl î n P a u l ) ; u

leite Ao liisiimtliM ( hujurdiu l ï o a n î K I , suhiriî

grammus « l «1 snb-Mlrnlo « le bisinuthu cm
emprega sr 11a- pis tri h *s t déprimas, ulceras simples
o associado :i aLriia chinrofbnnndn cru eorlus prions

i!õres « lu estoinngo, juiri|uajUn v uma mist ara <|uo ancsi liesiu serc
aiveltiuMile a sua mueosru heve-se auilar a solitçitu antes de se

introduzibn nu estumnijn c- ali i dcixal -a dcmnrnr nlgnns mimilusi_

para ilar tempo nu bîsmntbu * Í » * s - - depositar cm rammln ddgmln
sobre a mucosa «stomacal.

A ngua clilorniunnatla para se conservar |le \ ç ser snhtrndn e
sc prépara pela nddiçiïo do chlorolurmhi ni proporem » i (r M. î MI para
100 grammas d’.agim* conforme m- onscllimi Laivgim e Ii > jiniuli :
porcin dt ^ve-se pura 1AZCL n [a vagem du cKhuimgo iMtiprecar sc a

agua saturada dtj clilorolormio e agira « iitninnm eu» partes Î Lrn .‘a >

Coure belnosta tiros as stilrir'ies niiu jier-rhlomrcto de Ici ru*

ote.; tem-se empn gmio a tintura tic mynha i Paul Si Iili» * p ) mi

dyspepsia atonica.

ipn- - «' prépara
. l i l ro II I IJI I î L ;

i ^

h 1 estumago ;

le raimbr.i

p i

i‘i t tcoin

i

m

— Kfn- tf - m' 1 ' ‘iiU’ue « I ;if1H itii*. |i 1* iTl» 1- ï.I » I S t iua 11 i ï 1 » - 1' «
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A quantidade de liquido a empregar é muito
vuriavel e dependo two so
da maior ou menor tulornneia d’estc orgao.
pode -se introduzir impunemente 2, 3* i * 5 litrosilugua sem que baja
revolta do orgno; cm mitros, ao contrario* bastnin 500 grammar para
que faijarn em immediato esfoivns do vomito. Calm-nos, pois, tatear
de cada um de nossos doentes a sua susceptibilidade, accrescendo,

porém, qualquer que seja essa
quanto possível lavar o
lubo seja

QUANTIDADE*

do gráu de dilatarão do estomiigo como
Em certos indiv íduos

susceptibilidade, devemos tanto
estomago até que o liquido expeliu!o ptdo

ao por elle entrado*s ímile
Em geral c preferível a agua friaT-EMFEUáTUUà no LIQUIDA.

temperatura de 13 a 25
as aguas empregadas na temperatura tépida
vezes alguns detritos epitludiaes misturados
já depois de passados muitos litros d’agua fria
límpidos.

gráus. O Dr* Au .lhoui notou que
ou quente trazem por
ii filamentos do muco,

o que já sabiam

na



SEGUNDA PARTE

CAPITULO I
Das indicações da lavagem do estomago nas moléstias

gastricas propriamente ditas

Dilatação do estomago

L:i ilíliilulMti rl > \ u rjiii lijUi
* 1 iii 11<‘ itoivtr i *iM’ iittriMti’f i'*i trilaitnin iln lit-
\ u ü ' j I I M l L i -* n u i l íi t b - < i1i*i r v / ’ i -t i t i i -í i t

ilr ililitLalim* i ' lll “ *’ U m*ihí- tmoiin íii -*.
I > 11] - m iinijli- riOV-itlî rnlilM i’ t <i- iliwr— I l i t -
1LI rir-, ( -ui- inii < ’|j ' i!iniiitti‘‘rnMi’iiKhiLt ;
lt* iilii' gmtul iwuilirv iruòrK

I L .x I M .>: :

À dilui u <;iío c]o estomago ó um ostudo mordido commmii íL

tem quasi existünuîa pro*

us ulVuc<; íVs chrono -as
gravidade e importância torna o fim

dirigir os esforços da theraptMiticu,

K uma moléstia de todas as idades, cuja etiologia o sexo
tem í nEliteiu-ia apreciá vel ; era pouco conhecida doâ antigos

varias aíTecçòes eslomaeues o que nao
pria, isto i\ um symptoma de quasi todas
do estomago e que pela HUM

principal contra o qual deve-se

11HO

moléstia especial parecem mesmo tel-a eompletameule
a cila fazer allusito, di-

andores, como
ignorada. Entretanto lly ppocrutc, parece

alimentos ficam algumas vezes muito tempo no
dílo aid, ifeste caso, uma prodiuupiu exage*

zemlo que os
estomago, e que »dies
rada de gazes.
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A*l i'ntlMiH ï hi il Í lui iiL*iù) SUJO ^ : t ï 1 I r I . jA i mil tu disent tibia r u£o
i *1

beiD i , Jm î ( l!i ' hi - + Km uma rescuh ïi rupîdiu yarn is enumerar as mna
principles m Lisins - MM ii 111 M [ f mlrm 1 ' > ilNrur mr.- ma pur mîo stir

o prtiirjpul ohjwto que nos uiauipu, mit :*, MitivtuultJ, pur nos pu-
rerer uceesSarm sua itusuriuumn;ito pura mellior se interpretin' u
vulur dus luyagUTiH gastribus ; e cuino .vuA/r/ A / mufti iùWhir ejfifctun
o conhecimento dus l’uusri'i prejulgu melhor du opportmibífide do
traUuuento pu lu luvugem *to fistoï&igo.

Reunimos ern uiimo as principles musas :
1/ A í lilatat;Eltí par CXUUJWOS de ulimmitus MÛ bcbidur* ; i IL

que u Dr . Lmiradmir l^uleil , ehuuiu a disieurifto bmsuu. Nu vrr-

dutle assim si ' exprima n profc-Hsni1 l î arlard : < lorsque l’extension
pusse anu orlaino limite* il survient Inas la diqusiUon muleuii'
taire îles élumoiits da cuTp> AWtirpie tin ftiTungmfienl nouveau
qui modifie si » ti pouvoir élastique, «

Partimlo d QHLU principio temos que :ts distensões, ara brus-
cas* iu'a ténia* ( bulittiiu, polydipsia ) antrum emu grande coutio-
guiiLe A produc^ía da dihitucaQ-

[mr fai ta du tuuindadu e h turnt rueLilidnde'V À dilalai'îîu
dn t aimida umsnihu du estonmtro [ - 111 M j i L O pumlvsbi dVslji varnu -
ila ) ; tstn t% u df -lniirftii da fibra imiseiilur, produzida pu- la uln ra
eiu lierai, surrude a puralvsijt, principal munit© quando CstlL ul -
eera Inin p »r side u regi îlu pylortru mi
Uto <-% mille jiistaiuoule sSo mais pronunciados
perîatatt tiros du est igo. Dm, ulla tendo esta iséde e
troindo a fibra musniluT, paralysa os movimentos gorUtAltieus
intensos au in íírni* > tempo nue embarav

suas uircvtmv Í9Í nhHtit;íksT
H' movimentos

alii des-
mais

;n :i piusSHgeiü dos alimen -
tos para o intestino, que dimiimiuilo a Inas do orî fiuio pylorhïo,
FI U'Opli iaildi '- M , quer hv perl l'iiplliuildn- u mesmn tempo que û

etc., e distu nsío
m

au
paru]ys/ 1. itosnlludu : aucuumlo dus ulimeillos
progressiva do orgüo.

Itemaifr , IM ï S î U dusse outra eomo tai' lor pnmdpal e noeeasurio
pie a nnuTosa do estoiuago se in-

qualquer M ipj. - esta înIlmmïta(;ào tiver
passiir uo «at:u ) u iibrouicO, alla se prupagani A camada

a jí blogCíse, Tt »ilus its vezes
Îlammar por mua razfio
teudeûuia a
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musculosa. Álii ündutmo- n iraslnte chronk-». invocada sohm Indom.

petos nuctorea rilhuiiiltH o il + * mijo mcnmismo itus ucrapurumu:;

quando trat nrmus ( Te.st.a allecção;

3* * À atrophia primitiva da fibra amscufor, iüvoraJu |M *r Un
phiy e Addralj punt explicarem a dilatação du uatú-magi ), :ih?m dr
mùiUi ram ú muito diflkil do demonstrar.

4/ A dilatação do ordern paru n&nte meen mini, vnmo por
exemplo as produzidas pelo canoro !o pvloro, bríihs mcairíeiti
n'estn região^ i-onsecutivus h ulcerações, pur todo tumor qtto pur
sua fiédo <m volume comprimé o pyloro,

5/ A dilatação congenita de Pon Éssold : certas fttnun.s
lataçdes do estomago observadas nas crianças c que nau sr podia
altribuir a nenhuma outra causa. Emlinu HHhui Fuggv, ih^n’(*vr
sob o nome de dilatação aguda (lo estomago, uma dilutiição pits*

sageira que aaria produzida por uma refeição copiosa im mu guipe
violento na região do estomago,

A primeira classe pertence a dilatação dos grandes comedti-
res* que tem sido assigttalnda por vários andores : <5 muito fre-
quente nés groelumlezcSj esquiamos ut < \. entre mk era
indivicious da raça negra, que ingäriam de uma sn voie quantidades
consideráveis de alimentes. Este habito produis unm disLcndlo
Continua e exagerada do orgftoa que ussiin disleiul ídu reputa íssuf-
fieien to a sua tonicidade moscular.

de li '

11o -

Esbi distensão perpetua ombatttçil ineuantnameui t* a nuçffo dir
imiscuiu que a alteração du imtcasa chega por propagaçã o. Assim
se estabelece a dilatação verdadeira; u cáloiimgò toron Í in|ioletUo
a impellir a totalidade de seu conteúdo ; fica mu resíduo entre us
digestões*

Este resid un. afom us mucosidades v compusto das tuatoms
que resistem A hydrïitaçabP on pela sua < tomposição ou porque us

mucosidiLiIefl us envolveram de uma ciuwulu inutarnvel pelas se-
gástricas. Eslus matérias ganham as partes déclives e

qimndo o estomagu vusio, no que se chamaria em physica.
crouçoes
ficam,
o espaço nocivo do appArelho.
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Assim, pois, a verdadeira dilatação estabelecida, as matérias que
se depositam, se alteram ; seu çontnclo augmenta a irritação da mu-
cosa e as secreeçoes pathological são mais abundantes. Os alimentos
Oneotitmnilo sempre um residue alterado, que*

mentis llies laz experimentar modificações anunua* \s ( fermenbiçâu
luética , but yrica , aCûtiem etc. *

sua vez se uerumuliim im estomago assim
rtido tem o mesmo odor que us
também vê-se a nutrição toniai -se languida, o

o tornar eachetico se os accidentes so aeeentuam,

Demais, o residuo miguientai ido, produise uma revolta « lo
orgflo ; vomilos abundantes , aeompuubado? da sensação de plenitude
o mal estar indefiní vel, e sabe-se o ê frequente, n’estes vasos,
encontrar-se nas mat érias vomitadas substancias ingeridas dias
antes.

adindo como fer-

rom produirçfto de gu7A^ que por
iistendido ). Û ar aspi-

matérias fiôulidas nu edomago ;

doeiMe ouimagrecer

A ernos, pois, que o phenomeno de select;:!o esta ligado á di-
latação ; ha sempre um estudo catarrhal da mucosa e pelo que
venho do expender, podemos concluir que o único agente, o único
recurso capuz de remover tacs di (lî eu I ludCs « lues symptnmus,
capaz de reintegrar a vitalidade o o lunceionalisino normal do es-
t ômago c a lavagem i Toste organ, isto í, ir diredamen te IL olle,

dosembaraçnl'O, promover a ana limpeza simultaneamente tonifi -
cando-o e tirando o d'essa nputliia imposta pela dilatação, a para
a quai serai * improfícuos Udos os mais énergicos G racionaes agen-
tes therapeuticos.

Muito bem ditas sao as palavras convidas dc W . Brinton, a
este respeito :

« Ce que nous venons de dire de la nature et des symptô-
mes de la dilatation de fostomuc nous dispense de nous appesan-
tir sur le traitemont î le cette affection. Kit effet , quels succès
pouvons-nous esporcr obtenir ? Bien souvent aucun, C )

No mesmo sentido, por sua vez, diz Leven (/) :

fi l Urini ' i i Tru:t ' > !< uiuLml îv* <! 1 i - Onmui1 t rü i l iu ' i i iw U'iuml 1S70,
( îî t Tniitr ill-- mnlui î if tir t ir-tnlnui: — - la7a. |l. Mo,

l ' ïi
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« Il faut ajouter <|tii_: l 'eau acide irrite la mtuiueusc , ipfellö
ii-st cause île trnillrni ‘lii »n. « pie su presence prolongée t - î H » ! à arrrokre,

sums cesse le !luxt H 11uo la vi « devient mteltrnlde pour If tnu*

hide. Lu t liei : r ] ifiM hpie dans celte phase du mil ! e* t uhsoImitent
impuïs^miti 1. Que voulez- vo i > attendre des medicameutr- pour sou-
lager ? Iiien* »

K loi ferido dressa uupoleueiu dos meins therupeulieos [ >; ir;t

combater a dihtarno do estômago tpie Russin. uiL < * pruindru.

erigiu o nuvo méthode de tratamento destu alfor^il»
do estomago.

Methodo < pie elle coinmtinieou ao Congresso de naturalistas
e medicos ullcmâes* cm bVunefort-sur* Mein Is e 24 de Setembro

a la va a on I

de 1 8 0 7 ) consistindo nVpïella época no emprego da sonda
esophogiíiim.

K üssmaiil , nisso cogitou, por ter observado uma sim cliente:
alíectadu de accidentes dUpepi î ms

dilntnríío considerá vel do estimate* ' pic. depois
um estado evidente de replecçiu »

bexiga.

uma nioca desde muito tempo
uraYes e de mim
ir

de vomites copiosos* conserva va
estomacal* como acontece para a
regorgitamentos* Km fim, cm

ijiniiido se urina pur
face dn estado verdadeiraomule deplo-

rável, durante o período « pie precedia aos vouiitus, em IJUO se
achava esta sua doente, rjue foi assumpto «le nbservtnjîïo em sua
cnmmiinieneiio feita au l \mgrrsso supni ;

baldados os seus e -dbu;os mediant o es
o depois dr pi terem sido

ï agentes Llmnipuulicns ordi-
nários e niais indicados ; e demais* como notara ao mesmo tempo*

atravei; da parede abdominal a conteuceío perietal! ira >|u estmuago
(fIue„ v. precise dizermos, nunca é abolida, mas apenas diminu ída
cm alto irrãú e tornada insiillirieiitissimu ) a idea lhe vein de * vaeuur
arti fieiatmente o conteúdo* cum o lim :

1 , ° De obter esta evurunijiio mais completa , sem angustias
e sem os esfutvos ipie acompanhavam os vomilo.s,

2.° De evitar que a replecriío do organ augmentasse n dila-
tarito.

Kiufiim de ensaiar a npptiraruo sobre a mucosa e> l ninara I,
de um tratamento mais racional c eílicuz*

*> A
«*
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Parque, diziii elle, depois du ex pu I silo do conteúdo ueido e
decomposto «li » cstumi"« », a nrdor intenso, ii.ssini <;OEIIO OS peuosui
esforços. doviam « vssur ; a iutrodueçâu « lu sonda não podia oflerecer
dilKeuhladus, visto ccmo. cm «"iso- t ão untigos do «lilatAção do
esUmngo, n esupbugo ordinariamente parti Ilia dessa dilatação ; a
eviirtmçilo artificial do coutv údo do ergib »* pela bomba lião podia
ser mais desagradavel e dulorosa para u doente quo o estado m>
qual se achava mitos e durante o> vomiteis ; em lodo ease o fim
seria attingidu muito omis secura e completaiuenlo por este meio
« jim pela evacuação natural, precedida «vida vez de imitas angustias,
solTriuientos o esforços ; e também porque, mesmo depois de co-
piosos vomitog, tinha muitas vezes podido verificar u presença de
uma igual replocçao do orgão, > que recordou-lhe a — ùc/wrüt

puiUultrxH — íilleeeiiu na qual a bexiga dilatado perde diariamente
abundantes quantidades de urina, sem que, couittidu, seja evacuada
jíunai- nun|detameute 0 sem que retome u seu volume primitivo;
porque pela bumba mis devemos chegar a evacuar o eslomago —
de fond en rwjtbír — ( como bem dizem os Iraiicczes) ; talvez mesmo
admit tiudo que os elementos contrarieis e as libras elásticas não
estejam esguiados, resentirimriu- nos reintegrar-lhes a faculdade de
tornarem no sen menor grão de expansão , assim como, na ischuria
paradoxal obtem muitas vezes u cura por meio da sondagem
da bexiga ; foram, d'outre outras, estas as prinripues reflexões que
ornaram o verehr« * incandescente « lo professor KiissmauL propor-
cionando a < » tratamento, mais este recurso poderoso, contra as
molest ias gastrodnt.estinaes

À suueouo da prntiea, não fardou em confirmar as bellas pre-
visões de tao illustre professor.

I >e furto, seu niethodo foi logo adoptado por seus collegas
Niemever o Hart « Is e mais tarde por Idebermeistcr nas clinicas
de Idibiiigvii Kiel, o bojo considerado por quasi todos 03 clinicos
como o mais prompt o recurso.

Entre nós , principalmente pelo uosso illustre mestre, o
o primoiio que adoptant esLe tratamento

gu.strodute -dinnés ; jã muitos cliuicos sectaries d’esse

a lavagem estomacal.

Sr. Dr Mar t in s ( V- tu.
ãs ailocrues
sistema bào tirado partido vantajoso.
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Vi5-se, emn oftcito. ims abservalues publiaidas polo am - l .ov o

IM * i seus satellites . « [ 11 «: quando u dilut ^ilo em curável , I í reguiladu

tem sido completo o mpído ; porém qtu> nos easo* > m <| < t < - a vum
uîTü er;t pussiVeL [. »or causa de um cruicru do pyloro. por exemplo,
sempre grande iillívio tem sul< i obtido c os progressos de dope-
rurimuuLo icem sid< i mommitaueumeiittí Udliídos,

Kiissnmul notoii na necropsia dos indivíduos de dilítlnfjuo 'lo
eatomago, quo o nrifiuúi pylorieo ein augineutudo antes quo estrei -
tado e q;ije deixava passar n pöqüeiiu dedo; e enirol mio estes
indivíduos apresentavam em vida todos os sigâftCs dû ßbstri.im;mi

mais ou menos completa do pyloro* À ideia me vein en tilo, diz
Kiissimmi * que esla obstrução mecanícu do pylorm podia hou* ser
produzida por esfai di3itíur;íIo desproporcionada* por esta pleutliidu,
por esta &nhreuttf{m do estotuago* Pode-Me explicit cMu fdistruajnn
pela traeçuo quo o «riíSn, sohreeurregildfi, opéra sobre o pvluro;
Ksiii abertura tornaada-se elliptic ,̂ depois quasi linear, \ * * In traa;iio
mais ou menus forte exercida no seíUido do s<* u maior díamoiro^
peio ôsfcomago mais ou menos dilatado* O pylore tomando u fonntt
ile uma botoeira sob o peso do estouirtgo.

N estas cireumstandas, esvasiando-se e operando-so a lavagem
do estomiign, collie-se a ami iliateusfiu, dá-se ao pylon? u sua liírmft

nurmnU ao mesmo imnpo que desperta n propriedade contra« til dus
fibras lu useil lotes* isto ót convídu-se o orgào íL qne reuniu: a sua
primitiva posujito ou que ó o mesmo: a que itiíu diminua a luz
do orif ício pylotico*

Do tudo que vimos de expeudmr* podemos concluir :
L* Que é imunmsa n gWin de Kiwsmmil cm ter hasteado

O uuTco 1' utiVo processo do tratamento
capaz do nbtct rnpida n seguramente a mira dti dij||lm;iÍo do
estouuigo, ta.) vois a primeira, que sorvia de pontu dc partida d*esso
methodo*

luvmrcm es t omaai Iu

2 * Que oui ostulo morhtd» algum SSO tíu botn indicadas ns
lavagens gastricus. eoim » na al? cc- ;ci i ) po nos occupa : porquajfiiio
sendo eonscunlï Vu a qtttlsi todas n> estudos UmrbMoij d ;t mucttóa
gjislricu é uma álleu^La tissseuciulmente eluoniea que faz expmi-
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Lodo organismo ; o quando
da quantidade Je residues

Ululado o do gráo Je a ) le-
que [indem sollYrr estes res íduos. Pareceria — u prion

introduzido, deva Jar sabida a mn des-
PHI ï S bem, isto nào acontece ; c

menlnr sua inline nein incommoda u
assí m intervimos, Iicn-.se sorprebendido
quo páJe io LI ter um est omugo assim

quorara * »

0 tubo Je Faucher apenas
prendimento rapide Je gazes*

o tubo ehegudo ao estoumgo por mn —
certos casos pela sahMu Je matérias liquidas

pressão ao estô mago nao e quasi
lazes ae accumulant

estamos cellos de quo
batit Jc-curps
e ga/msas, o que liiz * Ter quo a
uai la superior n pressão atmospheri íia e que u*
tio cstonmgo distendido*

3/1 Quo depois Je algumas lavagens, o odor dos residues
diminue com a sua quantiJaJe, as evacuações se regulari .sam, o
appetite renasce, us digestões crescem ein tictívidade. as secreções
patliobigicas diminuem » depois nfio so produzem mais, sao substi-
tuí das por secreções normaOs ; o organ estimulado, desperta a
tonicidade e coutractilidaJe musculares, retraiie-se, emfim todas as

e cm

suas fimccues tendem a sc regularísar c
seus movimentos peristallioos* e o doente augmenta rapidamente
de peso,

tomarem nommes os

Observação I.
DvsPErstA niROMCA. HATANDü nu UM ANNO. crHA

mUTACÃó CAUCIAL 1 H » KSTOMAG0 CONSECUTIVA .í
( pessoal )

Sr. d , dus S. A . P., bruziluiro* branco, moço de 22 ânuos
Je idade, distincte estudante da Faculdade de Direito de S. Paulo,
de passagem por esta cidade tllio de Janeiro ) em tratamento,
apresentado a nós pelo nosso amigo c collega Sr. Francisco de
Paula iii ‘ Abreu Sodrí, reclamando a nossa intervenção*

riiegiimln ii nossa casa aos 21 rlcr Agosto ilo corrente anuo,
e exnmî mindoo, tomo» acicnte do seguinte :

Refere que lui um anno sollte constimtemeiitü

tie |i « rtiirbuçOe í: « ia digo- tan, peso m < estomago* plenitude* muita
sede, pouco appetite, digestões dillieeis , const ipaçuo frequente* ver-
tigens, zumbido nos mnidos cie., e que lia 8 mezes mais ou

. \ nttih ii'.wt* .
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menus toilox estes symptomus iuiciuns se aggrava rum assim : < M - In Jo
tic plenitnil « rs ( - m ii *:il r coniine *,, pruJuzinJu grnnJe anrimlailo
nos excivicins, prî neipalim-nic ,* TJP /I - a primeira relbierm iU » Jin . a
fiéJo é intciisa c i fis;*fi:, vcl dAos ' iVs ex * ’ * ^siv intente Imitas c in -
completus* pyroses * * cructm iV> lhjniJas ntrotii ]PUIILUTIHI' .‘is ve/.cs
tic vomites* ; i constipatjíio rebel ! * elioginJi a puuto « le passar
i l S ilias sem c Jehrur* lezo rKi o > i vammitr ehJureciJn > * evacuações

loja muJwiçu tie
:i es I ii fio » le |* op précisa ml - >

í

ililVu'iliums. vertigens frmpUMitos npp irvceaJo A
posição « la assentada, Jeituda > m ou ï ra.

cm algumns occasiões upoinr-sc mis moveis pruximos para e \ iinr
ijuéJu ; escurecimento Ja vista , phosphouas, zumbido intenso nos
oiiv ï ilos. algumas vezes > urJ < z. excessiwimoiitc nervoso, irritável c

iinprcssionavel ii miuinr causa ; nauseas c vumitos as vezes tin
munliu * usa
«le suas pert iirIlações
me/.es Je prépara aVs
taçùes secundums Ja syphilis.

NaJa nos aJiuntn sobre os antecedentes hereditários,

A imtriç&n está algum tanto compro*

B «_.

moderada mon te di hehidu * alnmlii -as ; aurihue a origom
gastric: s a * * usu cmitituiado durante * î ou -1

> imlo hydmrgyviuas, reclamadas por mauifes-

Ao exame jtfaßieo.
a cor î les tegumentos J ligcirninentc

nevropntlm*

rnottiJa, ha emariiiçilo gé rai*

a anémia e patente* é um imliviJimpullula,
A perenssîlû Jo abdomen nos revelia um augimmlo notá vel

Ja sonoridade epigustrica* principalmtMilo tut parte correspondente
u trranJc eurvatum Jo e -Jwnago. uté abaixo Jo ilivel Ja cicatriz

i * *

Jor ut regî iî o pylorien, ligeiro meteorismo.
melhor pelo deslocamento é

Jommail , não se etmfimdiudu
frc í juente do colon

»liseiir« o ini - Milo c nom auirincmto Ja zona

umbilical d'es:- o lmb » ;

sonoridade iviupuniYn : a pivs.'â u ou
muito notá vel o

« le moilo algum com u
clapotement

clapotement
transverso ; não notamos
Je sonoridade jceoral e nom csplcnicit , encoulminubas mais ou

% j

menos nommes.
Æ

esrttfu . - NuJa para o laJo Jo apparelho respiratório ; para
supri * ammiieo cm todos os

valvulnres c desde a base a té
os batimentos J 'oie tuuilo IVmptcnles e irre*

a hvperkynesin cardiac» .

ü Jo apparelho cirnilalorio notamos o

pontos correspondenles aos orif í cios
ã ponta Jo curaçao ;

guiares ; é ma ni le-ta
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Nilda liavondo mais que nos chamasse a atlençao e n'estas
condires* diagnosticamos : — gastroeotasîii parcial Cí insecutiva 4
dyspepsia chronica — e ja tendo o doente usado de uma infinidade
de remédios o sem maior proveito* prescrevemos as lavagens
tmmmacs o, attendendo ao estado de excessiva irritabilidade nervosa

es-
íi mais insignificante causa c ao estudo do curaçao, prescrevemos
provinrneiite mnn poçilo hrnimireto-chlondudn, \ isaudo uo mesmo
tempo a miesi liesia Ja mucosa hiuvo- pharvtígéa e n diminuirão dos
phenomenos reflexos.

I )ía 28. Quatro dias apds o uso da pnçào supra. Praticamos
a lavagem estomacal com ausência quasi completa dos reflexos :i
introducçílo do tubo do Faucher, ape/air do graúdo receio quo
inspira ao doente .semelhante operação.

A lavagem é operada com uma solução hi - earlmnatada sodica
e passado um litro (Vesta solução, sorprtdiende ao4 1 ft .41 /st /ft »

doente a quantidade que, pelo abaixamento do funil, se retira em
seguida ; mais do 2 litros de um liquido bnstuutu esverdeado,
lloeohuso e uofnvH pelo odor francaiiumte ininoso e nauseabundo.

E ad iramos o tubo e deixamos repousar o doente alguns minutos ;
de novo o introduzimos e fizemos passar mais um litro da mesma
soluçíh ; ainda d 'estn voz o liquido retirado é bastante eaver -
doado, porém menus que o primeiro e ainda com o mesmo
mlOr,

Dia 20. 0 doente passou bem ; dormiu melhor, sentiu menos
palpitações, alimentou-.se hem — bife, leite, arroz,

torrado
•J horas
casa para de novo lavarmos o seu estomago ; ás íJ lioras da
manha, estando em jejum o doente, praticamos a lavagem de seu
estoinago, fazendo passar sureessivainente bastante liquido até que
sahísse limpido, lo 1 litros) o ultimo litro rln líquido ora uma
solução hinirhimiitmhi sodira A % " rt: a primeira pnrçiin do liquido
que se retirou apus SUA ivitroducçAo, éru do uma cur esverdeada
lendo do mistura grande porçuu de residuos alimentares, reconhe-
cíveis facilmente, tendo de notar a quasi desnppariçiïo do odor

café e pilo
e sentiu pouco peso no estomago, porém até hoje u:
ia marilul ainda não evacuou. Hoje regressou lí nossa
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luïnoso muito riotuvel no dm prccedeulu u soiidn siihstihiidn por
um odflr sui-generis,

ï)îa 30,
O lloi.'llt f! teTU

as 3 horns il î L tardo, ( õ luu’us itpós ti refeiíjfin)*

passado bom, toM eviu-iuido regularmente c refere
IïSO sentir iiniiifi d î ltiuiiljude

m

À hom
Hits (î V îIIMI îTI^n’S O quo ostrts suo no nus

supra pratiramos H luvngom >1' geu est ornago,
notatnns n çôgutnlo > l + - oxl.raor<Jiii îiri.û: s;ifiitln do liquido do mis-
duras.

tara com grande quantidade du alhnimtos pmfuitamuido iuiuries,

arroz, fragmentus
por ve/ í!s obstruiu uomplutiutum í
tulm î le Kiiueliur. mais de

le on rne, alguns a ] tenus desiî briimdos* o ttUO
a uxtmnîdude gnslriun do

il vesses fumes ubtîü itdos n retimr
i*

o tubo para désobstrué o rlîreetainonie dos fragmentos do ennu:

IOS oMio-s lulcruea do tubo. porquanto a nríTodin;*;ju> de
nao su Itizïrtj por ser iiitiulllirhuile

& projudur no estouiago
du modo fjiics il tupetî^ao d ust a

»penn» cunsoLMim tirur us menores fmgtneîiios do
quHii üdado (le graos de JUTOK * A lavagem nAo hnudo arj

adaptados i

mais liquido pelo tuho
da ruliimna líquida (It> tubo
alimentar accidental,

U fU'SU

a valviila
ma întlifa

inriie Q grande
nnplula

u nr i esI r j TJrTligo uuu puqitunji
actuou fnioruvelmenlu produzindo

* ^

motivado pot e&t.çs imidmilf S, rustaud
quantidade de liquido, que
pumas bonis dépota uma ktga cvacuaçao,

Poi?, este facto rots mostrou que npuzar de dcourrerum já
horns apus uin» regulai* töfeiqftOi ainda mlu tinha sidu ataeadn

ittiírridn ; tsí tf é. que ape/íir < # doente
sentido grandes niellnivas, a Ínstitlrdeiiuift

a maior parto do alimento
já 1er
gastriças ainda d notavuL

Dia lo de Setembro,

T. -
dos SíôI rufiões

Pml íuamos IwijV pela smrmiáht u ^z a
lavagem du seu estotiuigu a pus
nós motivada inespermUmun ío.
ausência, abusou do nighnuii alimuiitnr
cí pttlnientn tin irregularidade das ruI h;'

de modo que por si mesmo notou a
dos symptomas quasi debulhidos: a uunsl i [ iai;âu,

tima intumipt;nu du I j dois, pm
í ï iloentu rufe rin - nos Ill.o um nossa

que prescrevemos, pim -

çoüSt ont gdhitirrts, vinho,
reerudesuendn Jn maior purte

a. plenitude esto-
macal, us palpitações, quo muito u frmommmlam. Apuims tuia ehe-
gados, proourou-nos u pediu - nos recomeçar o tornturaeiito encetado.

etc J. m
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LnVanins limitem o seu ostumngo pi la primeira vez, o encontramos
im liquido que sahiu : h.* iii > vo * J

grande quantidade du rc^ iduus í I I lin out f i r n V
o tin I .* por^ãn quo stiliiu. ;i ror nniurelh) esverdeada.

Uoje ( l ô ï o doente j î i refcriu-nos 1 er passado mitilo melhor »

iniroduzUi o to hi I do Faucher,

olor ii .u*' \'ihiiu lu l îmipportuveL
Ilo iM >rra do raid.

c por si mosiuo on TIOSSU présenta
v por iiossii parle continuamos a

Ainda irraiido quantidade do residing uHiueniures
o liquido, tingiudo - o Jo escuro, Passamos 3 litros de liquido
isolnofm bicarl aumtadaL aid

Prescrevemos mais, para favorecer a digesiilo :

openupdo, termina mio a lavagem,

le mistura com

sahir porfeilimieure límpido.

l .õn centigrammas
„ 100 grammas
« d gottas

30 grainums

Acido clilorhydrieo
ir

Agua distilla la *

Tintura thebuicn
Xarope de ullliàt * .

Para tomar uma colher dns de $dpn uma hora após cada
relcK;ilo, - vezes por dia.

Dia 10 *
( ) doente crmtmfiu n lavar o sen estomago diarta-

mcnlc, tum sentido grani los melhoras, : i < evaeuniões siio regulares
e laceis.

Pelas melhoras nipidas quo lern havido, projulga-se do resul-
tado, quasi mfalt ï vel if estas nmdh;ùes.

Sendo nceessariu a apresentarão d os le trabalho á Faculdade
do Medicina, uão rm* d possí vel expender o resultado d' este tra-
tamento n esse doente que pela aeeenMiacao dos symjdomas da
dilntnijno do estomago cm lie * curto prnsso, constitue uma obser-
vara - uno poico curiosa. PoiiLiimarenjos o tratamento do nosso
doente, cuidadosamente. c daremos mu la do resultado cm oecftsiíio
mais opportun«.

Dyspepsias

A dyspepsia d um estado morbide carueterisudo pela lentidão
dtlheuldnde da digesUÏo, (dom elicito, o otmnagn para sc con-o
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trahir e uf ïbetuar regidarmcute os ii'innnmen'W cVm’ o m -
Caniços du digest ão í em necessidade d < - sua iutngrhhi i * niiisiuhir
e nervo-m.

Uniu dyspepsia tiíio púde e níío deve sor considerada oonm
verdadeira senão em «ma unini condição : í quo u digcstílo

sollVii nun perturbação chimica ou mecâ nica < 1 » iraveis ; sem duvida,

tues estados não são fareis de reconhecer , nem de definir uQ ponto
de vista clinico ; tiilo é menos verdade quo hri uma serie de
doentes que apresentam os mesmos phenomenon uppareil tes « pie
os dyspeptieos, scm experimentarem nern os inconvenientes, nom
as graves consequências dus dyspepsias chimicas ou mecuniens,
isto t\ a emaciaçJlo geral do organismo, (Germain Sic.)

O enrueter fundamental da dyspepsia 6 a fermentarão anormal.
As suas causas silo diversas : todas as moleslins chnmiea* do
estômago, todas moléstias que uflcctum a outra parte do appa-
relho digestivo propriamente dito e sous annexas, us aflVnpVs
dyserasiras, como a anemia, u chlorose, etc,, certas diatheses,
raehitismo, herpelismo, syphilis, gotta, etc., c militas moléstias
nervosas de origem eueephaliea ou mod ul hm

Síiof pois, iniiutneras as causas das dyspepsias e î nmimoras

tarabeni silo as suas variedades; e eoniprehcnde-se ( pie não pos-
samos aqui passal-as todas em revista, nem mesmo indicar como
actuu, em cada variedade a lavagem do estomago-

Dizemos, tilo somente, de um modo geral que se desein-
bívm<jaT pela lavagem, i> estomugo de toilos ns productif que o

pejam e díflicultiru a secreção do SIKCU gistrmo ( muco, *

neutro c ine ílicuz , peptonas em excesso, prod netos de fermentarão,

acidosgraxos, gazes, ele.) ; porquanto todos os estados dyspepl leos—
essenciaes ou symplomalieos— que duram tun carlo tempo, suo
todos tributários da lavagem do esIn mago e que além d'isso,
trazem quasi necessariamente a dilatação estomacal, total nu par-
cial, e 6 contra a dilatarão que a lavagem se mostra mais ettieuz,

sueco iras tricôD

como jA demonstramos.
Sob sua influencia, ví!*se cessarem, < > fympumsmo e

taueamenle a oppressao e as duress que d elle são
sirnul-

a consequenein ;
3w*r,
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Os voin í tos não se produzem mais-; ii sensmjito do ptetiittldo g«**

trícu diminue a pouco o pouco ; os residue* de « cocçau » Oftto-
tuacal diminuem em quantid cide e perdem todo o miiû odur ; o
nppetite retoma n sua vivacidade; o cstomngn começa a ^ooreiar

SUOüQ tiTUstrïco e a digerir ; u contnirt ï lidnd ü du ramada muscnlíir

reapparecendo, os iijovimeulos perimi «Hinos se produzem do — proche
en proche-— -com sun tu tensidado hnhitmd o FGTI rythmo normal ,
o mesmo facto sc miinilVsta timihcni pura o intestino, potque no
espado de alguns d î as, vj>se order n const î paçao* tão frequente
em sen I clliantes tuaos. Esiuw nmdifiniçoes são in ui tas vezes rn~
pidns e sobrevêm logo, desde a 2/ ou 3/ sessões ; outras vezes
cl lus se fazem esporar por main tempo e nllo se mostram senão
no fim de algumas aeipiuas.

A iittrod neqõo do methodn das lavagens gástricas ao trata-
mento das dyspepsies é devida ao professor ( í unuam-See, que
logo apás a puldirwj&i du notá vel momoria « K * KüssmauL que
nîio visava senão ns d îlutnçôoa do estomngo e uSo tendîa, para
fissim diæcr, HIMI îIO cm dcsrurrcu îir u orgiin de scu-trop-plein — ,
etc., dign, ( M - f m - ï i 11 Sde comprehendsu que osie novo methodo
ml nsi HLIA cm tnu simples mein de evacuarão o que inalores

uugurios ermm reaorvados a oste meio tão singular e ao mesmo
tempo til í t wimples de tratar us moléstias estomeues,

Segundo eslas concepções novas, u methods devia ter um
modo mnltipln de nrofm pnr conseguinte preencher fins muito
diversos.

Ä oiítíusiSu ilt - verificar estos provides ufto se fess esperar a
GenummScu,

De lado. um doente portador de uma moléstia grave do es-
tnmngo, fum-lhe enviado em 18S9T polos Dra. I ),.. ol R..., da
Nm inondin : sua moléstia havia começado sem causa apreciável
um « imo antcflj pur vumitos alimenUres que nílo tardaram n
tornar incoercíveis uo ntesmo tempo que muito dolorosos* inappe-
tuiicin absoluta, (laluhtnoift penosa, emnmgrecimento * umis consi-
derável, a coloração de óca, <m da pulha dos tegumentos, em
uma palavra, toda a serie c&rar teriatieit do cancro ; era esta a
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opinião de seus col legas soUro esto doerile, que lora fier ten cup
siilevado incurá vel .

Todavia, como elle jamais tivera vomite negros isu * ít mu
tendo hematina decomposta ao contacto prolongado du stnm g is-
tricô, como > IG outra parte uiío existia nem tumor npiguatr í co, nem
engorgitameuto ganglionar canceroso em parte ulgmmu m inlim
traços ile odema, Gursmiii-Sde, diagnosticara — dyapup^ fri LTI4: I x • ^ -—
e «uppusera um estreitamento do pylnro.

Foram prc-srriptas as í-ondagchs regulares do estomago, u
es í c doente* Os resultados foram sorprcbtmdeiite : no lim de
poucos dins o appetite reappareeera c os vomî to.s restaram: pouro
a pouco, chegam-se a fazer aupportar. ont nifó, ora calo rom
leite, ora carne Grftíu

Á extraeçSo dos liquides c o asseio tio estoumpo TIUO pude?

mm todavia serem interromphte um so dSu *eni pifrju ífco. durant
mais de très mozes; depois a molliom fora t;d que « r doeu le põd
regressar paru seu paiz, onde sc sondava por si mesmo, íaacud"
pmtiuar a aspiraçao diariamúTiite rltirante porto dô um o.

A 4 -tim fora ntirijdutil f: definitiv», porqUe durante A* - y. unirns

o professor ( ï . Soe. nuo cessou de observai o mrni nu > Í II;L < vezos

i

i )

por anuo.
Verdadeiras foram, aao e serão as provisoes de flerumiti Sóc;

provam a in útnncru variedade de optados murimlOR quer de ori-
gern gttstro-intestinal, quer do qualquer outra mi'rein quo reper-
cuta no apparelho digestivo « los paciente, : n tiysleria, a
enxaqueca, o mHiit.mw», etc., etc. ; muito bum au exprimiu i »

professor Constantin Paul, quando fez notar que u pr dn
lavagem permiti irá chegar u tornar, paru assint dizer. la dhjxJita
mr le fait, a melhor conhecer us teanslVirrnaip̂ cs sotfrida > es-
tômago pelos alimente e o tempo que ellus exigem, u par cou-
seguinte, a estabelecer sobre buses mais curte n diuguostien dus
alTecçues gástricos.

Puni burn fazermos comprehended a ucçSo da hiv ügeui do es-
tômago* nós supporemos um dy« poptico, no quid opent-so em em
jejum^ ora no fim da di*jc$tîkK
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1.° Oporandn-se cmLamgrm do rsfojtuign mitvs da dn/ mtao.

jejum, o 11 MI " dcvo i -on '111 uir
sueco gustrice neutro mi n } » on * ^ act lo oT por
dcscmh », I - MT;u sc a-om o estomago tie urn
î le mistura com o sueeo gnslriro « ID qual
minar a Tnim. sustnr a acran digcsKvtt

1 » î1 1

ft r* /m, subira lie - se do estotnngo um
’ousoguî nte, inclîïca/. :

l î - 1 it î ilo in ú til, que pôde,
ï » , aliment » »s va « » deter-

d 'o ^ te tlOVli SIUTO.
quantifia* le de muni

» î le rnistura mm o sueen « ras!rim
luiiccno, nân fai tara en)

acide '. : a dysjmpsin nui-
a esta ut il espo-

2.“ K\ tnilie-s< < ao mesmo tempo tima

mais ou menos considerável, que
prestes a sur secret ado e a entrar ein

ilillirultiir a sua ^icrïln diminuindo n sim

i *o,sa r a que se presta natural - »elite molli or
liwplo.

inipmiitnerituin creado polo
parle e pur um stirco eastrie ï imperfeito île outra

parte, dispõe s » r a mucosa, mi unies as
cretar . an contacto dos ulitmmlns, um
nudti embaraça mais o fuiieciumdisnio o

composição; indirectamento a lavagciu
uni podi roso agente « le secreção,

jti fizemos ver cm outro capitulo.

Subtrulmido o estornado au
muco de uma

gl.tu 1 alas pepsirns, a se-
liqnidn digestivo do quai

lu quai nnda altéra a
constituev por conseguinte,

um verdadidr » » pepsinogeuo, como

Quando a oxtrueçâi » dos l ïqui-
li gestão. obtvu » se o< resultados

Lavagrm rto Jim du digastiio.-
dos gastrieos tem logar no lim da
seguintes :

Lu Se a refeição tem sido copiosa, ha ordinariamente no
cm via de digestão, um exee.sso de peptnuus que

a [ icp^ina ; os product os
engendrar outros ; îslo c

t ão verdade que se em uma digesta * » artificial ta vitro, tira-se us
peptonns, a operaçn * u que csLnvu otislad i, recomeça immod íata-
mente ; uo vivo o mesmn restdlad * se ü blem pela e\ traeefio du
massa cliymo-a « pela lavagem do ostoiungn ; desde então a secre-
ção gastrica roapparecc com sun * propriedades nommes.

2. Nas refeições ordinárias, nílo ha excesso de poptonas ;
porem muitas vezes a digest ão normalT isto c, u fermentação re-
gular excede aos limites phvsielogios e sc transforma ein uma

estomugo.
constituem verdadeiros embaraços para
resultantes impedem a pepsinu de alu
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Verdadeira demniposiYao jmtri » ln : eda aUomatiil sr li:;i 1i í t:i so-
bremodo f|iKtiiflt » 1' iiilrnduK no » ^ i mu fermento ;tn î III ;L .1O 4

ramo ;i siuvimt ; ueslos rasos produz sr umu serie dr á ridos
Inters, gordurosos c gazes quo
on alnmlirn ; snMvidiir edes gazes e osl
M i f f h i i f f e s 'intuit' d ; i x [ tiir^ 1 ti I »

mucosa, dr Ul sorte qua
cm nm instante mesmo,

vn-
itid îeam iintu lenmmtmao butvriru

* *

acidos e a fuinviio do
avsim o estomn.g I. pne-se a jm a

o coiilnelo dos alimentos nevus provoca
unia stoTorà n nova o du boa milqre/.n.

ein -rß « l u.< » l q u e us arides anonnrtcs e gazes
putrides venInim a ib -apparent1

* a auto-infecrno cessa rum ] ] i * i ;t -
atdm desembaraçado tier uni sueco

o nulle ; o dmmli? está,

( * app'dilc roaj*]

mente porqtio o fedum-ago se
past rim infeCr íoso. irrit aide, almndnnle

le um c& Limtugu novo,
uer rireum daueiu * is to (\ so ja miles

tin, dbtoui M; [ IS resullil los SegUUites . pela si-

jiara mellmr dizer , em presença t

Soja aiUlü lor, ein qitr
on depuis An digeslfi
phonngem estomacal :

I /1 Pria expulsão dos gazes* u tcnipnnismo cessa ; o venire
se abale, as cruet agues â lïo supprhnidus.

1Í ," Loro n mmoorismo zvxrV/oj ve-so u n i a inuuienlu desap -
parecer a oppresslu 1 V » peno -m para o doente c militas vrjzes in *

quictadora para o medico, que, a MI sempre suppm: a causa oili
ciente d’est a dyspn&i,

3.° As Ilores que dependem da tvmpauile nilu tern mais
ressamlo do srr dLlendidu. os nervo-

gusiricu cos »su in dö ser rmuprirind ^ e n<

qnr provinham dVsla compressã o d < » ramus
diïo. Ora . sibi estas ms dVr> mais frequentes e

razão de ser ; o e-dnmago

intramusculares do orgã o

seusuedes dolorosas
nervosos não so
const aules.

ora importa u cavidade c.S-
edt; muscular o ela - tira, do estomac t, o

, á ola äti« ri > bide n » innrs ; os alimentas são

4 A A ecssaçfto da snbm:tir^n quo
tomaral traz. para a pai

relurno á coiiirurLilidale
assim mais facilmente e por mais tempo pastos cm roidaclo coai

o sueco past ri ro ; dYlii e por via iudireriu, uma digestão mais
perfeita c ao mesum tempo menos longa, monos penosa.

ÕA A conslipaefto cede igual meti te, e isto desde us primeira
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ili íis í JLI > smwedû m î L ilĉ ttbstriicÇîï u do usumingo ; a solidariedade
fnnrmonnl . que no ponto do vUta da umacointufu, liga o grosso

no eftbuinugo * rulo lidtu de so
îJ »

fthras itmâ miares du cfdoit a do recto ; o movimento
jiíí iirstalti^i » alii se desenha durameule, como se passasse nas pa-
redes do patú|j)HgC *

Koi por Us») que ( iennntn Née ïippliroti esle metliodo ao tra-
tamento [ i ts dyspepsias^ entSn indicado súmentâ á evacuarão do
estomugu na» cetnsirtti grit*tricas,

V M I L pois, este uiothodu, laraj / att stomacal, tem perfeita
aiipiicaruo im > dyspepsia* pútridas* onde idle impede « nllentrílo
e pn tretoc^ao dtis su fis hmróis inguriílíis ; us dyspepsias flatulentãê

que sr trn luzem pid . i ut - min da - amada muscular - pie , mil cousti*

({ Limicin I la i i\ ! ipLuz:u uao pddu ru&ísttr ú expausilo dos gazes que
so pr * > lo / eiii n* i estoumgo. Nu fini - le et:rio hmipo, *Ua tunica
l i i oscular pai'i i tysada mio pdde ulluctimr SLCIISO uoutiac^ões iiieoiu -
pleins ; cila deí xu so distender a pmu:u o poucu e loge a ecUtsia é
nstitUderidu ; Nas dyspepsias motoras, is « unos pretendemos passar
uum vista dolhos, ' > Drf Klemperer, na Allemutiha, le/ notar que a
maior parto - lo - trabalhos mudamos sobre o estomago, uttribuem
uma importunem preponderant̂ aos plicn - mnmos clumicos, tanto
suK u jamto du v îslü physiologie® enmo patliologîeo, deixando
para as*itri di /er, de lado us plienomenos mecânicos.

considéra este eXidilHÎ VÎstnû omim mu gravo erro ; do
iurfoT o lumiuin pude viver mesmo quaado o seu estomago uào
d î uore cm rnzilu da LiiMiffioiüiie ïU dns phenomenon chítitleo» .; pois,
n'esUis coudiipjfts 0 i al est ï no MI ppro lari 1meide o estomago ; porem ,
inorre qiiu.iido o estorniipu nun se puds esvusiur no intestino, como
nos cadi 's de estreitamento do pyloro. Istu basta para demonstrar

itjiporUnriFL - lus movimentos dusle organ.
a uiMLlficitmrin ou * exagero da motilidade gnstriçii ipie

tïTiracierisa a dyspepsia motora.
K willd procurou reagir contra este tildem peia inecamo* da

dLesi ú - - 1 csii . iv - urHc por LSIIIDUR as luiuujoes motoras dn aato-
imigo, jiroeuiModi * filter que loinpo g isljt orgiíoT rto estadu
uunual. para vvat- uur a* sutalaueias que netto sao introduzidas.

mtrifcm no intiMtÍ uo delgado e
e x e r c e r s u l u e

»

Kilo

0

K

*
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Paru alii ulular, administra sait »! a um individu« » e vr no fim
do quanto torn acido wulieyliro apparere nas urinas. Ura n
salol mio sc desdobrando uo estomugu, e >d originando u acido em
questao un ] »rose ilon do ssiicoo pamTculieu* elle concluiu pic o
1 st [ >so decorrido á ingestão do SJLIO! e au iippureeiuieuto du undo
salicyluric**, nnircnva n durm;ilo da estada do sa lui no eslum.jgo e,

pois, a activ blade de suas funeçnes mut oms,

Klemperer contesta a precisão o a fidelidade dos dados for-
necidos pelu methodo de KwnJd e procedeu a outre gunero do
experiencias, pdas quues elle avalia o puder motor du estornado
pela rapide/ dû cvanmçfio pelo duodeno de matérias graxas* l í -
quidos, oleos, injecta dns iTelle ; evacuui;àn que elle subordina uni*

canicule á museu lut ara gum rien porqiianto elle verificara quo essas
substancias nau eram absorvidas pelo eMumngo e apenas digeridas
isto e, que os uleos ficam oiti U lulidnde em um estumago cujo
pyloro tenlm sido ligado, ipso facto, a muiur mi menor qnunlnlade
de oleu encontrada no eslomago, retirada pela souda, prediz a
potência de seu poder motor.

Demais, verificou Klemperer nas experiências a que procedeu
em anima.es, que :

I 0 grão «le acidez do eslumago uno tem influencia sobre u

seu poder motor;
2." () pyloro uíiu se abre iutenmUeiilrmenlo ; a evacuarão do

estornagu se luz de um modo contínuo ;
3." No estado normal , uo homem, í ujeetaudu 100 grammas de

oleu uo estuiuagOj em duas horas este orgito cxpolle TU a S< t
grammas.

Nos casos de enfraquecimento do musculo estomacal a quan-
tidade eliminada abaixa notavelmente. E assim quet cm
de catarrhe gástrico dironicu, a evacuarão uo fim dc duas boras
variava de 21 a 13 grammas ; ó uma diminuirão frisante, Ibirvce,

pois, il logico nao ligar uma grande importuncia ao poder motor du
musculo gástrico.

Vemos, assim, o eatarrlio gástrico ebronieo entrar com um
bom emit ingente aos casos dc insuffieionem motora ; ora, mis jd

13 rasos
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fizemos sout Lr n'&qtiollft molestîtt ns Vlintiigens dus luvugcns csto-
; fiou, [ Miifij demonstrado o valor tins riphonagens gastrieas

nas dyspepsias fiwtoruSf tratamento este de pert ci io accorda com
o que lhes projiguliaavu i> Dr, Klemperer : parte mecâ nico* como
a fojjpsw&tiem, eí i1,, e parte phnnniiceiitico, como o emprego
iroot e estrvcimma em fracas dozes* lsste ultimo tratamento, o do

m

Dr Klemperer, parece-nos hoje, na mmoria dos casos, perfeita*

mente substituído polo das lavagens gastricus, quo preenchem,
além dos desideratos dnquelloa substancias, outros, como o do
asseio da mucosa. ete, , etc., como jfi expendímos anteriormentCi

A motilidade estomacal é perturbada em todas as affecçõúfl

chronicns do orgao e achamos um pouco extremada a opinuTo do
Dr. Klemperer, dizendo que imo tend influencia sobre A motilidade
o estudo oli mico do ostomago ; cremos atiles que ellu depende niío
sií doesto estado como do fimee íoimlisnni dos centros nervosos, pri-
mitiva ou consecutivamente* cumo de certos estadoí duilhcsicos,

mnior numero, iUi enex ístenria cVestes
se truie dos vários estados

ou symptom*ticos ; da ectasia gnstrioa ;
sempre se vesente, algumas ve*

que, isolada em mm*

sinrns casos, é coe binon á maior parte das affecçoes ehrenicas do

nrncuea ;

h » al*

nitno, e finalmente, em sou
different ‘is estudos ï porfliumto, quer
dyspepticos* esscncines
dtia gastrites chronica*, eU\, etc
zes cm alto gr;io, ;t inutilidade esimnucnl,

- ï

estomago.
Emfim, Béas fais sérias objectées uo méthode de nvuliuçiïo

do pod&r motor do ostomago, de Klemperer.
Kite admitiu que o oleo permanece no estômago porque, nao

sendo reabsorvido, níln exeitu os movimentos do orguo, pois Mu-
lhein I* Cohn demonstararam precîsamenie que síío us reabsorpções
ofîectimdas pela tiiucosn que provocam ns contractes da t unieu
inu&ciilosa. Demais, sogimdo Rosenheim, os uleos ingeridos, dundo
origem por desdobramento u acîdos gnixos, que nas gastroectasia3

se ©lova a *) 7#? podem, em certos casos, actunrem como o acido
chlorhydrico* contracturando o pyloro, o que modificaria , por con-
ficgninte, os resultados da experimentação & attonimria o valor do
mclboilo de Klemperer.
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Terminaremos dizendo qwil seja a dyspepsia, chimiea ou
motora, devemos empregar, como melhor intervenção, a lavagem

do estorango, cuja utilidade nuo pude ser contestada, Iodas as ve-
zes que se tmta de estimular a enntrnotilidnde preguiçosa do
estomago ou do desembaraçar a ouvi ilude d este organ de product*13

nocivos ao fnnccímudisino da digest:1o.

Observação I . DYSPEPSIA niLWB ACOMPANHADA l ' K l Í ASTRO- ECTASIA .
DATANDO DE 1 ANNUS* CL*HA ( pOSSOldj

Sr. tf. L* de A., natural de Portugal, casado, 30 a11tios de
idade, empregado ria rasa n.

p 54 da rua ( î ouçalves I > ias ( deposito
de leite de Minas) , reclama os nossos cuidados em vista de seus
solTrimentos ; assim nos referiu a 11 de Junho fio corrente anno ;
sotlVer hu muitos ânuos de digestões diiticeis c quc para mais 4e
quatro minus que vomita runstunIrmente apus as rofuiçôcs decor-
ridas algumas horas ou « 'o. tudo que ingere, tendo e.̂ le estado
se aggravado n'estes últimos cinco mezes, tendo eutiîo vomitos
matutinos em jejum ou logo apus a ingest ã o de um liquido qual-
quer ( café, cluí, leite ou agua ) ; e mais : quo us vomi Los situ farcis
a qualquer hora logo que ponha em pratica o mais insignificante
esforço muscular no noto do abaixar se ou para elevar um peso
pondo em contraceno 03 músculos ubdominues. Qncixa-sc : ile ton-
teiras, vertigens e barulho na cabeça , 1er a bocea amarga con-
st an lernen te, e de facto, a lingua é coberta por espessa camada
de saburra esbranquiçada, escamosa, e mais abundante em sua
base. Refere usar moderada men te de bebidas alcooücas, e quo
após, logo. as refeições sent« * muita dor no estomago, ( dor surda
e a*s vezes continua ) o ventre abnhulndo c irmudc anriedado da
qual somente é idliviado depois de muitas eructaçfics gazozas e
liquidas, estas acompanhada’; quasi sempre de vomitus de matérias
alimentares acidas ; rdere vimien ter notado sangue em seus vo-
rn i tos ; a constipação é freq lento ; e us evacuações são di íliceis e
do matérias fecaes endurecidas.

N‘estas condições, proseguindo, cxaminamol-o : nada TIOS

adiantou sobre os antecedentes hereditários ; é do apparcncia vi-
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gorosa, 'Ï ' * cflr pallida e reidrnente instante fraco, Dorme boni,
di / elle. porque sii tem 2 a 4 hums para isto, em virtude de sou
en » prêt!o.

A ausciill íirjão nadn nos revelou quer pum o Inde do appa-
reils riivulaluri « ' quer para o du respirâ t m e « ;i excepção de alguns
estertores sibilantes liimiiiW , donolundo um« bronchite oslhnmticii
ehronirii euu >a rin [ »arte de um pequeno rniarrho bronchico per-
sistente, eorrtmdo a mitra parte por eonta du estudo dyspeplico ;

o puiso fraeo e deprimido, rnuramdo 7^ pukat;oes por minuto.
Ä ausmHiit;ao ainda da região epignstrien, combinada com

alguns movimen í us de degluti^1 , fc deslocação do tronco não nos
foi possí vel perceber o ruble de — clapotage.

A percussão da reuniu epigastric«, revelou dor na [ karte cor-
respondente au pylon * ; som duro desde u appendice xiphoide até
um dedo abaixo da ciculriz umbilical ; as suns grande o pequena
curvaturas muiiu ungnientadas invadindo os flancos esquerdo e
direito ein grande parto. Nilo tintamos as tiodosidades diuitaes do
Bouchard,

N estas ciunlieuos* diagnosticamos — dyspepsia grave com
dilatação iln ventrículo, e prescrevemos us lavagens gástricas com
a agua de Yichy.

Dia 12 de Junho — ás !> horas da manha, — Tentamos a in-
troduce;So do tubo Faucher, o doeute não consogne toleral-o, fica
iMiiitu impressíormdo u Leiu alguns v« *miL'tô. Ao meio-dia grande
tensão epigastric«, dur, nnciodade. nauseas e vomitos que poem
termo a lodos ns so(Trimon tos :

Dia 12,
solução de ooruina a 1
troduzimos o tubo de Faucher uA 2 i i l i millimetres ) coin grande
facilidade e com gründe espanto do doente que pretendeu mio
poiler respirar mas que, a instancias de mandarmos respirar pelas
narinas cm breve Umiou-se calmo, e fizemos penetrar logo um
lii.ro de liquido que retiramos em seguida e assim o tubo que,

apus algnn- minutos de rcpoiiMj, de iiuvo o introduzimos e fizemos
passar iuimediataineutc meio litro d agua de \ ivhy, porém (Testa

passa toda a icmpesta.de,

IÍB mesmas horas ; — iustillmuos no pharyngé umn
esporamos c i m o minutos o apus in-n r
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vez u eslomngn se revoltou e em urn esJbreo do vomito o tubo
foi arremessado á distnucin.

Durante lodo o ilia o duento passa bem, sentindo somonte :
friagem no eitomngo até très horas ma ïs ou menus depois 4a
lavagem e cephalalgia que elle attribue :í impressionabilidade or-
gniiiea o que cessou durante o soiimo. Ao ineio dia o doente uli-
inonta -se nom um pequeno bife e dois ovos quentes : sonic cheio
o estomago, porém não lia tympanismo e parece a d i ties Iao so
fazer ; u doente evntuia duas horas depois da lavagem, o que não
aeon tf cia a très dias.

De mistura com o liquido salie grande quantidade de eaturrho
amarellado*

A lavagem não é fujia, u dooute mio teve vomilos•Tj.
matutinos o nem durante o dia, passa hem.

D t mesma soluqão de coouhui mandamos ingerir
cinco grammas e gargarejar uma pequena por^ilo; 0 tulio é in*

( reduzido com facilidade, n deoulo o mais calmo, Kazemos passar
um litro d\igU;i o retiramohn, mais acre é coin enorme quantidade
de catarrhe.

A corrente de siphão não é bem estabelecida, apezar de
pressées ne ventre e do retirar alguns ccntimetros do tubo. Não
insistimos em retirar r « > ] > •> liquido, liet iramos o tubo, Deixamos
repousar alguns mittuLos o doiuilc o tie novo introduzimos o tubo
o fazemos passar duas garrafas d agua do Vichy, retirando em
seguida iode u liquido.

U doente seu te*se bem, durante > dia, eslã animado, alimeii-
ta-se de leite, bife e ovos ; e diz não precisar mais lavar o seu
estomago. De facto, tem passado bem até esta data l l S d e Agosto )

e bastante animado e menos pensativo.

Dia U.

Dia I ">,

Gastrite chronica

A intlaîiunaçîlo chronica do estomago é mais comm um que a
inflíumnaeíu) aguda, attendend u á sua etiologia.

Tem por principals causas os repetidos excesses de mesa c
de bebidas e d'entre estas as alcoólicas que concorrem com tilo
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fî iy » m jus ú denominação es*

, e pela
grande lonfmvcnto *|tii ? na verdade
perlai que se Uies imputa :— mérite rhnmiVn dos ebrios
carneteristira « le suas alterações armt ( » miras.

•l ê uma perturbarão
e afin sem razão, jjor-

pareeem ns suas alterações
os quatro

pie présidera

K ai verdade, suppoz*se outr'orn Iralar-sc
funcciotml ( dy ^ pepM ïi aie« «dieu ) ilo orgue,

11Lia ti l < > cm sua primeira phase muito su
ï is das dyspepsias, visto como nada mais tenues quo

calor, tumor, rubor e dorsymptomms cardumes
li toda pldogose, nindu não hem aeerulundos.

Estes svuiptomaa se accentuando, cunieterisam a nltecção que
nos occupa ; e se traduzem peins -ensações «le calor durante a
digest fio, regurgitação cie mat érias acidas que sobem até á cavi-
dade buccal, deixando ao longe» do esopluig « » unm sensação tie
Cfdor cm de queimadura, e rardiidgía spusmodien,

A estes symptonms iniriaes succcdem nma secreção exagerada
de sueco gástrico muito acitlo — primeira phase.

Mais larde e com a continuação dos alimentos e bebidas
irritantes, fuligum-sc as glundulus
hypersocreçao e nïio secreta m senão muco e
duzir os corpuscules pepsinirerus ; demarcam estas

— segunda phase
e que constituem a pitu î ta , e etc.

K, finalmenle, como ímcmteee em geral com os indivíduos
postos no alcance desta segunda phase, são arrebatados ao final
( polo vicio), Me facto, i > catarrhe cresce em gravidade, porque
tmo somente a mucosa se es[ »essa, pmvm ainda se ulcera, fornmndo
verdadeiras massas salientes, de apparencia polyposn, mais fre-
quentes na região pylorieu, A mucosa «' mais consistente ; altera-
ções estas que succcdcm ao que Trousseau denominou estomago
de eolumnns. iTmicainente se fazem sentir pelo endurecimento e
dor viva da região py lorica.

N’estc ultimo estado da garftnU* chronica, o quadro svmpto-
maticn em nada dilíerc, ás \ ezes, do cancro do cgtomago, propor-
cionando-lhe até o nome de falso cancro.

pepsíens snb a influencia d’estn
cessam de se repro-

altcrações, a
. ac< mpanhíidu de vomi t os em geral matutUios

terceira e ultima phaseFiimlisam esta- pcrturba aãts :
da gíistiite chronica dos ébrios.
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gastrite chronica a di-Km genii existe simultaneamente á
lataçao ilo ostuiiuig*.n

Kaboçiidas a iimrclm, el otogiu e pnthogridn da
nica, para melhor interpretarmos e avaliarmos os
novo ageute — a lavagem d > ‘ esto uu _ o

I? O <7

passe « os no quo him colhido < i ellu
curando au mesmo tempo, leuttr a explicnçau » do suu

gust rite diru-
SUOCCSsns desto

- cm suas dilierenles plowed,
ns diversos anetore<. pro-

ac«;ãn phv-
eiologie;u

mna, duns. hvs r

c com o mais hello
segmida mi

1LJ

nos

lia sido praticada IL lavagem do astumago.
mais vezes por dia , tm gastrite rhn»nica
successo, quer se a tenha operado em sua pmneiru,

terceira phases, A oxplieuçaU) de lilo brilhantes resultados parece
que podemos dar assim :

le inn caiu /rlm iuripiimle da mueusn,
antiplilngist íco lurai diminuindo

arid;». já suhtTiV
SohejíLUJ, j 4 L 1 uTl Í f|C:tU h* n

luueeoes mol * » i as

1.* phase.
a lavagem irastriea uct úu • orno um

G í/

a irritarão da rnneosa, causa di hypursoere 4'ïïo
hind I do orgílo o* prill 'ipios aridns qilr
estoruago c régularîsamlo as stras

mottulas.

Tratando sc

eêilu {‘iiinpro-

2/ phase. — N esta phase, coma dlssetnos, as corpuscules
pepsintferos ntio se formam mais rom prnjuizo dus gland nias
pepsioas que nào secretani sertan tiMi +' n, 1MIV II lo vomites de ma-
térias viscosas ( [dtilitu ) e lcs-V . j;i hem udianhnhts <!a inneosa .

-er « jil« •ii-

a I imm d H ï ilaiieail : peln
facto da passagem d an ta, vê*se a sceriïgiïo rilOco-a s e diminuir e

mesmo sustar e a do MICCO gu -drie * rcapjiaroerr. portante dimi-
nuindo esta ultima ; e pvdo tmeatuismo que sôe aconIcciT un piilie -ira
phase.

Pois, nestis condiqnes, as luvageti' além «le deverem
dianas e mesmo duas ou très vozes,

dinilttlii.ao r ile^iippîir îriîo
rom nuns qtn* se passa in iiV^ sas c « >ii lieues /

is. ahiluilumeuto do vgulre. c insiqoiciïo,
o ilueuti* u nui padecimento reliti l iuo.

symptom L < di gastrite ehronen
so ideii î ifhMin nus do

Por este o fleito duplo, promove a

rlos phenumenus tu iis
YOuiitos, gastmlgia. pyrosis
etc., etc., que trazem

3.“ phase.— .V »|ni. on le os

HCoiiijimiliuda sonipru de dilatação ilo organ,
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canoro e que ató a tem denominado de falso canoro, á lavafrcin
é bem applîeavet :íquelle nphorismo do Hypocraies naturam mor*

hontm ostendnnt cvrationrs ; é verdadeira pedra de toque a lavagem
porquanto descrimina, se trata-se do um verdadeiroeu fnUo cancro ;

como sabemos, e como (laquelle Un grande espossamenr.o das pa-
redes d < » nrgiiiI que simula tuo bem aquefle symptom*! pbysico— tnmor — ? o imieo que no» ébrios sera capaz de bazear-se o
diagnostico differencial.

Oflereceni*se como recursos do diagnostico differencial do ver
dudeiro e » emem, dois mcthodos ainda nílo saneeionados pela
observação ; alem do limita lalliveis, demandarem um certo lapso
& -na pronunciado : <w méthodes de Rommeluerc e Leobe ; aquelte
baseando-se no exninu da cifra de urea excretada em 24 horas,

m

este cm sîgnaes tirades directnmente da digastilo estomacal , a
presença nu ausência da acidez do sueco gástrico, c a digestabili-
dade ou não digestal)iliâmle de certos alimentos,

Couto se vê, são recursos e que. como disse, além de niu-
rosos, algumas vezes impraticáveis. Assim, pois, nos resta, tao
somente, como tdemen í.o de diagnostics differencial, n unten c a
mais vantajosa intervenção — u lavagem do estomago
clausula union : ser aproveitá vel, quer iftirn quer noutro caso.

E além de ser uma intervenção segura, porque proporcionará
no doente, portador da gastrite chronitii ulcerosn, (fabm cancro) a
cura, proporcionará também ao portador do cancro propriamente
dito, grandes liRdhofas, rumo cm occaeião opportune demons-
traremos.

com a

O professor Dujardin Iiemimetz> cita o caso de um indiv íduo,
chegado orn Partz com iodos os s) mpfccmms do cancro do estomago:
etn magreebnemo, cÔr cachetic» da fuce, espessametilo das paredes
do estmníigo, distensão Cousídoravel d'este orgão, vomites das mute-
rias idiiiieninrcSp n ão faltando mesmo o edema das extremidades
inferiores. Esto doente, diz elle, estava morrendo* Eutretauto
sendo submeti id" uo tratamento pelas lavagens qmdidianas do
estumago durante 2 ( » dias, a maior parte dos eymptonias havia
désapparieMo e o doento estava tão lorte que ponde regressar
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para o sni pníí, (Vomie partim ktaddo de eHpemiiqus ; e contMiiuimlo
regulfirmenle ° uso das lavagnus^ de cuja manobra du pressa £G

ovieuturu, as melhoras se aemituaram do iliii a dia. h -nninimdo
pela curai

O Ur. Bucqçtoy , refere uma ohservaqSo de uma senlmru
afTeetailH de gastrite chronica mm dilutnçíio do Yuiitrieuhi o qiie
podia apenas^ coin o tratamento.
quoiin quantidade d « caldo t

ultimo as lavagens guslríuaí?

si mesma fuzdhns nftn
quot ídiatuunente, e tur fim dVste tempo «11n ponde digerir todos
os alimentos cm pequenu quantidade e obteve um aceroseUno ctm~
sideravel em seu pés<\

Já fizcnios sentir a fmjuenm t* a concomitaneia da ertasia
gastrica e \bi gastrite «dinuiira : sendo esta, a maior parle das
vezes, n eaiMn da ectasia estoimieal. Esta etiologia, d sobretudo

t ] já> hem iiUTtistrudn, digerir [ *

de leite por rlinT Elle prescreveu por
que d ^presHM u doente aprendeu a por

rcssauiU* durante dois mo/.es de renovai JLS

apontada ptdus aiietores fil!«time&

Oppolzer paru explicar n'ôsta
paralysia da ttminn
sejn pela nictuinnr
eáposSamente do tecido
produztrin ainda

aflOiviïo ti di;lut íu;iín, ïtivoea a
ini î - i Tikr litte serin delunniinrda. soja polo odmiia,

pboso gordufosa miisfulos do nsluwngn* O

coryittu’tivo embaraijandii àUns çüuirncertes,
segundo elle, este estado jmtholngieo.

O catarrhe chronn.m âia elle, f rodu /. com o tempo nom diiu-
ta<j£o do ßstomago nun somente ein conseqiietuiiu da iruiesUTo tin
uma quantidade considerável de utimentos - da enorme scero*;fLtv
da nnn -osa decide rotu diniimnVao du resorphan, purum aiada em
cotisequenoia da paru lysm da müsctiluUjru ilo &» ti > nmjpi inuipuz de
öiihlevar as maiorias aueiimuladas ein sou fundn ali* " nivel do
pvloro e ctn eoiiscqueiiein do (teenvol violent o d * 1 gazes í and na
C&rhonico, sulpliydrim) qtte '< H fasern nos líquidos eatagnados,

Nicuiever tira do cuturrlm chronico as mesmas enusequeneias
someute localisa fis tesões que produzem u diljiia^h -. no í *rifit:io
pylorico. Depuis de ter (hllado < î » migmefttn de Volume da muensitj

dix elle:
íf Em certos H aíos o tecido suh-mucoso e a me rnlhana ums-
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muHsu lardaiva , espessa e conclue
i|it ? r .- tu hy pertrophia podo tor por cotisequcucia um notável es*

hvi turnouto tio pyloro o este estivitamoulu trazor por seu turno
tuna enorme dilatação do estomago* n

Assim, segundo este uuetor, a gastrite chnmicn nSo produziria a
dilatação seinto

a opinião do professor Jaccoud.
I *iim Oppolzer, no contrario, esta affoeção não actuaria senão

provocando nu fibra muscular alterações taes que a paralysia
pudesse ser u consequência.

Para Russianul, o calarrlm ehronieo seria antes a couse-

cnlar são convertidas em uma

provocando um estreitamento do pyloro. É lambem

quoin -in da dilatação. Hrintim ntr ritme esta dilatação, á paraiysia
da tunica muscular* consecutiva a infiltração geral do tecido con-
junctive-

Havendo, pois, este symptom» consecutivo, que por sua gia-
vidade, occupa Ingar salienle no quadro uosologico e onde as
lavagens gnstricas são efiicazes como já demonstramos o existindo
concomiíautomcnlc com a gastrite chronica, podemos concluir :

1 ," Que a lavagem estomacal e indicada todas us vezes que
a mucosii está doente*

Ü," Quo it lavagem 6 indicadu, quer o catarrho seja primitivo
ou secundário, quer haja oti nflo diliiaçu • do estomugo.

A lavagem do estomago á um verdadeiro curativo*

dieada em iodos os casos de catarrho clirotiico da mucosa qualquer
que seja a sua origem.

Ponvém notarmos, entretanto que, sendo a gastrite chronica
uma uflceção quasi que peculiar aos alcoolicos, succédé que, quando
a moléstia est á ipmsi em viu do cura c que ellu tom aquella
origem, uma vez tora das privações o* indiv íduos d*elht portadores
retomnm com facilidade os seus huhitos antigos e com elles u ro-
crudcseotieia da moléstia.

É in-o <,« J *

Gastrite aguda

A í idlannmiçílo de ftí rnn aguda da mucosa estomacal constitue
uma afifecçío mui tu mais rara quo rt de forma chronica .
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As suas couaas Züo m últiplas u variai, c subordimmdn-as a
tim terLu numéro do titusus dclurtmiiiintes, distiiifimuins*#

gastrites ngudus primitivas « tunnunliirias, conformo entram cuiuo
factores: o resfriamento subito consecutivo á ingestiïo de bebidas
gobidas, os excessos de regimen, a ini hygiene, o abuso îles ali-
meutes excitantes» os corpos extranhos, os alcalis a os aetdos
coiiçentmdos (dhiulo-ee o nome de taxions» que sïïo primitivas,
as PRODUZIDILS por estes ultimes) ou certas moléstias gemes
graves : erysï pélu, queimaduras extensas, etc*

Pois, quer se traie de gastrites primitivas ou secundarias, são
indicadas us lavagens gástrica*. Propostas peln primeira vox, na
gastrite aguda, pelo Dr. lilatiu, em 1832, que tendo em linha de
Conta a impotência e a contra -mdicnçiío dus meios empregados
n’aqüella época : a dieta, na emissões sanguíneas, os banhos, OH

topicos amollientes» as uppticnções revulsivas ou derivativas, ete.,
etc . , lembrou Blattn, em bua Bom. esto novo processo (u'uquoUe
tempo: sonda esophugiana munîda de uiua bomba aspirante des*
timui a a subtrahîr o liquido levado pela súada & cavidade esto-
macal} , fazendo sentir ao mesmo tempo as suas vantagens*

Assim dizia elle :
n Celte ingestion suppléerait aux tisanes. La quantité eu

serait variée a volonté, sans crainte que la digestion n’eu fflt
point opérée. Lu saveur du breuvage no serait point perçue pour
le malade ; la possibilité de retirer immédiatement le liquide per-
mettrait d 'y associer de médicaments toxiques pour les vers, et
dont raction peu prolongée tCagirait point sur ta muquese sto-
macale, Lu diatonsion mécanique du viscère s'opposerait peut-civu

à son racornissement ; la soil' serait calmée ; le besoin de la faim
qui souvent est impérieux, serait trompé par cotle repletion : le
sentiment de brûlure céderait u lit réfrigération du liquide ingéré
et fréquemment renouvelé; les sues gastriques, alt érés et î rriLiais,
le pus, le snug seraient entrai nés au dehors ; les bouches absor-
bantes plongées dans cette espèce de bains y trouvemienl uu
l iquide à saisir, et Idnlltunmat ï ou humerait peut ê tre plus vite ses

a s

ravages - * *
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0 il lustraria mestr», professor Sr. f > t\ Martins Costa, em
unm exposição verbs1 sobre as indicaçiVe* - lit ^ lavagens e^tomacaes,
citon ï d'entre outros^ iilguns (actes que justificam o emprego das
lavagens do eaümiago naß gas iritis agudas cousôçütivns a certos
moléstias!

À4SÎ U1 referiu o iUustrado meatre:
1/ Tmtava^M de om estr» ngeirot phytntiloso e afieetfido de

erysipéla da faro; ao qual, sendo ministrados agentes therapeu**

tiros os mai* meionaes o proveitosos cm semelhante affeeção, por
Imbuis diriiins, foram tolhidos peia sim inutilidade o polit marcha
progressiva da moléstia* comcterisadn per torlos os «eus sym-
ptomas.

Sustas rond rcoes delibérantm ouvir em conferencia n abn-I

libada opiitiao du pruveeti* professor Sr> Dr > Martins Costa, que
om iimrn - iliaio conDuium u ili ;ignostico e a base do tratiUTicnio
dirigida o então improfícuo.

Procurou. poU, o Dr il . Costa a causa do nào aproveita*

monto de t íii > poderosos agentes them peutEcoa e notou que a
lingua em culierta de espessa camada de subiimu uma reibr bran -

i«id> pnmmiitmdtt em su» buse, pastosa ; n hoecu em
umarjpi u ^ doente tinha ausência completa de appetite, isto c\
tudo iiiilimvu um grande embaraço gástrico nas primeiras vias
digcfilivns, reeltunondo portanto n BUä prompt» remoção e esola*

revendo nu mesmo tempo o motivo da imo aUsorpçAo dtis medica-
mentos empregados* N estas circumstnacias, propoz, muito sens»-
t&m » nte, o Sri Dr. Mt Cost-fit » lavagem do estomago, que sendo
bem tolera» lit peie doente, removeu de prompte o embaraço gás-
trico* fanJ í Uujdo :i al>40ipção dos medicamente^ abaixando relati*

A

vmiiente a tem peratura, que entAo cooservara-sô sempre elevada,
e dissipando ein *lurlo prazo a tiiolestiiv aguda.

liste doente, como (tisse acima, era phywfttosu, e já ulimen-
mal antes da nova »Secção, er» cacheLied, enfraquecido, etc*;

pois, coutimmndö após ü CUUL IIM. ervsipelu com us lavagens gas*

tricas, ponde em uurto lapso retomar o appetite, alimentar-se
atilliciyuternente, e mellionir rchiti va menta bastante, a poo Lu do

< J: trH) .1
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poder empVehimler uma ringetu lougA
constata euba linento
para prolongar u existerndít < Io,s phymatosos, mm nm |> MS> ;IL ivln-
ti rameute hom.

2/ Este
entrudo pant u if *

SanU» \ frisa de
Costa.

íi al (íi 11 multes ; o quo
a utilidade il ’oste novo processn il »; j ftitnmcuL''

segirn.il CUHO, refort!-se a Hill dm.» rile* Hill pro to,
tsuffeniiiiriii, hi rßnuiii meditai dr adull

Miserií/urdiu,

11>

orq *hl
; i en.rgu do Sr. prolessor Minding

Esse indiv íduo 6 utitrudo,
raine, e pam u qnul ju tiavii
babil cmtfgiilo* professor Dr, Oscar
precedente um grande cnihitniçu
tempo e no quoi foram impotentes
t'î iflo, a roftbfiorpçao do derrame ;

pedido > le nlgans collepis, ensirnivadhrs
fótúmitgo o limUndo opevabii em
inado indiBerentemonte, TI ÎÎ O u conseguiu pela rebeldia e inipmtí-
neneio du mesmo ; e uptist d ïrlgitido puni o que nos fmcUpn ( o de
plenm ï , friedmenlie introduziu o tubo. de Ffiüchoi e terminou
a opurAiyfto, ftizmidu pfmsuV dois ou in -s litros d'agna. îsto \\ti
munfiii « le mu subliado i o como ô doente palpara omito bom esse
din, reclamara MIL uuiulm seguinte a repelidao da In vagem île scù
erttomago.

mu plmiriz î le uhumhiute (1er-
ï sido (timvidado para operal-o^ *

Bulhões ; upresetttava ronui o
lus vias digestivas e de a tnuilu

os recursos recfrunmkis polo
pois, o Dr, Martins Costa, n

o manejo da tarugem do
mu diente d û enfermaria, to

Foi \V\ in a lavagem e no dia immediato {segunda feirai o
marrado pam openiçílo « lit puncçiio da pleura, ao passar a visita,
notou, com sorpreza , o professor M . Costa, que o derrame em
muito dimitiunfo e melhor n estado geral do doente.

Ordenou entfto a lavagem do estomago, quotidianamunto,
Uguftrdando a reabsorp^Su complota do liquide pUuiritSco ; u - iik
facto, no decurso de poucos dias foram réaliaSudus as suas expe-
ctati vas coin grande proveito da dmnue que parecia irremediuve]-
uicuto, pelos meios ordinários» com loinlindo a permanecer no
hospital poi¥ longo tempo e sujei ! o u lodos "s luridenteft da pé^

queha opemçno da puiiúçJto.
Quanto ao resultado pratico da* Iavagens di > c&tnmiign nas
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produzidas pelos múltiplos agentes,

a do professor Bucquoy,
gastri 1 es agw1a pri mi Li v:ts.
niu) possu í mos observances outras que
referentû si gastrite toxica, qiic aqui trauscrevemola.

OA3TRITR TOXICA ; LARCÍ A ULCERAÇÃn DA PEQUENA

LK > PVLOWI ; DlL \TA(J ÃO

CONSIDER Á VEL E HYPERTROPH!A DAS PAREDES IH ) KSTDMAGO ;
MORTE POR TUÜERCCLlSAçAO rULMONAR COUL'LICADA DE PNEUMO-
THORAX.

Observação :
CtILlVATtJ.il A SEGUIDA DE ESTREITAMENTO

0 doente era um homem de 32 utinos, miscate, entrado pura
o hospital Cochin a Lû de Janeiro do ISSO, T )o uma constituição
muito robILSta, pesando, dizia elle, cerra « le *200 libras, tinha
sempre gosado excellente saúde, quundo, dez mezes antes da sua
ei ï tmdn, lhe aconteceu, por desnudo, engolir uma cortu quantidade
de acido nítrico, que elle avalia etn uma grande oolhér de fiôpa.
Logo seujsíiçao de queimadura atroz lhe percorre u esophago e se
estende á região epigastrica. A dòr é tilo violenta que é tomado
de del í rio durante a noite.

Admiti ido na manha segui n to ú La Pitié, é primeirameute
recebido na sul la de Lanceraux durante 3 semanas, apus passando
para ns sallas do professor Verneiiil, que o trata por um estreia
tamerito d < » esoptmgo e combale u dysphagia pela dilataçuo pro-
gressiva. Só se alimentava do l í quidos, leite, caldo, etc. O vinho
nil « * era supporUdo. O doente deixa La Pitié no mez de Agosto
e continua fóra a se sondar e a se alimentar com leite e sueco
de carne. Porém havia emmagrccido a ponto de perder a me -
tade do seu poso. Todos 09 quinze dias sobrevinham crises
gastralgicas terrí veis Acompanhada ** « le vomitos alimentares. Estes
accidentes so up proximo mm pouco n pouco v acabaram por se
repetir todos os dias.

Nos primeiros tempos upresentarnni-se, nua matérias vomi -
tadas, detritos eiiiiegrecidos e mesmo sangue coagulado.

A entrada desto homem em Cochin as crises eram das mais
violentap, a intolerância do estomago ahsoluLu desde quatro dias :
também o emmagree i mento r cuclicxia eram muito ptommciadus »
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O facies [iroTim« In tuen t u emanado, a cur pftllida, a vuz abatida c
fracamen Io articulada.

Durante a visita, o ilneii1« é tomado do vu milos e expclle
uma quantidade considerável < lo 1D(uiilo aquoso, odor azedo iu-
suippnrtaveh misturado de grti nos do loí to coalhado e purcellas
alimentares incnnipletamoute digeridas.

À rufião rpigastricu , que apresenta uma distensão enorme,
6 a sé Je île duros muito tivas, explodindo por accessos e re-
vel lados pela menor pressão. A percussão ahi dá sempre uma
sonoridade lympnniea. O resto do abdomen deprimido em balei
e profunda tuen tc uxcítvndo, contrasta por seu volume com o ile.s-
envolvimento da região superior ; é indolente ; constipação rebelde*

0 euthetemmn esophaghum praticado facilmente pelo doente
indica que não lui mais estreitamento.

Não lia outros phénomènes que fuçam suppûr allumas lesões
em outros pontos. O exame d < » appareil»o respiratório, notavel-
mente, não nos den senão resultados negativos,

O facto capital que recall < > u d'csle exame, foi este : nds esta-
vtunos em presença de nm doente que morria de fome e que u
inanirão conduzia ao marasmo.

Era evidente quo a acçao corrosiva do acido nítrico tinha se
propagado até o estomago, porém com esta particularidade no-
t á vel que esta propagação havia sido tardia. Havia, pois, então
unia inllarumarão do esopiiago delermimtda pela arção direeta do
acido sobre este canal ; porém quando este homem procurou
líucqtmy, á esophagi te havia succedido uma inflam mação aguda do
eslomagu, uma gastrite iox î cu, cujos sïgtmos o syinplomus eram
os seguintes: dores vivas no epigustm e crises repetidas dus mais
violentas, vomi tos alimentares* depois rejeiçílo dos l íquidos riorum ti-
lados no estomngo, enilim hcumlciuezes e vom ï tos negros. Não

havia mais a dysphagia. Us phenomenon de iminíçã u tão aeeusados
oram a consequência da gastrite e resultavam da impossibilidade
de efleeUmr a digestão estomacal. — Pelos meios phvsicos de ex-
ploraçã o foram encontrados os signacs de uma distensão enorme
do ventrículo gástrico, o meleorisnio era considerá vel e o — Inuit
de clapotage — facilmente percebido.
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A ampliação do estornado e o accumuto doa l íquidos ein sus
cavidade, forneceram as priudpaes indieAções therapeuticas. Pareceu
muentü agir dircct&mente solire o entoruugo, o que Tot realtsado
praticando imumd in Urnen tc a lavagetu < lo esioungo por meio do
appareUio do Faucher.

Esta opornçno retirou uiun quantidade enorme do liquida
horrivelmente acido. O organ uma vea vnztû, a Uvagem foi feitil
OiuH agiu de Vichy, depuis cora agua sim[des a té que o liquido
sali isso periei Lam »ui i limpide. Meia hora depois o doente tomou
umn certa quantidade de leito.

A lavageai do aatomago ft>í repetida rcgularmente duas vezes
por dia.

Graças n este tratamento, doia días depeis o doente podia
tomar c conservar leite cem pto, depois logo se alimentar com
ovos* No dia l í) llic deu mesmo um pouco de carne. As evacuações
regulares, pnsU que ainda raras, suInstituíram i constipação quasi

absoluta que existia antes. N enla. Juta« 19 de Janeiro, o peso do
d iente era elevado de 54 kilogrammas a 56L ,S* .V npptiunçSo do
apparelho de Faucher deu durante algum tempe excellentes roaul-
tados, porém a melhora lui pa^ngeiru, Logo u úiumsgreviinento o
n cuchcxia fizeram de novo progressos; em menos do um ruez o
doente voltou a &4 kilos, iisstm como us phenomenon dyspepticoe,
purÆm mais accentundos desta vez. — Ao mesmo tempo sobreveiu
to-seF suaras uocLuruoß» Logo OH apices forneceram os signals
evidentes do tuberculose : & direita, submathiez, sôpro o estertores
sub-crepitantos linos - a esquerda. alguns estalidos, crepitação, A
tuberculisnçMo fez rapides progressos^ o sob sua inlluoucia aa
fuiníções do cslotnago HO alteraram progressivemente, apesar da
aoçâo dn* luvagens sempre mui lo bem supporindus.

N estas eoiidiçïies u doente foi consumido rapidamente; demais,
ont tomado d'uunt dyspnea, mtiî io intonsu*

Ferido dVsUi angustia, Buirqnoy examinou o reconheceu os
Signacs ordinários dum pneumothorax occupnmlo nmu grande ex-
toti-foj » lo lado esquerdo, até uiii o menus doente. Esta complicação
datava de lí ou d dims uo máximo ; a morte sobçeveíu entretanto
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le Mary » rom helm* plieDO I1Î;L seguinte île maulm
Iiûmenûâ de asphyxia.

Autorin : n o> tnmag » media dö lamthiietrus oui diniïlultu
transverso e '1-i centímetros no verticil!, occ»|iando to la t mctritl
superior d» cavidudc abdominal, n epigmdru, os hypouomlrma e a
TOgîao ombütoalp

A abertum ' le eskintitiEo nnlon-se âan& lesfVs prïflcipitiH :
L* m » mek> da peiji ï emi fTUi*vftlnrrit mmi vastu nleerftyto, arredun
dada, î le bordes espigo*, euj> * fendu irregular, 1*1*4 f- tnnaifj p > r
Uma iwulu espessa î le fibras museu lares. A |mqiieLia curvatura
cru cm todu soft exlw cspessrl e endurecida ; 2.\ ni* |iyb*r * T

um estreitftiQeut n cm fVÏTJMil de canal mais ostroito ûtn Sria* il « lie

:!Q

n

e&lruundmtes deixando jmsjmr apoim » exu^Mmlmie d » » num j » , : : 1 » -
de gauy*.

o fígado gorduroso e vehinuwo pesando LdMH) gramma -.
Nos outres orgãos forniu Gueoutnidíbi ;M iôHõflS diapnomirada*

durante u vida.
Como so vê, ó este um caso que pelos rueios ordinárias 0

individu » > oííí i teria de vida mais que algum? dips, o rom atro/es

soflVimentos 0 entretanto ns lavageu« do estomago mummlurara llm
mais ;S raeEes de vida *s coin os menons prtdtmiijrMihkH, r»duir;i

mente possí veis.

Cancro do estomago

O cancro do ôfltmuugo 6 mais fVeqUenlu des eä ucrus *

gmido Virchow, a proporção dos canoros do enbui^̂ j otn velficiu?

ás oti í rna affecções carvinonmlosfta é de 34/ 1 %; sogtmdo Wj
(de Zurich ) eil& atfcínge a 35,6 'V,, entre a*i affect;3es ehrtmkvts do

Sr

esiomago.
Ksta ttftec^, emtio sabetrios, 4 iiKî tirav*dt euf retail io, como

bein rityt o professor Dujardin-Bemunofô, âpeffiir de sita iiumrabi
lidado, deve ser objecto de indicações espeeiaes 110 ponto de vista
do tratamento, e isto por militas rassîtes : a primeira é que nds
devemos tratar as moléstias meorareis como se fossem curavei*, v
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sa o mod im ti îio puJe curat tuJos <vs easosj am tmlna, ao con-
trarie, elle Jove se esforçar pur aUmar e moJerar as döres do
pocicitfi »

A ont ni razão dominante, é quo o diagnostico do cancro Je
c.sUuimgu ü um Jus problemas mais dlfficeis > hi dinim e pode-se
nOirmar que, salvo a presença de um tumor apreciável J'este
orgîo, nun existem signaes positivos Jo cancro Je csloóiago.

lï nds já fizemos sentir esta diHumidade, um povn-o sanada
boje peins lavagens do estomago, quando nos oecupamos da —
gastrite ohronica.

Nestas cotidiçoes devemos, puis, dirigir a nossa medicação á
moleatiu que tem maior semelhança com u cancro; queremgs taliar

- gastrite chronica ulcerosa *

N’esta ultima devemos sempre prescrever as lavagens gástricas
como recurso, o mais cfiiuaz cm pronoplidão e no resultado, e por
conseguinte ao cancro.

Mas, quando em vez de uma gastrite chronica ulcerosa, tivermos
mn verdadeiro cancro, este tratamento não terá inconvenientes ?
Nenhum, n lavagem e o curativo do estomago su podem ser úteis,
porque sob sua influencia, nos aeontecerá muitas vezes, notar uma
melhora que poderá Jurar um veito tempo,
poira* e, apezur de todos os
cumbirá .

da.

urns que sera passa-
nossQs esforços, u indivíduo sue*

Em todas as espeeies de cancro do estômago, < levemos pre-

screver us lavagens tTeste orgão ?
Se nos occupa um canoro não ulcerado, oom ou som

tumor n premia vd, tendo sua sáde em
nicoiivonierilft algum
mesma tempo lia dyspepsia, î uappetencia e vomiios ; o ullivio B a
vol tu do Appetite nao lall am quasi mmca.

Se nos e dado um cancro

1 1

uma das paredes, mîo ha
cm praticar a siphon&gem* sobretudo se ao

* > L I Jo pybro »So ulcerado, com
5 lavugens estumucaes BSü Je uma indicação

a temer provocar*se uma bematemase,
cancros scirhosos ou epi *

dilatação do estomago
formal, altíin do quo nao ha
visto como quasi sempre se trata1 do
tbcliiwq que também silo tributários do mesmo tratamento.

, as
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3.° Se prestamos us uo&sos cuidados a mu CHTHTO duvidoso
ou a dyspepsias de forma euclidien; us lavagens *ai » imlicadns
i-omn meio tie diagnostico ; ü realiibelceiuientu nîin é mro i* sur-VHHF

prehendtidor.
Germain See, renmla o ease de iiitm senhora, que npresoulava

voiiiitus alimentares, dures cpîgastrints* vor de pulhn, etc., etc.,
que recommend» vu a sim inserip<;5o no qtmdro enucoro^o, A son-
dagem curou a doente,

ao contrario, tmta se de um cancro verdadeiro e sobretudo
cneepbuloîde, pode-se estar exposto a produzir uma verdadeira
hemorrhagift,

0 mesmo autor diz 1er observado um — ú nico — caso*

4.° Se nos en tretet» um cancro ulcerado com borna tcmesG
negra, parece que n melhodn deve ser nbsolulnmente comleunmdo;
entretanto nílo o L* ; suppomlu que a liemorrbagia seja sorpreltendida
pelas injeccõtís de morphiwL t? de ergotin:t , apus tentamos documente
o emprego do siphftu o seremos ferido dus resultados que os
doentes verificam por si mesmos no fim de poucos dias ; os vomitas,
as eructaçiïes, o tyinpunismo, desapparecem sem que as lurmorrluigias
sejam provocadas de novo. Refere Germain Sée ter podido, por
esse tratamento, prolongar por très annus a existência de mim

senhora aSbctada de um cancro ulcerado, chegado ao ultimo pe-
ríodo e nimctcrisíido por hematemeses negrns repelidas ate 3 e 4
vestes por dia *

Um outro caso, refere o mesmo professor, ter visto com
Dujardin- lieaumetz um doente afleetado de um cancro ulcerado o
de hemaiemuses graves que remontavam :L 4 annos ; com as lavagens
as vantagens foram tues que o paciente recmneqou a tomar a di-
gerir alimentos solidus c poude em probender, sem prejuízo, uma
longa c penosa viagem ao Oriente. A melhora era tal , finalinentc,
apezar de edema grave, que sc poude duvidnr so tratava realinente
de um cancro.

Quando abordamos e.sto capitulo, salientamos a incurabilidado
do cancro ; e accrescentamos, que quando intervimos petas lavagens

intentamos atacar directamcnte u lesão cancerosa, mas sim-

Se,

mio
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plesmente conduzir • doolite rtmU A'* ", e [entament© it sou fjm

ineviLnv &l » Este lim c precipitado por duas hltecçoos ciimplicantes :
a inftefw pvtrida e a Ínaniçtfo>

Peius hmigcns retarda >e a inlecçuo putrîdu e iavorece-se i

digtMiio.
O Ur. Audhoui diz que ui\ i * sfio indicadas ns lavagens do

osiomugOt uo cancro.
1 ,u Quando o estoumgo mio esta dilatAilu ;
2." Quando a *' matérias excretadas ou ingeridas nào se

accumulai!) , sondo iiupidlidus para » [ * \ 1 » - i • ou rojeitadne pelo
vomito ;

d; Quand" í > otjtuuingo. nao formando cloaca, u obstáculo &
dlgesf &o UAM *' devido n sordidez da mucosa e ii mistura das ma*

terias alimentares com material putrefactas, mas que este obstá-
culo o a consequência iinmediata, directa da teimo cancerosa ** da
irritação da mucoaa que parece ser a coimequenria ;

I; Quaudo os vomitus múltiplos sau referidos em parte a
pontos do peril unite parcial indicada ptda dõr violenta que se pro-
vue« n quando se poe o dedo sobre a parto alFeelmbi ,

A * » mesmo tempo quo o Ur. Audlumi estabelecia estas contra *

indicações, foi - lhe apresentado um doente, tio

indicara < * t

qual eile contra*

uiiprego das lavagens, mas este doente, consultando a
outro medico, que lhe propoz a lavagem, elle acceitou e aprendeu
a se servir do siphao.

Revisto pelo Ur . Audlioui, notara este :
LJl Que a passagem da agun fria no eaiomago, moderava siu-

gularmente o ardor epigastricô ;
2." Que por este meio o doente ponde supprimir em grande

parte a bebida :
3,“ Quô a agun subiu quasi clara ;
L * Que a inimicim provocada polo estrangulamento do pvl

era invencí vel e que a moléstia
Soria precisii , pois, n este caso,
ções ? Evideuteuienle, não.

Elias aplacavam um syinptoma penoso o nao puderam ser

oro
progrediu com grande rapidez,

privar o doente de suas irriga-
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su bâ tit mil H* nem pelo gcdu internamento1, nem pehn grandes rm -
nhus. nom pelas termontames emulliontes epigastric»*.

Km li ni certo numero dc casns du cancro do ustoiumgu as la*

vagens podem prolongar de modo notá vel a \ Ma « lo doente.
Quando a sido d + > canoro o <1« lado tin pylori), hast» < jm- est©

oniioru tenha muito pequena extensão para iá trazer - vmptoinus
graves, impedindo a uiilriqan «lu doente, R a prova disso é que
os autores referem necropsias nas quaes. rumo causa da morto,
encontraram lesOos cancerosas muito |mm;o extensas, explicando
estas mortes pela sede da lesão.

Nu cancro do pyloro nslu se deve hesitar um mcunoulo em
praticar as lavagens gust,ricus* qiio pormittiruo curar a mucosa
doente e ilesoru banner u est ' Oimgu díis mat érias nhi uccuiiiuhidus
e alteradas*

Assim, pois, n*i estado que aos unhamos, todas vezes que
um indivíduo nos apresentar eom u üsturuug' j dilatado, min e.-pos -
aumento * le suas paredes, simulando, mi mesmo seítdo tumor, o*
Lado cachotico, vomites, hematemeses, dôr no estmuagn, etr -, iitc.9

devemos sempre propor a lavagem do estomugo, como se se tra-
tasse de uma gastrite ehtonicu uluornsa ; e, deunis, acereseoudo
aer mesrno mua aileeipTu cancerosa, < doente sempre lucrará , emuo
já temos mostrado, porqne a lavagem retirando aquelle liquido
sauiosü « tue em geral exsuda d estas neoplasias ulceradus o que
de mistura com o sueco gástrico, o altera e modifica a ítcçao
d'este sohn; os alimentos ingeridos, e portanto diminuindo a al>-
sorpção estomacal e portanto autuando como causa de mu-
nição e portanto aggrav&mlo o estado caeholh ó o apressando
o termo ; nao temos , pois , ruzuu de deixar eui olvido ;i

pratica du lavagem, que destruindo mi removendo om parte to-
das estas causas que agem tão prejudicialmente para o doente,
favorece rt ubsurpção sustentando por amis tempo as forças do
iudividuo e, portanto, proporcionando-1lus mais dias de exist ência :
e, alem de tudo, sendo um recurso î le fácil execução.

Para completar o trabalho nutritivo* tornado rnsulfiaonle em
consequência do obstáculo trazido ao curso dus matérias, pela ul-

i
_
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teraçfto, na maior park rios cases, devamos reunira eaíw lavagens ,

o emprego rios clysteres de peptotm, í I alimentarão artificial eom
o leite e o pá tie leite, conforme a pratica Debove e que per-
mitto ëntrcter a vida do doente per tempo que elle mm alcança-
ria, fúra cfotttá regimen.

Ulcera simples do estomago

Tcm-so descripto sol* Q mono do ulcera simples do estomago,
gastrite ulcerosa* ulcera redonda, uma variedade de alTòcção ulce-
rosa de marcha ordiuurimnento chronica, de symptomas bem ca-
metcrislicQs o se desenvolvendo frira do toda manifestação eaU-
oefosa.

Esta affccção oucusiona muitas vezes perturbações que não
tardam produzir a mtoientruua absoluta dos orgãos digestivos para
u alimentação habitual ; os fillmenlos ordinários aggravam a gns*

tralgia, n angustia opigastricu o as tmcçòes do estomago; a
digestão 6 lenta* laboriosa, imperfeita, impossível mesmo ; os vo-
miios coexistem è u iminiçãu appareco*

Estas perturbações semio estabelecidas, autuam por seu turno
sobre a lesão que as originaram, O uso pérsia teu te de uma alimen-
tação que os doeu tes nãu su[ Aportam nem digerem, irrita e super-
excita o estomago, assim como n* exsttduçfiës que se dão na
superficie da ulcera. Ora, uma a ílVieção uconfqinnhftdu destas per-
turbações e ctmi esta marcha, parece-nos que resume u maior
parte dos sym piornas de suas congénères. uas quaes o valor ß UH

indicações das lavagens gástricas 6 iudiscutiveL
fini return o o valor d'estas lavagens ri cdtn da ulcera redonda

ha sido muito discutido ; uns opinam pam esta pration e sustentam
que por este meio netivu-sc a cicatrisução du mucosa ulcerada ;
outros repelkm troinpletarnenle csln intervenção* porque pam elles*
ellu excitaria as corjtracçgos do esUnmgo o favoreceria as hemor-
rlmgius pelos movimentos que cilas imprimem á superficie ulce-
rada o condemnnm-u. em absoluto.

Como se vfi, opiniões d í anirtrulmcnte opposing e como soe
succéder frequentemoitié n verdade está entre tacs diversidades.
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Alii está, inter aff,in*. :t « l » professor Dujardin Beaumotz, que
acredita serein INMII indicadas u< lavagens gastricus cm cerlos pe-
ríodos ' tu ulcera « ) i » eslomago, isto i \ quaudu :L ideorjr;iiu é inci -
pient© n que ainda nfm teulia liavi |o bemorrhugin nlgimm e que
não exista soniïo as dures t .7o \ ivus complicadas de vomitos epic

se mostram no começo dVstn alïecçSu*

Outros, imo menos circumspect og, sito do npiuino : que é so-
bretudo noa períodos terminaes da ulcera, quando o trabalho da
cinitrisaçao se Fass e que as lieumrrhagias têm cessado, que a

por este pro-
superficie ulrerada e

de purl inilas aliment ares qm - embaraçam a
a superficie da ulcera, subtiuli'mdn-se

mesmo tempo os exsudulos saniosos que tendem a perpetuar a
uleemçno, modificando simultaneamente as secreções normues.

I)r farto, da mesma mamara que nus reinos us feridas ulce-
radas da pelle se curarem sob a inllueticui do lavagens ou de
curativos repelidos, porque hão serito també m ;is ulcerar;nes da
mucosa do estomagn siiseeptivms de felizes nuolificardes sob a iu-
íluencia d'esses mesmos meios V Nos parece verosí mil.

E verdade que tem sido considerada
raciTo absoluta as lavagens gástricas 11a
mente mm o receio de pela lmmhugem

lavagem pode prestar grandes serviços. Porquanto,
ceder, opera -se o asseio da mucosa o da
impede-se a demora
cicatrisacão e irritam ;n >

como uma cmitra - indi-
ulccra n-ibmda. simples-

mi siphonagem do cslomago.
coinplelar a doslruiçào dc uma parede vascular c de provocar uma
bemorrhagia, ás ve íOH fulminante.

Germain See, dt/, : « ...à l'exception toutefois îles ulcères de
l abamlounor à eux-mêmes,

icalrisalion, ou de
le provoquer une hêmorrUa -
siia opinam : assim diz elle :

même par le siphon, de
cl do provoquer

l'estomac, que j’ai toujours le soin
craignant de troubler leur marche vers la
rompre une cicatrice e\ i > tmilt\ ou
gie. K mais longe c mais formai a.
O m, J

ou risquemit par le pompage ou
compléter la destruction d ’ une parois vasculaire,

une hémorrhagie, ou

« «

« «

V ). Am » m

ill ; - :.1i>4( I l U r n n i i i u ! > • U v i -c- l i- ‘^ îi t * - O U ' ï m i l - IKS:î. I ut
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Entretanto a lavagem n&o é mais eontra-indicnda nu ulcera
do que uo cancro, e isto é perfeitamente demonstrado pelas ob-
servações.

Kiistíwau] tiào tem n receio de certos antorea de ver rom-
per-se uma cicatriz j& completa. A maior parte das observações
de Kffesmaul sc referem, & verdade, a ulceras cicatrteuilns, ap&zor
d'este autor nSo procurar saber se ha ou pão eîcîitrisaçâü, mas
aim a dilatação.

Ante tilo divcrsus opiniSes e de ISo sábios professores, îifto
ousamos de certo nos pronunciar decisivamente ; apenas limitamos
a nos defiolf do seguinte modo ;

Siï u indicadas, nSo em absoluto, us Javagens do estomago*
na ulcera simples;

2." As lavagens gastricas são perigosas quaudo so quer agir
togo Q[H >S a < hemtitemezes ; porque pódese provocar novos vomitas
do sangue* ou porque so destaque cedo os coalhos obturadores,
ou porque provoquei novas oobtraeções du estomago ;

I *

3.u Devemos ter em consideração a eflr dos vomitas de san-
gue e u sua maior ou menor abundauoia,
rutilantes ou escuros mu abundando*

porque ae elles são
nan devemos fazer* em im-

médiato, a lavagem du estomago, por ser provável referirem-se i
ulcera redonda ; se forem muita pouco abundantes e a presença
lo sangue denotada apenas por uma colorado ligoirameute eime-

greeMa das matérias vomitadas, devemos agir iiumediataineute
pelas lavngous gastrioas, por sor mui La provável tratar -se ante«
da gastrite chronica ulcerosa ;
remos cessar ns vomito® como atada obteremos

« assim se procedendo, não só fa-
il ma cura rapids

da affecç&o similar.
N’esta ultima classe interpretamos a cura

eetomaoaes do uíguns casos ditos de ulcera simples* por exemplo:
Observação I. — Bncquo) refere um caso de um indiv íduo de

21 ânuos dii idade, que entrado para seu serviço hospitalar
mez de Agosto ãv ISSu. com sytupíoma de aficoçao gástrica, fa*

aendu pensar cm uma ulcera simples, e datando de très ânuos*
elle viu, sob u taflnsucia das lavagens do estomogo, seus vomitas

pelos í a vagens

no
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quotidianos cessarem rapidamente e seu estada genii melhorar-se
u tnl [ « Dil t u - ijiio pesando oi! kilogrammas a 7 de Arrosta, at tingiu
em dez dias a d ( * kihigramiiin* o sah ía do hospital quasi iiituirn-
munie curado no coureço du me/ de Setembro, Kiln voltava. de
tempos em tempos m > hospital pura su praticar a lavagem du sou
estomago. depois ressoa lodo tratamento* Sondo tomado du novo
em Outubro do mesmo auno, dt* vouijtos, reentrou paru o hôpital
e snb o mesmo trnbuineuto parece artuaUneute (27 de Outubro de
1880 ) de novo curado, Elle procedia entftm por si mesmo. & ope-
ruçao da lavagem polo siphao, que praticava com uma habilidade
extrema ; tinha mesmo aperfeiçoado * * manual npuratorio, uVste
sentido que, depois tie introduzida no seu cstoumga nmn veria
quantidade de liquido, se agitant vivameute para hem kivur, dizia
elle, toila extensão das paredes da viscera,

Observação II.— O , Bouiclí refere unut observação de um
indiv íduo chegado an extremei da fraqueza, da caultexífl, os niutti-
bros reduidos a um estado esquelético. mal lhe peruiittiattt dar
alguns passas. Toila alimentação lhe ora mtolefíivcl ; titdu vonifr
Uvti, vomites mucosos, biliosos, litunaftmuizos, acorn panhados do
dores intensas na região epigastric»* Em definitiva, o aimiquila^
mento era tiîo pronunciado, a mamçflo chegada a tal puttln que o
doente parocíu votado a uma morte certa u pvoxrma, RC nSo se
interviesse pelas lavagens:

De facto, este doen í e no lim - le tei* semanas de lavagens
quotidianas e um regimen alimentar apropriado, restabelecetese
eomplctamente.

Nào podemos deixar de realçar r > valor dus lavagens esto-
macaes, n'este sentido, de pennittir ao doente uma nllmmitaçuo
que muito aprovei La ; porquanto pode-se pelo síphiro, depois de
ter curado e lavado a mucosa do estomago, introduzir j -* ) - > proprio
siphfto, unm mistura de leite e p4 < le carne ou de í.dte. como n
pratica Debove ; este pú de leite uuumouU uonskinravelmonte o
valor nutritivo do leite. Pude-se tümbenp um período ina í > pro-
ximo k cura, usar-se do leiie e das misturas alimentares ordi-
narias,
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Vomi tos incoercjve\ s

Os vomites, hem que em muitos casUH, por ser am sjrraptûraa
frequent G em grande numéro de nfteoqfies, niïo pi idem occupât a
attend do milice, occupa em < mtros eusos sommante a attençSo
du pratico, já pela su;i robeldm. jd pela natureza das matérias
oxpetlidas, a ponto tie icclamarum mua thetapuulica activa e ur-
gente, por comprometter soriameutu a vida do doente ; fazendo
deixar quasi sempre suspensa a medie;ii;So reclamada até então
pela afl'eeijïto capital,

ttiïo estes ns vomîtes hcoerciveis,
muitas vezes a repassar quasi toda a
tiros, os mais diVersos,
em geral muito caprichosos*

Como acontece quasi sempre, maior o numero dos agentes
para um mesmo symptmmi ou u IIcripto, monor as probabilidades
île snsUl'O ou debellal-a» e Lambem quasi sempre, into í entrado
em combate o verdadeiro fmtiiloto, o vurdadeiro adversário — o
vencedor; — ipso Jacto — ser vencido.

Parece-uus que, o assumpto em questue, assim podemos cou-
sidond-o ; porquardu quasi sempre é idvídãdn — a lavagem do ca-

Considerada a heroina.
De facto, foi invocada a lavagem do estomago: o suppomoSj

que em iodos os casos, aos quaes dia teia sido app&Uudu, niïo
aáti ngontúcido eiu um n sua iudbcaoía ; quer se trate du vó-
mitos de causa imleteraimnda, quer du prenhez, quer dos tuber-
culosos, quer tios brigtlncos* quer da hysteria. etc.

A nequo dtis lavagens estomaeaoa tem. se interpretado diffe*

rcnlemcnte conforme se I ra tu dos vomi tos d 'este ou d'uqud’outros
estados morbides, assim :

1 + Noa vomi í os incoercíveis da prenhez devidos ou nSe ao
exiliroro d *1 um estudo dyapepl îco anterior. as lavagens ftctiiam

suu anpio hydrothérapies directe » debeUundo umu simples
polit eliminm;So dus seercqòes anof-

mecunica e ch t micas da digestão.

para os quites chegamos
serie de ngcnlcs thempeu-

como que tateando a sua indole, por serem

Umi íigic

pclft
perturhaqihi ila mncrvnqSn e
umes . Favorecendo ;t^ funccõos
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0 Dr * d' Anlonnc reform a observação dû IITU caso île vom it os
in roerei vois du prenhez, no
est riva nu ni lime jrrâo

tude dû fllmlo perpetuo peins cslorçns dos vomit os ;
insomnia a mais aljsolntn ; pois, n'estas eiuniiçôos,
luva;rens «ästrivas* In^o depois « la secunda
t iu-sr 71 11!v î icilii * e pur este undo runm-se rapidamente e n

tove lo<rar á termo o sem accidentes.
2.° Ni «s vnmi í os dos fuí rrr i i fonof t .

; na] a doenle exlmusta de Iorças»

de eininaprceimeiito e î le fraqueza, em vir-
il preza da

[inil irailit' n.s
sessuo, a doenle son-

purlo

diilirn, hast a - nos volver
si par « la n íleeçao

aturrln » inicial , etc.* para
os efVeilos das In valons esto-

estados morhïdos du mucosa.

tr ‘

para as perturbações digestivas que earninliam
tuberculosa , ist < » / « para a dyspepsia , o i

rom|uidieiidermos e inlerproturmos
macraes pelo os d Vst es diflerentrs
já dilos quand« d’elles nos < x m punies*

il ," Nos vomit ns dos brifjlithn*. — Os vomitus constituem um
dus svmptoirins importantes u frequentes lias nephrites*

eileit ï N tem se observado Uns indivíduos portadores d» - ulU-eenes
reimest leiuidfLo 11 Lã dim^toos iiüMseas, vomit ns mucoso^ e vis*

< in

cohos que tein lojrur de iminlnl, em jejum ; que eonsliuieui a sua
pit ni l,i ; nu ouï ras eimnnstaucirts são vomitos cuja Iroquemaa au-
gmenta eotn os progressa« du molestin.

Ksies aeeidehles são devi lus, secundo as opiniões tuais cor*

rentes: n eliminação da urea d » -auntie peta Mim osa jrn>lricii, isio
õ, pelas secreções trust riens, dulu catarrVm consecutivo, irritarão
du mneosa c pequetio estado phhurnsieo* «rmiiinda pela presença
d este corpo estranho e irritautiq que minando sobre os liletes ner-
vosos terminât!.*, e dutennimmdo porlnuto vmuiios rellexos. an inennr

abulo do individu« : vista emno, pareee-nos quu ms sucrpçôcs durante
o smimo. se lazcmdo uUm estudo de repouso -roru! do oi|> auismiq
i > Io i\ u um estado cm que todas as sensações nuo sã o experi -
mentadas . snecede que estas secreções são ari imiiiladas, pura
assim dizer, cm silencio: quando pelo despertar o indiví duo faz

*

resto du mucosa,

iciiomeiios rdlexos
borra . pela saliva de-

movimentos, cilas são postas em contacto com o

como corpos oHiuidios e dahi plimpressiomun-u
que euadjuvmlus pelo amargor porpclno du

IHR»;
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L;IULMIIí ctifttigndn de uréiu durante n solium, etc., actuuiii junta-
mente â produc^úo dos vomîtos pituitasos,

Tuntit nos purecu nur estii n puLhogudu d'ustc^ vomî tes, que
idles &G dûik u in » lu durante * diu, mas quando esses indivíduos
dormem algumas . horns eonseeiltiVîUüente.

A lavagem gastrîea. Teenies m>o$, impedindo + aeuunmlfr de
liquido* ultenulus, que por MUI v + z » herum u sutco gitstricup e
>\ ülttudo sobre ns Ic^os qm- n presenUm algumas vezes ft mucosa,
cruio mu Verdadeiro Curntivo ; poderia tt< 1 v < Lv: prvalirr relevantes
serving tin doente, d i m i n n n i l o os soils suilVunrntos e finmu i> sou

1

logar bio tmUiuenlfl d e a t h s molestins.
I .

p Nos vomites dm* itff »trrirutm — ExpUnitnos conjnnetamente,
H aeçâo physiologica da- luvngena gnstriettb, nestes vomitos, e
nns dr versus perturbações gustrivas dii hysteri , tio artigo se-

guinte.
Hysteria gastrica

A hysteria, eonii tod»» os
m

haçftcs para o
no priehosus
nommudn prupnruiienU hysteria

A gnstralgia, a dyspepsia e :i - depravares do appetite sao
muito communs tin- bystoiieus, r bom asshfl v - vomitos nquosos
e nilmendares quo se produzem sob uma intim?nein nervosa fdr#t
dc 1 ^ l; I e qualquer lnsiio 'j outres vezos
diainente depois de temu * ido precedidos, pór matin tempo, de
pneumntose iutustimih mctconsmo abdominal . leutidfio das dige^tOea,

etc • adquirindo us vezos uma intensidade assusl adora .
Elies podem enUîo serem er nsacuüvos á irritarão da mucosa

pela iJemOrn prolongada do- alimentos, devida ou a uma pertur-
bação du seasibilidadc, A pnmlym da camada muscular* havendo
n este caso quasi compre uma dilaUçiio mais OU menos considerá vel
ili * esüimagOt ou A lima Ïïiaiifl&cî cncm > 1 H >• sueco gástrico.

Ví -se entuo 'desenvolver--se um catarrho da tmicesji e algumas
erosòes que dao lugar a bemal cineres, Assim, pois, vemos

molest ias em geral , traz pertur-
apjiarellm d Ígcslívu ; sn^ &d »ti perturbações muito

p:* ni o Indo d'ess* lippu relho — que rouâtituçm a dt‘-
gaUtrica,

li - tom í tos íippaî com tnr-

que o
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nftrvoajift 'pie, limita* VOïïeS pTl-
vmniUis iju^r primitivos

Domais. vonheeemos » ro-
IVtSiOi* rOitnitus ; uTiiretuiili * mi 1 [ H:I > í Indus

dura limits lonipn, vf'iiü
InVlIgOllS fí l^t ri HIN IIS VOinitOS SO I ' [ ^;H -;í l'i lit

t> m'guu enbwr broy*- pimo no si IL per-

Mniplomu it'esHûï perturkiçô *
moiro etlUmutll a ftossa ïitteïU,ào, Siut

ijuer onnHoéut.î vns a lucilo da muousn,

beld Îîl Ú 1 hl I :i ( icill 1 ii-1 t

o$ ra <ns . sohrHithlo quando i\

Su Î i a mllnemia das
v. deMippnrorei> m o

leî to rnni'OÎOlïalismir

I -

EatiehoT trai DO 11 * hIa lavagem ostoii ï iunl uni»t doeut * -
denies ilafnvum de vit-rkig ;niim> ;

o produziu mut‘osiditde£ mn qmmlid ï uK' considornvcl* Us vmititns
enun continuo* r n doento ostuva Uln Inira *|nr ‘ eon̂ rvava sv im

leito . Logo depois de aiguums lavagens .esdomwims as melhorus
:v|ijmnu ol 'iUn mpiduTmmlc a depuis ' * > nig uns imMflvs roui H . un - HLM

tratamento pondo out rar em l 'ouv/ilescunça*

0 fille sóe succéder com te voin ílns IIVSIITí VUN pefois lavagens
do Câ tomago, O lIMStnn p;LsS: i so nun lud;is as Miiirjis JierfHrfjJii;ùô3

b vatari «'its do itjifiaruliui digotjuu ft»uu
/1 inuttiçïïo* — K muîto n

radas de anorexin ipue
sem entretanto rnuito au anuriaum-erenia mas

rujos iH i ' î

n ostrminmi era limito dtlutudn

hysterirüs serem u tta-
lura d îas nuisernl ivos •* uiifsiiio mrztv,

mere nos fora dû

siïn «iipjirintidas ou rnuito eom-

00)110 mie en] extasié
rosi a ladonoo oslas ItiiirpVs, n \ ultn

l i s

Í

duvida que as mrrerôrs gástricas
promettîdas ; SHO tïdas

As lavagens trust riras
rio appotite.

K tuiidieui Imslmite (Vcqiuinie nas
grande

estait gast ralgins aan limitas vozes dura-

A ynxtrutgia hjf #ta inu
hysterieaa» haver eoaeon i hen1emente li eontdipí Lçítn rebelde,

metmrismo abdominal :
doura** e trazem a doente ein emiti titios stifl'riiiimilua : M * lavagens

essas guatralgius, tlrlndla [ uiRimmioso
evnouat'dos, Mo i\ iTinislorruaiido os

estiomncaes pocm termo it

intestinal, regularinando as

movimentos onU-peristiutLiros mi |irnsiNliims,
Entre nos ja têm sidü empregud îtô as

perturbações da liysterm, prineiprilmmih ï polt ?

mestre o Sr. Dr. Martins Costa, um doa pmtrn> qtir cmifaere * *

lavugorts n;isl riras nVsgjlS
illiis í rado1 1 1 - í i
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proör^so de tratamento
lavagens do

eoinpreliendetnos
perturbações pmtriens da

legitimo partido que ptMe tirar q este novo
da* iillberth1a gastricus Assim, pois, ;\ imíliraçftu daa
é*1 nttíagú na h va teria gnatrirn3

'* patent **, e uns
n ïir (;iïo bcnelicu d esse tratamento mts

hysteria, COíBO a explica
A nevr^se de natureza hysloritwi que

sreí ites » succédé umu modificarão material du
c tin incarna maneira ipie se ví
dmuçio se ueontpaaltareui de alt : ir;i rires

da niOMiií t inacndïM também as simples pcnurbm;öes

ï pre t'es-or Dujardin RenameU:
tmz os vomito* nre-

unicnsn do est.mnago;
r us paralysing hysteriens î le longa

tmtteriîies do* nervos e
dns lmisCUlo£,
luitedonaca du mucosa
profundas d esta murosï i , que eut P'bau
mitos- Su nYode umtnmt^ mtervhn <'

fblr/i u a U - a mucos i estomacal

> c njtmi Jtu logo allernçûcs mais ou menos
e iiizum persistir ns co-

pulas lavagena, nvidifigumos

c cumutos ï: ncissii donate*

Nds estendem»s esta expliearïïn a ludus as perturbações gas-
tricus, da hvsteÿïà. dutavete-

Atonia espasm ódica do estomago

D ma mnmbrunit muscular dist midi da em exeesso, rhega, n um
momento dado, pela ulusÊímdudu da * libras
í^ressí» an turn na titraij n outrai
Ö (jsmnsmn undiiiFft de diflieil roîle

ueameidc.
0 gapasiHCi i? n estudo de run vu Uiies Innu-as

riihrcs de ostomagn, pnidNZitidn
Cahaitnt t fo tint*trtntffO

AUm î u 6 o csfco.il n nu qual a - fibras màsctilãrefi se deixam
dUtmider eridmra ebamadns a enritrm l.ilidíide \ cila preexist« ao
» - pa -tnn : o sd por este facto, a lavagem ‘ln eetoimgo aem signi-
fiaitiva, pni'quaulu , cornu já dU^anns, tdla
todns i »s estados íitonÍco> du urgíuu islo t\ para todos efl

nns qnuGS n contractSlid mie mu -mUr é compfom&ttidfL DcuntU,
arerescoudo Mt * espasmo Imv çAn da atonia, o amido eile o cau-

tniHCuUros. o puto re-
nn rontmetum ; isto i \ quo utmiia

:n;iïo, pudem c x i ^ l i r siinuUa-n

das fibras mus-
rima d <V viutenta < [ mo so dumm

tem sido invocada para
estados
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co du ounutdu muscular, v portanto chumuiiilu-n ii runtractiHflnde,
ip̂ n facto evitando n dtolrnsnu : desperhi-*ô jior esse mein fl* pro
priodades da Tiiusmlu , tiHiilh i - i deindlundn u metoorismo usio
m îtciï l, cM|iir c (|ni \ ule ;i il îaer supprimindo a dur çaitnbm — phe-
üomtriio qm * mais prenct'Upjt OH dueute>, qtlt\ grillas a ente novo
met-hodo, iimm isento** da eufenuidade.

4P

K, j i n » i p o r L n n i o patente i trniiea^Sn du lavagem gustriônu

Envenenamentos

A lavagem +!-r > estn inago foi itidumlu e proposta pela primeira
vez nos onteneiumoutos pelo urmmn -o, pur Casimir Renault, em

cm sim these inaugural ; — E$mi wr Ar$1802,
fWtfrVIUV

fA’

Nos casas î le envenenamenlog é beui rertOj, vom elfeil o, que
em logur de promrEr neqtndisnr a atrçmi tins su b*taurin* toxicas
ou sdmcnto irritante*, introdnssidna n < * oetiuiiugn, é nuiï to niais
simples retiivikis pulo siphao eaiouinrul ou pela bomba gaatrien
î le Iviissirntul ; todaviii, é pren -su para i*lo* chegur-sg pu non tempo
depois du ï lurostHO da substancia toxit-n ou irritante e ailles que
etln tetthft podido «er absorvida.

Entretanto, mesmo depot* que este primeiro período 6 decor-
rido, a hivngom do estomagn poderá ser util
para retinir a substancia toxica, porém pura mnderur a inflam-
miujao euiiSei iH í va. aotuundo du mc*mu maneira qtie us iipplica-

^Ôea d ;i ” iiu ífesseu sobra as queimaduras > I > « tegumento externo.

inul comparando.
Ajiesiir iln expivrituicm authentic

, Duo mu is Vouente

os. left tu oui si mesmo, ttn
iugb% Edward Jukes* que

toxica de op í ot deixando do-
u extraeçuo da

11 N * ' sijJlVendn as consequências
d’este \me u pesar ÍUto, digo, pouro ao tem empregado
vagem rastrica nestes casos.

d ente GCCIIIM, por um tnedioo
ingeriu u uni duse euiiuctilemente
correr IVIVíI de moía hont, puni entío pndieur
subslauein o Invar o seu estouuigu,

Irt -a



7 1

N'eslex últimos tempos, Mui iihro «Jt* I 8sit.
agitada ? io soi- > riu «Sociedade de TIieraptMilici d * r Puri/,.

t ' uHliuliu Paul dorianIu-se purlidario da « v FII iiiccniiir - i

|UO:duo loi» ‘- 1 ;i

«lo producta Ifixiun nerutmiholo m * venlrivulo,

Féréol. disse, tor tenUido esta runimhra um um iu •I i - I n o. «

quo foi übsluda pola « liflîculdade « lu deglutição d < > I TIIM ; lut im-
u dysphagia, symptotim primordial ti •11ui ^ i « Ir tu « 1 - > M cu-

vonßnuineutos, c um cvuiile numéro « le ve/a•3

UinSS'heirs, silo obstucUl « *S qUr , U

çam o mesmo impedem a |« ration < lu
bouça * porquanto nos resta ainda a via
phíiLriiiníus quando a dysphagia
indiv íduos tMivtMioumlns, nos

:i rmitrurl uru dos•s

maior parte das Vczc , « mbara *

lavagem estomacal. pela
nasal , judas sendas eso-

nào t* intensa * * loni 1 - « j 11 « • os
suic í dios em geruh recc ui a aber»

titra da Imcea. que cotim sabemos* utttu n 11 iinit cirmnn - meie o do
Ulu valor absoluto, lio inilutueulu e aliuioutuçio dos iil í cnotos.

onde o uso da sonda csophugiaua é quotidiano.
O Dr. d. li. Baker, relerc ter podido tratar o curar mn n -

venenaumnto pelas amêndoas amurgu>. rum o auxilio da - I.-ii gens
gastrieas.

o Dr. Lerichc ( de Maeõnl applicou esto pr« > « esso á extrac-

• b* um eorpo estranho. lí -Uo corpo não loi retinido immedu -
loi deslocado e a doente ponde ex-

pellil-0 tu» dia seguinte em um esforço de vomito. ( Em um
alfinete • latã o de

çao
lamente pela lavagem, porem

uiilliiimlros.)

Entre nd> uíio nos eoiisia lm verem sido praiicadas as lava-
gens estomacaes, uus casos de envenenamentos.

Talha estomacal

í ) Dr. FeIiset praticou unloeipudamenle a lavagem do eshe
sua distensã o com um bailio de et her, com

menos perigo-a e evitar ferir
o peritoneu e operar um melhores cireunislaneius ; esta operação
ffira reclamada para a extração de mu corpo estranho « fessa
vidude.

mago para operar u
o lim « le tornar a operação « la tal lui

cu-



('Armii.li il
Das indicações da lavagem do estomago nas moléstias

intestinaes e annexas ao apparelho digestivo

Occlusao intestina ]

A orelusão intestinal romprehende ^< > 1 J mn;i denominaçã o unira
todos os estados pallmlogicos designados sob < » nouiez diversos
de — oslninguliimciiln í nterim, volvo, iluu on ï leiin, nó díi Irigu,

colira do miserere, ineiiireraçffo ti estreitamento do intestino, etc.
K todo obstaeiib mecânico «m curso das maiorias intestinaes

í jtie não reconhece por cansa a insimiaçílo do intestino cm nm
orifício normal ou accidental das paredes ubdoininues.

As suas causas são múltiplas e cpiasí sempre milito obscuras;
o seu diagnostico HII geral fácil ; mas muito dilliril o algumas
vezes impossí vel o da séde precisa da obstructin ', entretanto ó
uma moléstia de limites proximos, c11j» » tratamento o mais variado
e por isso quasi sempre ineilicaz e como soo acontecer em geral :
ipianto maior n numero de medicamentos para uma mesma mo-
léstia menor o numero dos cpie il olla conseguem se libertar* A que
nos occupa é tTestn categoria, cm parte.

Assim os agentes apontados para esta ulfccção leni sido desde
os niais empíricos mis mais nicionues.

Kóra reputado especifico i\ intervenção cirú rgica — a laparo-
tomia — qual fosse u causa » * natureza du ocrlitsílo. Porem, antes
de proseguirmos, não podemos enlretunto deixar em silencio o

perigo do emprego do.s purgaiivos drásticos. I ão usados, que per
sua acção physiological sobre as tunicas museu lares do intestino,
uggrnviun a situaçao proporcionando ao doente maiores sollrimentos
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o accelerando D fim Íí U :II . í i mesmo niidmse dizer *11 * tnercurie
mcfoUico it outros. bí i - hude empregados.

VCX d ' UjllrlloS. il ~ pn jiJJIMI OOS QpifLCO&â

os movi*
K melhur mnr, mn

h ucn limit n* rl íipe^ violentas. Os vómitos.I oiu o Irm
mentoa LimmlLutov ^ do iiut&tiuu ; v *e estas prcpuruçOes imo dau

ulysleres de HUUíI e de ar imo tern pro*

du /,ido evncmiçue-. muitos medicos aconselhavam a laparotomia,
emprega quando já se i> jin o coiihe-

ht enlisa du oMus&o. n que nom sempre

nr* NTUL]ft, se os ü nirnU-s

rot ürsû extremo r que H » se
cimentu proviso du aéde <
é posaivol.

Aasiiu, pois, sondu esie ^si » lo murtddo ein genii de murcha
f î mestil r prim u qll;d Mi htm ustulo iloS miîTutf us mui > uxll'uvii-
g,mtorf * HSJO < JJ de admirar que para elle surgisse a lavagem do
esbomago, que alérn do n ão ser um meio extravugiiute o é pelo
centrum perfeitiuneute racional*

Koi fi ouata dos cu heduos seicmnfieos de KUssmauî 0 Senator
na A tloinnnha, inscrevendo maus uma \ ez os nous nomes 11a historia

ili'lalluniiii ns hi vagem; do eslamngo u esta affecção,
agenlea mais poderosos 0 capuzc -* de restabelecerem

o nirsu normal das nmtoriíis e destru í rem H ocolusao.
Nflo podemos deixar em olvido, a opiniã o do nosso mestre o

Sr. Dr. Martins CoMu quo premiando cuidados n um moço de alta
hienm - liim alfeetarlo de ocaliisãn intestinal, consecutiva á operação
dc uma herum estrangulada, tivera í mpetos de praticar a lavagem
ilo estoumgo, eni cOUsoquormia dos vomit us foca loides, do ubnhn
lamento do veniiv peio- ga/es, etc.. jámuís pratienda n’esta affòcçao;
iufôlizmente mio misant reaLi-sar o seu intento^ 0 qne lhe valeu
nflo iveuhirem èm ai, a - Inmia- de prímasia^ jmrquanto foi justa-
meute n’uqucUn époea que appnreeeu a moum ria do Senator
mimmmdo peb primeira ve», 0 novo methodo? para esta a Aceção,

As observaçõea de cura petas lavagens do estomago, n 'esta
ídleução, situ immun TU tião 00mo entre mis.

O Dr , A . Ililili, refere dm - rasos de cuia de ileus nua quaes
já se UiLvitt decidido puiu a laparotomia, vistoi já terem sido bal-
dados Lodos os outros reuursoã.

rmalii a, que
voitio um dos
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Em um easo foi bastante mua só lavagem abundante t < M 1 riv í ;i ,

para que obtivesse a eurn.
Observação I

olusao intestinal • N - l i as , qm- havia produzi b < já mm friqUe/u
inquietadur« . Os ovamumles tinham s i < 1 •» * em vim ministrados ; irri -
gações, iiisiilllueõns de ar , tudo fV . i tenludn etu vào ; o npw parava
os vomitos durante algum tempo, porem uno chegava a promover
vontrneenos pen -dull ieu ^ imnnues . lím 12 horas, lizmam- si » einen
lavagens tio osinmaini o riíio foi semio depois do as^iin esvasunb »

0 esLomago dos gazes e dos l íquidos feealobles I|1|M reimmbivurn
sempre pelo pyloro , que se ohtove os sigmves induce loves ilr que
as via < ttiirmuu.s so resluludeeiuin . Algumas loin - depois da ultima
lavagem sobreveio a

Observação II. — Já de um homem de 3K amos, forte, e que
sottrin dores leves do estoinago, com eruetaçncs < d > quando - an vez
vomitas matutinos. t'm dia á Urde é tomado, il .- siilii ift. de d ôres
que augnien taram rapidamente entre o umbigo e a s \ ijiphUe.
dia seguinle de tnmdia viunitos alimentant « bi l ioso - ; appetite
Liiiilo e muita sõdu, evacuações suprimidas. Durante o dia as dores
íuigmeutaram, os vmiiilos mais ( requentes e frculoidrs ; sete dias
depois * professor L ü cke se decidiu á onterotnmia, purqnauhi
todos os meios ate ent ã o empregados riiï i » haviam dado resultado.

A pedido du ï > r, Luefce. o professor K íissmaul vb o doonie ,

já rom traeo^ eaduvorî ens. dyspnéa í iilensn, e vmnilos freu laides
abundantes ; propõe o j l tusirado professor a luvauem do estomago
que deu de uma só vez einen litros de mat érias fecu luide* duras.
I mined ia tarnen te depois « la lavagem. o doente venlo-~ i ulliviado ;
meia bora depois o doente adnnnere espontaneamente. o ijm- nitu
conseguiam eut l'é tant I * as fortes d ó-os de npi < > < * morphina n die
empregada - : f> luiras dt prMs da lavagem » I » » « Shillingn: nu v» * dias
após o rouieeo da moléstia, teve lognr a primeira cvueiniçrne

A eimt >o Osl alieleeeu rapidamente. liste iruiividin » livem
dois annos antes, uma lyphlUe que enroii em sete sonumns.

O resultado da htvuírein se eimí prchonde f Heilmelde ir > ponto
do vista mecânico, por analogia eotn a luparo-enterotomia.

Ihn lima moça dc l < > ELI I I IOS. e\ is t i : h unia ne

primeira ovaruaçao .

*

No
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Elin é perfei tarnen t ti justificável, porquanto cm um ileus o
importante e desetnlmrrt^ir a parte superior du Lulio digestivo dus
gazes u liquidus que elliL contém ; H natureza sc encarrega do
ve& tu.

Potu dlVdto, tinindo sc estes gazes e liquidas ou fuit de ta
pluvt- un uuvidiid û abdominal, o que é ;t primeira condição para
que u inlesthm mvuginude* comprimido, possa rctuîmir « > <e\i logur
normal ; e sim ni tançai tient c taz-se eessur os movimentos tumultuosos
du intestino quo nîïo pudem senau augmentai' H occlusito insinuando
u ma muior extensão du Unes Lino ua invaginaçâo, Aüentiados estas
Causas aggravantes, lia inuitue pruhabiïidad^ de ver se os movi -
mentos unlipcristalling diminuírem o cessa run
movimentos periAaltima nommes que por si mesmos resolvem a
occlusSo*

darem lugar a

Etn todos os casos nílo so pddô esporar senão bons resultados
porque se a occlusilo dura algum tempo, o miico meio de asse*

gerar uo doente um pouco do nutrição © de digestão 6 certamenlo
desembaraçando as \ ias gástricas superiores dos producing putre-
factos cuja presença impede toda assimilação.

U Dr, Calm, refere ainda uma terceira observação de ileus
produzido provavelmente por invagimiçSo, quo durou 23 dias O
que foi reduzido polua lavagens quotidianas do csUmmgo. Entre-
tanto este doente morreu, porém de perdouite.

O Dr. Kuhn praticou a lavagem do estoningo
doente , aflfectado de oeclusUo Í nloatitial e

em um seu
com o mais brilhante

resultado, depuis dt: lli o negarem os mais valentes ago LI Los tiicra-
peuticos ; SÓ teve o cuidada (lo Jazer passar pelo estomago, 8 li -
tros do liquido até quo alio aabisse ptivfci tameLite l í mpido.

empregou uma solução alcalina de bicarbonato deElle Süd to
a 3 por 1000 na primeira lavagem. Poucas horns depois o doente
ficou muito ftUívmdo.

No dia seguinte uma segunda lavagem
sülfato de cod îo n 0 por 1000, N'este

O metuorismo desappareeou c

rum uma solução de
mesmo dia o doente teve

a primeira c:^ a01mçuút

a cura.
esLabeleecu-so
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0 vn!* ir <? ;L < ludíraeijus do otnprciçii it n làvngem do estomago
lia tihsI.niUrS.H uiUvd.inul, fumai assumpto du calorosn ilîseuâsiïij lift

Soeiôâiülo Moil ï rii il ** IS-rlm ,

Du Hin ludn* I iriï'du lithium :i : ril ; urmdo usle proCGsso eui varios
eiUHK do EloiH* ,-em l f ï r i *:« l lie > 1 tit in uhti to a cum* é [uri lo » lu
perigo que elle apresenta n * LuT 1 tu - lo a e^cuunlo du In [xirolomin*
a seus stietaihis. ja1!!» unitivo de nil ï ir io e diminuirão mui UHMTNVEL
dos syinpiumufr- quo seguem ordijuiriumunti! A lavagem e^ tomncaL

Elle fali imliir que muitas vezes os symptoms^ do ileus, re-
si il rum de UIMIIN. õUS outrin fine a constriet^ao do iittesiino u refere
u olteorvu ^So de mu ensu du ruptum traumatica ili » intestino vum
pentouiLe eommmituute e très unsos de oaurni . dus quaes mu do
pylon uasomado a mnu volumosa hernia eserot;ii e dois do pv-
rîtü iieo nos quncs a laparotomia foi pml î radu visumln eumr mu
tuippusto usirungulameiito î tiiesluiitL Ora em sumullmiiteseondi^Ses
sé ria possrvel tirât [uirtido dns lavagens estmuaenes 7

B.trtltdeljüi] uiin nv an trrainde utili lade dus lavnjuîls gnâtriuasÇ r f7 f

nos efWOs du Verladern) e&ittiittglliniiiellLo.
M J

l’ tu du >eus doentes etii afleetadu de mua pcquima lieraia
inguinal < [ 110 elle ndimu : sympUuuas de cstrtHigû tiiwejï tu interim

rouorre a< > apia iis lavîigons « lo ostmnago r nus
dns symphmius dii-

i riggniViiliese dr iniVn. e

appumtem, oile
idysteriü^ oblundo d ïiniinii^Îoi du iutcnsubide
rante nlgims clins* poroîn no si- xtii di ;

neorre a hipnnd in ,

Kccoalieueil íÍU ú strriii ü iilaiiiunln om duvido a IIIUH brida
que ©Ile diviiHu. l 'uruin no diu seguiule o ducale morreu du péri-
toiiilr. Bardiîluhuii puiwi quo tarin olutdo resultudo lom a laparo-
tomia se mio t Î Vesse rerutrïdu a eslcts llicios » Nilo ù nbleriil se

11 i

tivesse [>Tíj$eguído mm as lavagens A pontouîteV
Km um segmidn daunte* un iptul o ^ symptom i - dM c-’driiiigit'

lameiito forum giiives e l 'iinrm u dMunsüu nhdumiiml , idlo prul îeou
as ) nvu«eii > d ï estuiiiago r após u bi [uir< * I.Minia atie reyelmi mua
azu iatestuial gnngroujulu, dneide miUToai« T

Km atn h - ivt irm un quai a dfàteHsun du nb iomoiï attillgiu n
um deseuvülvimemo notavel, eil« (Vz lavageus gnslriras e dépois



78

u laparotomia, que nuo descohriu a séde do estrangulamento* O
doente morreu.

O Dr. Kuester retenu très uhscrvaçoes, nus quaes os sj in ptomas
siitiulumin nos de uni estrangulamento intestinal. Km mua* tm-
Umi-se * le uma mulher que desde muitos amioa era atacada de
vomi t on que tornaram feenlnides. Elle praticou lavagens du esto-
mago que (izenmi cessar ns vomit os fernlaides e a doente poude
toniîir alguus alimentos, Porém o estado gera! tmu [uclhonindu, elle
prntieou a laparotomia que mostrou tratar de uma perfurarão da
vosicula hiliar por um calcula, c que n:w lui viu estrangulamento
algum , Terminada, a operação, declarou-se a péritonite e a tloente

"JTfalleccu.
tun ontio caso * tratava se de ehulecvsnte calrulosa, comm

perfuração da vesícula e péritonite ; nfn » havendo portanto nenhum
esLraugulumento intestinal ; praticou a laparotomia, porém sem
SUCCCS30,

Kmlim, n u m terceiro enfio. no qual n> vnmitos fera Ioides du-
ravam desde d horas, o exame attenta mostrou u causa da
orrtu^íio rm peri -im- trite e pelvî péritonite exsudativa abundante.
As lavagens do estômago repetidas, fizeram cessar a ncelu.sfio e a
doente curou.

O Dr. Kuester, apegar de encarar a lavagem estomacal como
um mtíio palliativu, a considéra como um adjntor ila expectação
attenta e provisoria. Demais* diz o Dr. K»ester, a lavagem esto*

mnen.l combate muito efficaziuente a su perdis tensão do intestino,
causa grande numero de vezes « lo msm -cosao da laparotomia.

0 Dr. Huhn praticou a laparotomia ein I li casos de ileus, e
diz que em nenhum d'estes casos, a lavagem estomacal se tivesse
sido praticada, teria por si sé produzido a cura definitiva. Elle
pensa que o methods das lu vagous sé seria tit í l nas iihstmcçoes
intestiimcH por uorumulo de material leuues e » - utao diz IIalui,
os gra údos clystores de agua gtdndn produziriam o mesmo re-
sultado.

Entretanto, n Dr. Henoch observa, ao cuntnmo, os efleitoa
palliatives do novo methodo cmiio constituindo uma conquista
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Sfu I geral men to. nas diarrheas dus convalescentes de moléstias
génies* ruais un menus graves ( cumo < > s;inimpiin* a esvnrnuiim, etc. f

que us lavagens do estomigo podou » preslar valinso roenrso. por-
quanto, cornu ^iibemo^. :i entente agmbi dos convalescente* priti-
ripalmeute. é nvonipanli i •t;i de um estudo catarrh :»! du mucosa
gastrien que por contiguidade se
holidariedade un
is lu é. estes es
dobellndo u du mucosa gastricu
c quasi soinpre a causa « las flux fies
sabemos lambem iji îe a enterite aguda é acompanhada de reucçao
febril mais un menus intensa. ; abahulumeuto uotuvel ( no romeço)
kKi ventre o de coliras unis ou menos frequentes, etc* ; pois* nâo
é ram. venirns o movimento febril »a ssar mais ou monos rapida -
mente. ti u î mhubuncnio depros>a desuppuroeer o as eolieas cessarem,

0 mecanismo da lavagem du IFSTTIMILí M m >s pureoe, entretanto,

ser du fjnjil rmnprchensíío, porqtianlu sabemos
du estnmugri. resta sempre n este organ
menos considerá vel de liquido. que pude sei

runlurmu as necessidades, c sabemos uindu
mm fucí lidtd 1 transpõe

motoras do oshminiro, e chega
toda a sua nocao de rnuUtutu,
risandik > rvtbnio de sens movimentos purista!tiros, lonmudo -os
nnrmacs ; quer l ivorendo as secreções iutestinaes tmrmaos então
substitu ídas pur grande quantidade d ** imieosidmlcs dependentes do
estado eatarrliaf mais oit menus intenso, quer aclmitido mecâ nica-

varredura — se mo perm it tem a
sangria brauen* Demais* n 'estes casos,

frequen temente as soluções alcalinas, verdadeiras fontes
em presença dos liquido* do ûstoumgu. que

por sua H7. coopera no mesmo sentido As suas forças.
Isto se dando, rumo nos parece. e|aru o que A lavagem do

estomago deve -se realçar os sç us direito * o opportuuidades, embnra
nã o entendamos a sua indicarão a toda e qualquer enterite aguda
dos adultos.

Oi.- nd * 1 ã miiuKi intestinal, cujo
a do rstomngo é mantilla etu todo o sou rigor,

hubs das mueras mexjstem sempre ; portail tu
ijist* ftn' t.** — o da intestinal, que

I liais ou menos uhn minutes :

e s

jne a pus a la vagem
uma quantidade ma ïs ou

augmentada à von lado,

que o liquide restante
< i oriiï eio pvtorico. glac is As Inneçues

ao intestino delgado, mule opéra
quer liydrotliorapiciiuieute, régula-

mente opemndu umu verdadeira
ë \ [ires-sao. ou ailles, mm
cm prega se
de mndo carbónico,
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Péritonite aguda

À infla mrn/K^Ío de furuia ngiidu da serosa péritonéal ri o qve
se dcuumjna périt on.il u aguda riiic pride ser primitivo ou seenn-
Arriíi*

AqUalln, i\ ixtm sempre prodiixida por um resfriamento «ubílu,

|M >rtí(inilo ú /rA/wv ; ri excosmvamenlc nuu
Esta, is í M ít n periUnito aguda ficcuàditrin, ri produzida por

musas interims mi por mu-aí trauítmliiiis, ex tenuis ; ri n'eslu que
as la rugeus do eatomago trim sidu indicadas com brilhante re-
ftuitiido:.

O r d o t l U E I l i l m d a

Como sabemos, a péritonite nguda ri nmu moléstia grave,
exeessii uiuente dolorosa a panto dc tracer < > doente na teluxaeua
muscular a mais absoluta ç im maim- impassibilidade : 6 raracte-
risada peln alia tempenitiirm isto ri, febre intensa Aoa o tuais : o
uieteorismo íuleslinul ri excessivo; o vontre abalmfedu ; o solm;o
ri continuo, ri o syuiiitotna mais atroz para o doenle ; o vomito ri

frequente* da matérias mucosas, Ml íosas , extreuukniente amargas o
verdoengns, quo muitas vezes tonmiii-se fcenlimW ; n coTjetipacjilo
ri n regra. Pois, enmo vemos, su a umimô$A^au d estas svuiplnmas
ri sufficient para snncdonar a indicarão das lavagens gastricus
n'esta jifTecçíio.

Jía verdade, remos sob A influencia das lavagens :i febru se
moderar e mesmo turmir -ae nonnnl a temperai nm; o meteurismo
dcsapparecer, o ventre abater-se pela subiriua.âo dos gazes o

rjui í lfis impeliidos para o esUnnngo petos timviiutmius uuti -purisíat-
ticos do intestino ; o soluço* ri moderado ; o vomito, nîïo se da

lu3 materias depositadas no esi < K

natipuçfio em geral ri vencida : ássim puis*

padecimentos du docnlç, pelas
le aou estomago, e melhoramos muito o seu

peins pro-
temos grandes probabilidades de obionuos o

na maior pucl-e ri í is casos ; resiilladn
lus meios ordhïiirjos; c peu lomnxto

li -

én (5of porquanto a aublraeçíio
mago o supprime; a eo
dimimiimos em alta escala , os
lu vauvus repetidas
estado geral ; o, pois , auxiliadas as lavagens gástricas
píirAcoes opiáceas,

rest ibelecimento completo,
esce muito poucas vezes obtido !H «

um
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assim, ntmuiicmr que as lavagens do estômago, representam um
papel muito impnftlante, seriai o capital, tio ilotjimento da nllecçao
que fios occupa.

O mesnin podemos dizer no que se refere A péritonite íl
Jri*/ or?.

( jewin prafcicnq a lavagorn do eslonmgo fem dois
dVsta mùîostm.^ consenti tlvaniente a hernias

os I ningnltolas ; n sen primeiro doente operado do uma hernia
inguinal direita , apresenton-se qtmlro dins depois rom itiua péri-
tonite orîghmda im região ilen-naml direita* Logo urn meteorisuu)

cnn.ridonmd învndn toda a regido aMommuï e nggravmn-ee n
processo peritoneal e o estado genii do doente ; vomî tes continous
e heia u aerie symptomatica propria da péritonite* Dóses const-
doraveî H de opio nSo produziram o tnenor ait!vio*

K xhausto de recursos tin:ru peu ticos, a Lewî n ocoorreu a idéa
da ln vagem do eatomago e executou-a.
hn'ugem cessaram as vtunites,
vagem foi repetida très vezea
meteorisiun desitppareceraf - * ventre se abateu: o nllivio fïûm cnn-
s ï deravel * ß no
com I [ la u restabeleci monto.

O Dr.
doüntos a Herdados

Logo após a primeira
e appareceu algum uliivio : a la-

por dia* durante très dins ; o

dia segui rile a pparecera n primeira evacuação e

n segmiqo doente, operado de um estrangulamento herninrío
cicatrisaçao por primeira ijttenção em cincod / i virilha direita, coin

dias, aprdsenbim-se no dia seguinte com péritonite*

1 * Dn Lewin, já experimentado pelo resultado de sen pri-
meiro doente, não perdera tempo e desde 0 segundo dia da
Lestia, puzem. em sceiia as lavagens do eatonmgv>, seguidas da
administração dp* ;> u A 41* gotta* do tintura do opio ; á partir do
terceiro dia, como o primeiro* o meteorismo diminuirá, assim todos
os oútw symptomas e o doente fôra curtido ern poucos dias*

( í raças iW lavagens do estômago, chega-se a desembaraçar o
estomago das muicrias verdoengfts e fecaloides que nfelle se ao
cumulam continuadamente, apossar dos vomites repetidos e pumlygam
a ucçãn do opio*

mo-



CAPITULO HI
Das indicações da lavagem do estomago em certas moléstias

geraes, com perturbações ora leves, ora graves, para
o lado do apparelho digestivo.

Enxaqueca

R

A enxaqueca, esta m < îlestin île accesses que é a verdadeiro
npanugio fias arthriticog e gottusos, tem sid'ü ensaiada, cmno l.iu-
tamento, a lavagem do eslomngo, polo nusso mestre n Six pro-
feasor Martins t 'osln e coni brilhante resultado.

CertAinoiitCj iilii a ju'ÿïn physmlugjcu
ê removendo a fuîta do appetite o
tonificando us camarins contractais tin
do aecesso, a talvez, inelhortimb o eslado géra! d'esses indivíduos,
que cm vegm säo diat.husicos, impedir um novo ACCCSKO proximo
ou distante, segundo a sua periodicidade.

lia Ira ageni do estouingn
faVurfii - 'Uld û !i S ubMirprurs o
oirgilfi ; apressar a tnruiiTtacSo

Anorexia grave

À anorexia irruvo, rflmimidu hvstentât, nSo ^ muito mr* * * *n -J * n!

contiWiso, quer após um ataque de hysteria, quer mestno
causa ftprecïîivcl ; ú umisiulu pela uii&ctnd:i iibsohiüi du fbmo. îsto
éT por mua recusa invimmol paru indu u qwdqimi1 alimontii‘;íío ;

v uSo mro bimbem vermos us hystericus passarem dias rmisc-
Cutivos sein tomarem H mais diminuta tilimenluqai* e, rouis extra-
ordinário ainda, sem snflïorem mtiïio directamen.te a - consequências
d’esta abstinência absoluto durante niio mesmo quinze tl îas ;

porém * quando, em geral, encode a tant» o prolonga-se durante
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com coincide sor a doente dhima consí i-
sucre 1er, em geral, rom

menus com prnmcttidu
eomo consequências :

nun raro. ;m marusmo, es-

semanas , e nnzes, e
( uiçita mais i > u mouos debih eomo soô

todns es novrnpâlhas* a nutrição é mais on
e allumas vozes bastante inllimiuiadíi. tendu
a debilidade extrema, etc. , « pie cbegn.
tiulo ultimo, incapaz de pur si operar
tante a ludo restaboleccr: e mlo raro

i l tria muvitn oreanica luis-t 1

lambem. vemos edumrem
appelle :is faculdadestoda mediranu» dirigida, bem como tm!o o

monies »lo doente.

Pois, r ifesles estados till imos quo so tem empregado as
, com o mais l »ello suocessn,Jp . • pp

levermos aguardai a para tao Ion -
ella aid r de elïicur î:t incontestá vel,

love

lavagens do estonmgo c\ extraordinário
nos parecendo entrei auto não

gimpm occasiiïo, porepmuto se
embora ás vezes morosa em seus dlei Los, ft fortiori —
agir muito mais mais energicamente em estádios menos adian-
tados.

Refere < > professor ( iermain Sée, dois citsos do cura, após
improfí cuos todos os recursos ordinários .

Assim, diz o supracitndo professor : -
rexia, ou autos de recusa invencí vel de comer.

em dois casos dc ano-
, quo ou observei

em moras, recorri , depois de 1 er posto em pratica todas os ge-
nerös «lo medicamentos c alimentos, depois de ter insistido nos

que se clinnm moraes, c que Ibram t ão inellieazos conm os
primeiros, ao emprego da bomba estomacal .

Tina frestas jovens doentes havia chegado ao ultimo graú do
marasmo, mio se nutrindo diariamente. desde v ários mezes, senão

com algumas colherada- de cale coin leih1 , quando auxiliado pelos
conselhos de meu amigo e collcgn Lasogitc cu puz em uso a bomba
estomacal : a doente ennui depoi -> dc 1 res mezes deste tratamento

meios

mecâ nico.

Febre typhoide

Pareceria ;í primeira vista , estarmos deslocados do nosso
ponto — indicações e conlnMiul îençiVs das lavagens, etc. — , tra -
tmu)o d'este assumpto, mas lendo oui mnsideracão qne « » contagio
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on :i ï nfec<;iî n mi fü hre typhoide se faz priiici|.mliiieiito pola viu
gastrointestinal e que ó justameule uli î « pie se observa as Lesòes
mais frequentes e constantes, pitrceo-nos mo circiimstaurias bas-
tantes pum. tratando tiYste assumpto, nos colleear uquóm tios
limites du nossa these.

Os í rataniunlus ila ici ire typhoide têm sido divididos em
1res grupos : em um. ó t\

hater ; em outro » e o \ irus
querido a í tiiigir ;

reunir os dois precedentes, e sito os
samoa estar neste ultimo grupo o

a lavagem do estomago
naluvesa du liquidu a empregar para as lavagens ^11 nestes
casos ; porquanto temos em mira uan só abaixar a temperatura
como ainda , e « I mais importante* older u antisepsia a mais rigo-
rosa do tiiho misIro-iutestinal ; uhtendo simultaneamente só pelo

k j *

lai- til da lavagem do e.stomagu, dimiuuieito de grande numero do
syinptumns.

Com Hîeiio, nós sabemos ipie as p rUirhuçóes íunccíonnes e
o lado do appurelho digestivo sSo mais que í re-

a lingua e secea, escura , etc. ; os
a garganta forrada de mucosidados ; os
a diarrhea mais mi menus frequente ; o

intestinal e ao accumule
vezes har tante considerável para recalcar o dia-

embaraçar a respiração ; o appetite c millo ; a anorexia
losues estomac ae.s Onlill ra çã o ] y mpliat i » u , lliromtiose,

febre somente que se tem querido eoni-
lyphogeno ou o miasma que se tem

em li m terceiro, final meti te, tem se procurado
mais verdadeiros. Nós pen-

nevo meio que lembramos —
mas. lendo na maxima Consideração a

organicas para
quentes no ileuhpho ; assim :
dentes sau fuliginosos ;
vomi tos Hàu sfio raros :
Uieleorisiiio abdominal, deviilo ;í purusiu
de gazes, torna as
phVagina e

completa ; as
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acessos miliares, tilceraçôit < ) explieam IL natureza dos votmloa
repelidos o ternisses que se observa ao correr do segundo e ter-
ctf îvo eeptenariosj ns nhoraçõe* curadoristiens e constantes se dfio
sobre a ultima porçiïo cio intestine delirado, principalmante sobre
os fulliculos isolados e as pianos de Peyer oujc os micro-orga-
nismos constituem verdadeiros imeleos oolouiaes, paru assim dizer
de reaervu, [ wirii os habitantes substituírem iu » sangue a uli -
înMULçîiu quer de seus detritos* quer mesmo d aq Lie lies que forem
aoiirretados pelas diftereutes viits d > * excrgçflo ; de modo quu essus
cokmias se perpetuariam se em auxilio a reacç&o orgauica uao se
oppuKes.se os recursos da arte, Sào* etu largos trados, estas afl
piinoipaos perturbações funcoiouaes e orgnuïcas que se dão no
tubo gastnidntoytinal o que julgamos ueeessaría a sua exposição
para oom menos çustu interpretarmos o valor dns lavagens gas-
tricus na febre typhoïde.

Vom a lavagem do estomago, Lentos grandes proItabtlidades
de diminuir as perturbações fimecionaos, alem de, pela natureza
do liquidn, operarmos a mais perlbitu desinfecção das cavidades
imturaes, 0 estado suhnrrul du limam deve diminuir e ILLIIII «

tida n um estado mats ou monos hmutilo e fresco ; u mucusu
bnueo pharmgeu cotlâ&rvuri l tuais ou menos limpa u sent us inueo-
sidiidcs siuigmiioluutus que recebem-a ; os vomitou deverão doò-
HPPARECER, visto come pula lavagem HLO estouiíigo retirando-se
d este organ as oxfiinlüçOea ulcerosus, ft matona resultante desses
abcessos miliares, etc.* ule .,, iodos estes pro« lucios quo ul Lamm a
composição normal do sueco gástrico c irritam a mucosa do
toimigo, e pela natureza dû liquida, duixundo oslc orgie umie ou
menos compIct&iuû uLc desinfectado; digo, devem diminuir c mesmo
cessar uquelle symptoma, (os vomiloa), u íluiuis destas causas ; u
diarrhea» syulplomn de valor,
comprometter serlamente os
eí pelas pnipried:idcs espeemes
ainda puiu tlimimii^o dû sua causft producturn. De facto, a
diarrliun é u resultado î le hyperseereçflo mucosu do intestino, ora
nós sabemosj que quando se lava o estomago do uni indivíduo,

os*

e que, tmo mro, por si KO chogu a
dm do doeuto. deveru ceesar, nao

da ugua sulfociirbonadîi, como
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resta sempre n 'esle orgíto num torto rjuniiLidado de liquido em -
pregado, qunntided« que púde variur ú vou tudo do operador,
d rmaia* que com fiuilidudo i impeUÍdu peto pj' toro au inl«4l; j|io,

gradas nus movimentos porto talticos* mesmo muito frar«s7 du
LiiiuAgu ; porluiito deixundu~se mmi maior quanlidudu do liquido
ostomago o esto chegando no intestino vai acarretando
Lud li quitIjto encontrar e effecduarú uum perfeita lavagem
vom unm largu ev&uuaçito ; no mesmo tempo ein su»
ir;i ostimaluudo us fibrtis contnictoto do intestino [»or
hydrotherapies regularisundo. ou untos mollionuidu o
movimentos nommes du organ, pnrtaiito deljcllttlitto o moteurisuin
n lu tonrin-al û dilïtoultiuidû o aectuuulo dus ga /,os ; o uiiidii
pont o capital, pur suas prupriedmles, reronhendameulu an ttonq » liras,
u uLiMa siiltb-nirbonailii irá em smi [mssugein tmvuuilo sorîo « millieto
vein os valunos dus frllicutos isolados das glandules du Ito\ or, e
irn repetida mente batomlû-oB e impedindo a sua proliferação n »-
civa, e terminando fimdmenlu pur hatel-os, yeiirebos, dcstviiil-
saqueando ns SUJIS hubü iu;5es e d*elhis assenhoraiudo-su. istn '

%

openuido a mais boita osep> î u intestinal, o que nos panar srv de
maxim« alcance.

f
_

O aleunue dVsla usrpsia intestinal uns com prtd »endonios du
seguinte maneira : mblafa warm loUHny rf/ twfus.

ExpUmmo nos : nos pamto quo a sido dVistes miero-mgu-
i itou ms nos folliüTilos isolados e N:IS gland nias de 1tover, const to
tuindu verdadeiros nucleus ndomajes, r provtotonmt, ( para »dies ),
isto 6. slo indivíduos de reserva, como d issQUIos acima,
oui franco comlmte um numero limitâtlu, cajmn de perigar a maia
energica reaerîlo organica, aguardam a morte e a dûportaçnn i L: I î -
minação pelas vins oxcreloras) de sous irmaos paru snbsUtuirerti,
hem que ainda em sens nurleos colonîuos nîïo pemun lampo* ope-
rando ulcerações em gnn$ Moles, chegando, nùo ram * a perfurarem
as camadii3 do intestino e chegarem uo peritoneo B provocarem
hemorrhagias intest innés e péritonites, que quamlu apparecem
apressam os dias do doente ; ory, se esta é a realidade dos acoit-
tedmentüSj como nos parece, a lavagem do estçmago com a agua

r
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fttiUb'i - nr bouda, uctuando como expuzomos aeinm, 0 do perfeita
imlituivSo» como poderoso auxiliar, no l T H L Uí I L U é U » t a fbbre ty-
phoide^ tß jtHse aldïu »las lavagens ex *

e des bailing morno.-*,
UHOMVS, cite** empregado vários outros medicamentos; nos pa-
reoeT OîII geral, serein sulïicieutes pant sc older um abaixamento
regular du temperatura, o uso d$s bunhos mornos prolongados o
as lavagens do estômago, duas ou 1res vezos por dia*

Para abaixar a tcmpcnUúfri,
ternas pelo processo de [fruiu! tile Lyon )

CONCLUSVO

1 / A lavagem do eslouiligo nos parece indicada no traia-
monto dtt febre typhoide, typo abdominal ;

*2 / Deve ser feita nom um
o poderoso antisoptleo, como —
ims IH06U11LS ou málhores condirdes ;

o .m Devo ser feita polu menos duas rosses por dm c desde o

primeiro scpteimrio ;
4 / Depois de bom lavado o esioimtgo* deve-ae uelle intro-

duzir v doixar, urna quantidado de liquido, variando de 300 a 000
grammas, para se operar a lavagem intrailuai por MUI extremi'
dado superior.

liquide de propriedades espeeiaos
suUb-carbonaJii o li outraa íLUTJíI



CAPITULO I \T

Dü S contra-indicações da lavagem do estomago nas moléstias
do apparelho digestivo

As eontni-indígáçSflfl cltt lavagem do esUmmgo flap muito limi-
Udas ; assim, mio devemos fazcl-a aos casos de :

1.® EsTItEITAMKNTO ORGÂNICO DO EautflAUU* Qual seja a causa
uiïecçilo gástrica, nào devemos e

lavagem do esto-
porquanto se

estoimigo, íUúm « le, ser

d‘este estreitamento, qual seja n
imo podemos mesmo operar sullicientcmeute a
mago, sem previa dilatarão do ciuial esuphagiauo ;

nus conseguimos avam;ar o tuim ate o
muito duluroso para u doente, acontecerá, em geral, que a luz do
tuim llexivel de Faucher sera muito diminuída e mesmo inter-

uivei do csIreilamento, diflioultuuito ou impossibilitandoceptada no
a passagem do liquido lavador*

Quai soja a a í ) cci^ão
lavagem, porque alé m d estes tu-

a luz du canal esophaguuns pnder-se-ha, pela
canoro ainda imo

C A N C I L O I M < ESOPUAGU ou Do CA um A.o -*J*

gastrica, iuïo devemos operar a
mores diminu í rem
]mssagení do lubo, produzir mtm ulccmqan, se o

for ulcerado, ou uma abundante liemurrlmgia, uu caso adverso, que
estado cachctico doé facíl nos cancros e que irá aggravai1 o

paciente*

- Qual soja a
ifostes casos,

ANEURISMAS IM >S uuossos VASOS J #O PESCOCO.
cuulm-indiea*;àtj da Invugcin

i l L-a*

nlleerao gástrica, a
c tie Ikcil intuhplo; porquanto, pur sua séde estes tumores vus-

o csopkngo cm um ponto oueulares comprimem quasi sempre
podem mesmo gastar-lhe as paredes de modo que a menor causa

a ruptura do sacco aneu-agindo sobre esse pou to, pude promover
risma I com uma hemorrhagia fulminante*
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NVste estado pnthologico s;lo com-
muns us perturbardes gastricus mais ou menos r«dndde> ao trata -
mento e !m dnuilia neu mon te min hypertrophîa eimlîaea compen-
sadonq sein a quai os indivíduos euhiriuin logo em asysUdin . Ora ,

sú ob precedes hvgieuicos recGinmendudos aos individuos n'este
est îulo, prqjnlgnm « la ooutradhd îcuvuo « la lavagem do estomago,
oporm;ân que produz um abulo mais ou menos forte, phvsico e
moral cm razão directu da impressionabilidade orgânica de
cads um.

L° KCTASIA DA AURTA.

=V la:SoJÎS OHOA.N ÏI AS ASTIUAS mtiM\\LVU,Altlr>. Vestes casos
ha ronconiiiantemente um csiado « le enfraquecimento do myoeur-
clic», ns vezes bastante notavel e que pela mener causa pôde cahir
oui diastole perpetua e coin « lia cessar a vida ; portanto é de
magna importância que a íiusrnlUnjiíu do apparel ho circulatório
preceda u upcracfio ila lavagem de estomngo, quanto mais ser de
regra as dyspepsias nos cardiopathas.

À KTK tt K ï -SC LEROsI:.G.° Kstn aflcoçno, para nssî ui dizer,
nasceu com os ulcoulicos e mis já lizemos sentir o estado do
estomago nestes indhiduos quando uns occupâmes das gastrites
chnmicas. Uni mis salienuis ainda que com u arteriosclerose, ha
mu ostado hypertrophiée compensador d * > curaçao que nntnliím a
vida d'estes indivíduos e que piiile sor desiquili brado com facili-
dade e ja dissemos que o abalo pmduzido pela lavagem do estô-
mago esta « an razã o directs, « la impressionabilidade de cada um,
portanto nos pnrooe prudente respeitar este organismo alcoolieo,
embora as perturbações gastricus, maxime trutnr-se de indiv íduos
facilmente impressionáveis como são. em geral, os aleooiicos.1



TERCEIRA PARTE

Addenda: das indhirùen e conlra-iiidicariies da lavamn
do estômago nas crianças

Escrevendo sobre um ponto rin cadeî ru de olhdcit medicii de
adultos, riVllu ticamos deslocados nos oceupando riu ussumpto que
fHz o epitheto desta parte rio nosso trabalho, porém, scuriu du
maxima importância u
gem do ostomogo nus creanças de peito em paritaihiv e
em geral, nos quaes as affecções gastro -iutostmaus ifurem nmn
rias maiores cifra* ao quadro nosologico infantil, pensitmûs, ao lati * »

de Ebstein, Faucher, Léof Baginsky, Henoch, Houvorvu, Clemeiilu
Ferreira, etc-, tratando ri esse assumpto, emhum rapirinmenttb
concorrer com um pequeno eonlingénié A (wpiigitnda do
methodo de curaf / e, da maior parle d'usans àIleornes liïo fréquentes
na in fanein ; e por isso parece justificado o nosso procedimento.

A techniun du lavagem rio estomago naa cmnçats pmico riiilVre
da do adulto, devemos ter em nota algumas considerações expe -
dites, por exempte :

Lh Deve ser feitu com um tuho 1 le Faneher cujo calibre d
mais ou menos proportional A Made da muiiqu : se tratamos de
um reeem-naseido e em geral dos indivíduos ria primeira infam.

1 in ,

o calibre de 6 a 6 mfllimelrqs ê o que servo, e se 0 indiv íduo é
da segunda iníaueiâ ú preferível o calibre riu fi n 8 millimetroa 5
e n extensile da parte a in Induzir e regraria por uma medida, em
opísthotono, partida ria extremidade inferior (lo appendice xi-
phoide, puiu linha mediana, ao meio do hibio inferior, porem em
geral niío v uecessariu esta medida porquanto sendo 0 tubo intro-
duzido conservando sempre em uivei inferior ao estomago, a ex-

de recentes investigações 0 estudo du luv«
> nu infanda

novo
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tremulado externa du tuho, aamtece que este r logo escorvado*

chegando ao estomago, polos esforços do peqneno indiv íduo, e o
l íquido gastric? etitbc * > tubo e e arrastado paru fora pela diffe-
reuça do pressão; devise enlilo marear a porç&o do tulrn intro-
duzida OUI rada easo purt irular paru as reiterações du openiçAu ;

2/ Devemos dar á criança um pedaço do cortiça ou de
caoutchouc ou o dcdn para, mordondû-o, evitnr-se o perigo de
secção do tubo pelos dentes, o que seria um verdadeiro desastre ;

3.* Os bfAçoa devem aer fixados por um guardanapo amar-
rado ao redor do pescoço ;

4 " A criança deve ser QoUocndJi inclinada pará diante de
modo n permiti ir a sahida fixei 1 das matérias que podem refluir
para o pharyngé, eonforme aconselha Faucher ; e deve-se condem-
nar a pratica de Ebstein que consiste eui manter a criança no
decúbito dorsal ;

5/ Não su deve introduzir no estomago do Inrliv ídno da pri-
meira infiuicm nmU de 200 a 41 Ki grammas de liquido de uma só
vez ; e a lavagem pode sor repetida 2 e 3 vezos por dia sem
nenhum inconveniente; e o liquido empregado tem sido a agua
simples, filtrada ou fervida uU ás vozes com ûlgiiTü&s gottaa de
tuna solução de acido thymiéo ( Lóç).

A lavagem do estomago tem sitio praticada olitre nós pelos
l )r>, Moncorvu e ( demente Ferreira, como constam os archivos da
Polvclinica d ost« cidade llí io dt: »Janeiro ) , e se imo incorremos cm
falta, cromoa poder avançar, os primeiros que hão empregado
entro nós a pratica (Teste tratamento ás crianças*

A littoraturn medica 6 pobre dc dados positivos sobre 0
füttccioiiiüismo dih estomago nos rocem-naseido»* Apenas se salie o
que nos ensinam as investigações lei tus depuis dn morto com o
estomago das cfianças ou durante a vida com ;ts matérias vomi-
tadas* Lóo quiz preencher esta Iiuauna e tratou CLQ recolher as
noções quo podia fornecer u sondagem do o&lomago* Suas ex-
periências foram feitas em 134 rocem-nuseidos cuja idade do 12,
variava dc 2 horas a oito dias ; e ein uma sóríc posterior elle
sulmietteu ao sou processo « lo exumo do conteúdo gástrico flO
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oriüuças afTeetndus do dyspepsia aguda, 22 <lc cholera infantil»

de catarrho gástrico ehronîcn e li «Io duirrhéa habitual.
!

Em todos os casos a riMLcçiio ora acida, oxcopto em algumas
criririons que ainda mamavam, O contofidn do estômago encerrava
frequoiitemonte ácidos volá teis, ácidos graxos, láctico» acético e

Imt- vrion : sendo este ultimo ;t causa do cheiro desagradável dus
voiuitos das criiincas. A proporção (Tostes ácidos voláteis póde sor
muito elevada em certos casos : em um do dyspepsia datando do
S dias, a acidez muito considerável do eslotnago em devida em
grande parte a estes ácidos voláteis, diz Láo ; e mais, qrte o
acido ehUirhydrico sc onoout.ru tnmbcm muito frequentemonte
nVstes rasos cm ( [Liantidades exageradas e sobretudo nas dyspep-
sias agudas.

Talvez que esta hvperchlorhydrift seja devida n quo * leito
se digerindo mal, por euusa da dyspepsia, demore muito tempo rm
cstoumgo c determine unia exritaçno de suas secreções, e por
conseguinte uma fonnaçùn mais considerável de ru-vdo chlovvdrico.

|j # *

0 professor Moncorvo < JI notou antes a afia ou liypmdilnry-
dria nos case- do dyspepsia e qne a hyporehiorliydria •• um facto
raro, polo monos nitro nós, nestes casos; mas que em quasi to-

dos os casos, nos qimes examinou a natureza dos liquides gástricos,
encontrou-os sempre ácidos» porem de outra natureza, provável-

a livpen hlorhydria somente notara nos líquidos
de alguns indivíduos allcctados de gustlorrtasiu. estudo

egte (pie elle abordara primeiro entre nós e dalém mares, de-
monstrando por unia série do factos que essa allcccfn» — a gust.ro-
ectasia — é aqui tilo frequente ms crianças como noa adultos,
dando como suas principals cansas, além das goralmenle apon-
tadas, ainda Como factures importantes, ;i intoxicação malarica c a
lieredo-sypitilis, ntVeeções estas cujas perturbações primonlines se

dílo antes qualquer outra para u lado do npparollm digestivo c
(Teste us luneções do estnnuign tat.

mentc graxos. o « pie
gastr ic * 'S

I1I Sur t »- “
rvi'hcii'lie HIJTIIII|IUL Un

U,v -|k -pti |'n - ilnn - r< *nfntl*‘t*
- ii*' ü»-ini|iH' iJSSU).

M« III ililululixii ' ll 1 . rll» - / f ' I . f ;« li| - ntr

•nr l«nir aiLitfin - Lii - } <nr lit- -I
( iKH’a* *
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O Dr» Mtraeoiro notou ainda que as perturbações gastro-
í utestiuaos coincidem muito geralmenío na segunda infância, com
a gastroectasia,

\ ma das consequências maï s constantes da dyspepsia é a
demora prolongada do leite iu> estomago dos recem-nascidos ; e o
tempo que gast :! este orgão para expeUil -o no intestino è variavel
com a edndu ; salio -se somente, conforme as exporienems do Leo,

que uieia hora depois tla iugostitn do leite jA se encontra uma
quantidade notável doeste liquido no intestino.

Nu- primeiros semanos, sobretudo
lomago est íi rasio IM fim de uma hora, ao
mesmo tempo as

Leo cncontnm em um caso de dyspepsia muito aguda, uo fim
de 7 hums, ainda centímetros cúbicos de um liquido fortemente
acido. O mesmo phenomeur) nota uas gastrites chronicus
diarrheas sem perdu do appetite«

As experiências do Leo demonstram a importância therapeu-
tica que deve 1 er n lavagem tio esUmmgu . Do facto» é evidente
que csvusíar o est ômago <5 o melhor ineio de dobcllar uma dys-
pepsia. Esvasiato por meio dos vomites como aconselha Henoch
nem sempro é pratico, por causa dos accidentes quo os medica-
mentos podem provocar; o, demais, a lavagem £ um m&thodo inof-
fensive : exçepto um pouco de cyanose, Leo nunca teve occasião
de observar inoidentes sírios.

Uma BU lavagem basta ordinariamente, em alguns casos» na*
crennças de peito. e ntu* de mais edade e nas da segunda infanda,
cm geral devHO reitoral-a.

Lee tem leito duas na maior parte doa casos, e stí raras vezes
tem sido forçado ;L praticul-as maior numero de vezes. 0 symptoms
quo mais promptemente desftpparece ê o vomito, depois o appetite
renasce.

so a creançn mama
passo que Ein fim d'este

creanças de mais idade o tôm ainda dieío.

o ea-

e nas

K uns gastrites agudas que Leo tem obtido resultados mara-
vilhosos j uma unit# lavagem basta para fazer cahir a febre o para
fazer i?essar as emes convulsivas.

Nos casos de vomitos Imbitnaes, a lavagem » impies act. ua
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favoravelmente G ein muitos casos de diarrh&is rebeldes, sem por-
tarbfi<;nes tin appetite, u lavagem tem proporcionado opt imos resul-
tado*. Isto prov ;t « pic IL lavagem do estomago n/îo ncLuu su lim
pando a sun cavidade, porém < pic cita excilri niuda u acu poder
motor do modo o mate favuraveL

I*eo conclue, pois, que n lavagem do odomago constituo wn
progresso importante im thenipBiilicn iufanfd, ^endn partieu lar-
mente indimda u:i dyspepsia aguda ; de Puch ^ Panel ter temio lido
orcasião do observar uma rreaiaca que, 11 dias depois do uasri -

menlo o em rnziîo de unia aliment íKJííO viciosa, Imlm nprosou( n < t.o
syniptornas gustro-intcslinucs graves, elle luvou- 1 IM * O estomagfl 1 res
vezos no primeiro e no segundo dias. dcpoisritmz vezos tinieiimonti^a partir do terceiro dia , os vomitas dosappareeenmi lago1, Í J perimiu
d ïgesliyo, que durava rt principio mais de ijmiírn hnrtm, ditnirium
gmdimlmente, n cminça tornou-se mais enlma • : dejoecúc^ se
regularizaram ,

Nenhum medicamento foi administrado,

Na > gastro-c< toste# a mdirueão da lavagem estomacal d
* I .

tente o a sua s- > traduz dn mesmo modo
o que ja fizemos sentir na píirte deste tmlintlu

Na dyspepsia chronica u lavagem eslrunacal

1 Ki -
qillí IL:I - do ; idutl o.

K

I
* igiralirifeníe

indicada.
No cholera infantil, u aoçiio dn lavagem f i monos

aconselham ussoeiaremdhe a iidinintetftiçao Je calnmeterms ou do
opío e. em certos vasos, ;i Invngeift inlc^ Linsil, segundo o
fie Bagin&ky. Aimttsam-n’îi de,

rem-n'o, para o qual Henoch aconselha na bjei ^Oes subcutâneas
da soíuçfio physiologist do cKloruretn de gorifo. i h

Henoch f o z notar q i te é ainda diflícil estabelecer < daramou te
as indicaçoos da lavagem do estomagiv Suas tentativas de lavagem

cflica», e

no período de ool lapso* acceutua-

1 I ) FómnÍ» A" lí . i *(‘iilni - i' li :

C- hJurarHn ik1

AgUn « Uf- f allu« [xi

1 * ! I I - -:L í . 1 M 1 : L I j f , : L i (; i

I r I t\

il* t

M \0
- *»

'!' n t + * I

1
riip||i Yt' A \ Jifiril iTlJlH'i’iV -i íiill h jWfUi* ihFI (tMíÍfií*

* § - r -B B P H T T

á thitir gnmnui? <1 * 'Oí I
lllitfrtt dirvitp, Ar jn̂ fri l̂irjii
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iVeste orirão nos recenvnascidos não são ainda bastante numerosas;
entretanto os resultados que tem obtido nn í nmni-ióo a continuar
no emprego r1'e*» t e methodo. í h 7, elle: os vomitos om particular
desnpparecem após unm só lavagem.

liAginsky nimomla sobremodo o emprego dYsle mídhodo
contra os vomitos que seguem ao desmamar f & m u f ? J ; e diz tjue
ó ainda unm pratica muito efíienz em todos os estados ntonicos
do tuim digestivo, em particular no rachitisme, m ehloro-anemia
dns meninas e oiufim em muitos casos de dyspepsia chronica e
em todos mjuelles nos quaes a mil rirão é diminu ída, motivada
por uru enfraquecimen to da ab$orp<jno.

Ebstein e Faucher suo verdadeiros onthusinstus d'este novo
processo de tratamento,

Nus diarrheas, quer simples quer se traie das chamadas verdes,

das crennrns, da lavagem estomacal deve-se esperar os melhores
resultados : depois de unm ou duas lavagens com uma solução n
1 0 de bicarbonato de sodio, ou então associadas as lavagens
gastricus ás intest inaes pelo processo de Baginsky com a solução
Physiologien de chlorureto tie sudiu. porquanto este auctor notára
que a iiccuo das lavagens inleslimies se exerce no segmento su ~

perior do intestino.
Não devemos deixar em silencio a aceno das lavagens esto-

tnneaes na occlusão í ntesliunl, não pouco frequento im primeira
edadc da vida. Aqui, como no adulto, a lavagem actúa da mesma
maneira, podeudo-se, eoim < lutqtiellcs , ser considerada um dos
mais valiosos, senilo ú nicos, recursos. Nos referimos A grande
intussuscepção intesliiml, sid > :* qual diz Henoch : « ... elle consiste
ordinairement en ce que la terminaison de l'iléon penetre à travers
le curmn dans le cfdon transverse ou dans le erdon descendant

pénétré », e as
não excedem de ó a K centí metros e

s* 1 produzir eut a Ileceôes diversas pouco
Devemos, lia verdadeira ocrlimo, intervir

primeiros symptomas, evitando o mais
imminente, porquantos n'est us

la portion du colon ascendant dans laquelle elle a
que sendo muito limitadas
excluímos as que podem
tempo antes du morte. —logo após a explosão dos
possível agir quando o otdlapso v
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condîçues, conforme diz Iîaginsky, as lavagens apressam o seu
apparemmento.

E rí Hiti . i indicada a lavagem do estomago, segundo línginsky,

nos casos de péritonite, pela mesma rozfto supra ( cotlapso).
EmGm 11 . Leo explica ns vantagens da lavagem estomacal,

porque ella previne as nuto-intoxicnçftes por estagnarão dos ali-
mentos no estonmgo.

Observação I. GASTKOECTASIA. IlEREDO-sypmMs. CULIIIHA NA CUNHA

DO SR. DR. MONCHRVO KA POLICLíNICA DO RIO DE JANEIRO

Ernesto Coronato, filho dc Victor Coronato, 4 minos de idade,
doente n," 4873 da clínica (1c crianças a cargo do illuslrado pro-
fessor Moncorvo im Policlínica d esta cidade ; branco, brnzilciro.
chegado & consulta no dia 24 de Agosto do corrente iiinm,
stituiçao debil, crescimento mais ou menos natural,
estar affectado de perturbações gast rodatostinaes : roliças e
lienteria.

coiv

É rcfe r i d o

O exame minucioso d este pequeno indivíduo demonstra pur
hereditaria : ndeiio-signaes palpáveis os accidentes da syphilis

pathia bronehiea manifesta, revelada pela sonoridade, sub-matidez,
estoriio-clavicLilm" direita ; sclerose dasá percussão da região

amygdalus, 1'ron te proeminente, engorgi tarnento dm*
occipitaes, manchas e cicatrizes pelo tronco ;
demonstrada pelo hntit (h' clapoía^v , pci" augmenta de .semmdndo

pelo ahaliulumento considerável do ventre,
dos sympiomas mais Irequeu-

muglios infra-O r?

a gastroectasia 6

da rcgíào epigastrica
pelos vómitos e lienteria, que e um
tes das gastroectasias tm infancia, como assignabm o Dr. Mon-O

dizer que toda oremiçu gastroccta-oorvo; e pensamos mesmo em
sioa ó lient erica.

Pelo exame do apparel ho respiratório, revclam-nos estertores
catnrrhaes confluentes. Este menino est á
em sua nutrição, cor pallida projiria
sabuiTosa e em relação com as
além d’isso c tomado de dyspnea que appitreeo por crises noctnr-

bastante compromet ti » lo
da anemia ; lingua hasfante

perturbações gastro-iutestinaes ;
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win e toftfie : Jifío tem congestões nem hepuiicu e nein esplénico. A
impulsão cardiaca mais ou menos normal *

Um vomltivo de ipeca e exame do succoPreácripçào ;

gastrieo.

O doente tomou o vomî tivo ; melhoras o atteuunção
dos phonomenos c-abrirrhaes ; procede-se uo exumo do sueco gás-
trico duas horas depuis da primeira refeição d este dia, 0 exume do
snoco gástrico í feito do seguinte modo: introduzido com alguma
dUhculdttilo, pela rebeldia do menino, nm pequeno tubo de caout-
chouc mais ou menos do 0 millimetres de diâmetro externo.

Dia 20.

polos esforços de vomito, é expellido de mistura com alimentos
uma pequena quantidade de liquido gástrico, que é filtrado e ana-
lysodo polos réactivés de Bôas (] > e Kunebomg ( ), sob o ponto
de vista do acido ohlorydríco. A analyse demonstrou a ausência
absoluta desse acido livre : a aiuichlorhydrift ;

huile gris
prescreve-se as

para i njeoçGes hy po-lavagens do estomago o o
denuicae.

Dia 28. Procede-se á lavagem du estomago, por meio do
pequeno modulo, tubo de Faucher. À smi íntrodueçao é feita nílo
sum diflhmldiule, resiatenoia do menino* e passa-se maia ou menos
300 a 100 grammas de uma solução do bicarbonato de sódio ; pelo
abaixameuLo do fund a corrente ó estabelecida o traz para o
exterior não pequena quantidade de liquido esverdeado, flocouoso
o de odor *ui generis* Pratica-se uma injecção intramuscular de 1
gramma ilo huile grU ; e proscrevo-ee a ohlorhydrotherapia*

4 1 ) 'IUVJV > dii:
Itaftorviim. *

ÂMOcir S(* cafttm
Km íiçit« ili*ti1liu!ti

( *2 ) Fli>puçlu»’4im-viinilln(t. mjii r- ;

A tr« H)l
Ftr»rogltl< ’Í riH ,

Vnnllitt*

í ^ rniiiTiíík

Ü
KM )

'A*\ ^muimi»*
* » — 4 I b

1
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PROPOSIÇÕES

Cadeira de physica medica

SACtlflÀBlMETItlA fimi ’ A E SUA IMPORTANC! Y CLINIC\

1
A eaocharuiietrm option constitue um dos processos de dosa -

gem da glyeose. 0 instrumento que serve para esso fim tem o
nome de qacoharimetrój cujo mius imporUmte é o do Soleil, Em*
prega-se tambom o apparelho do Duboscq. modificado|> r*r Laurent,
que 6 ao mesmo tempo um sacotmrimetro e um pohirimelro*

TI
A perfeita filtração e descoraçîo previa dos liquídos c do

maxima necessidade no ensaio pela saocharimetriu optica.

III
À sacchiirimetria tem demonstrado que a presença da gly-

coae 6 constante mis urinas dos diabéticos. A ctíttica, por sua YC£,
tem deniû Mstnulo que í este um dos principaes symptomas para o
diagnostico da diabetes.

Cadeira de chimica mineral e mineralogia

ESTUDO CHBrtCO IK> CHUMBO E SEUS COMPOSTOS MÜÏKRÀEB ; ACÇÃO
D ESTES CORPOS SQIÎ UE A ECONOMIA ANIMAL

I
O chumbo 6 um metal de uma eôr griseo-azühuU, do aspecto

muito brilhante na sua superfície recentcmento raspada, - pie em
contacto com o ar, perde rapidamente u seu brilho e revesle-sc de
uma camada de sub-oxydo.
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11
î )o sous compostos minorues o sulfurctn ou galenn c o mais

abundante e é por iseo o seu principal minereo. 0 chumbo é
precipitaido cm suns soluções pelo neb to ehlorhydrioo sob a forma
tie rhlorureto, brunet* e insolúvel n mn exce&Bo do mesmo acido.

Ill
Tod us os compostos de chumbo suo toxicoa, A sait acção tenta

+ * eon Linum la sobre o economia animal se traduz pelos sîgmies da
intoxicação chronica (saturnisme chronico).

Cadeira de botatiica e zoologia

ESTUDO ti£KAL LIAS CONDIÇÕES DE VIDA EXXEKNA DO PULEX- PfcNETUAXS.

1

0 pulex-peiiatrans ó o typo de um pequeno grupo de dipte*

ao qual faliam as asas.ros
I I

A forma da hooca d'este parasita nos indica que elle se ali-
menta pela suoçíio* porquanto é ella disposta a picnr e a sugar.

Ill
0 pulex- penetrans vive em todas

mitre do sangue do homem ou do de varios î rraciouacs.
partes tio mundo e seas

Cadeira de anatomia descHptivà

MEDULLA ESPINAL

I
A medulla espinal occupa o canal vertebral desde o arco

anterior do utlas até a segunda vertebra lombar, sendo fixo
limite superior e variarei o inferior ; d a b i ella é representada por

o fiJum terminale

o seu

um pro longa meulo delgado
quasi a extremidade da eolumna.

'[Lio atí inge
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J ]

A medulla é ligeimmenle ttclmtadu de dimito p a r a \vnz m >
homeni e cm certos unimwBr eraquaato que em outiros ell:i tcm
uma fórnm quasi uylimlr ïea-

III
A medulla 6 envolvida por duos mombranris fibrosas, unm ex-

terna, a dura-mater, outra interna. H pm-mater.

Cadeira de histologia theoríca e pratica

HISTOLOGIA IXtó EPITHELtüß

I
0 opithdio serve pant designar as camadas do ceUulas, es-

treitamento fixas umas ás outras por uma fraca quantidade de
substancia unitiva, que revestem o tegumento externo e todas as
cavidades do corpo.

IT
0 epi í helio í const!luido ora por uma camada simples de

celluloSf ora pela superposição de varias d estas camadas.

III
O epitlielio pdde ser simples ou estratificado. À relink epi-

thelial varia em sua forma, dando ao epi Ilidiu dil ïerontes deno-
minações.

Cadeira de chimica organica e biologica

OA QUININA O SBUS SAKS

y

A rjuiníniL é um alcaloide que existe no estado natural nas
cascas das quinas, vegetaes pertencentes & família das BubífiueaSj
do genero Cinchona.



104

II

Os sues de nuininû mais empregados sfîo: o sa) lato, o b ï*
sulfUtoT o valerianate* o chlorhydrate e o bromydrato d esto alca-
loide*

m
A fpnutïiit e sens saes silo considerados específicos contra as

intoxicares pelo elemento palustre.

Cadeira de physiología theorica e experimental

IHJS CENTIÏQ8 MEDULLA HKS

I

U?; Uïflorcntos centros meduüorcs, euga existência está hojo
bom averiguada, silo : i>s centros uaiítlmoo, eilto-espinul, vesico-
espinal c gemto^espmaL

U

Os centros : cardíaco ou do Glande Bernard, o ci lio»espinal
ou de Chauveau c o gen!tu-espinal ou de Budge, occupam rm
medulla pontos das regiões cervical e dorsal, no homem ; e pontos
ila região lombar ns centros : ano-espinal ou de Marius e vesico-
cspiuul ou de Gimmuzzh

III

A medulla, polo conjuncto do seus diversos centroa, preside
á coordenarão des movimentos de locomoção; porém tomam também
parte neste phenotneno, outros orgãos a particularmento o cerc-
belloj sobretudo nos íiuimaes superiores*
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Cadeira de anatomia e physiologia pathologicas

ANATOMIA E PHYSIOLOGIA PATHOLOOICA HA FEBRE AMA HELLA

I

0 cadaver de um indivíduo que 6 victim«, da febre amarelia
apresenta em seu exterior alguns signaes bem importantes. 0 pri-
meiro que logo impressiona 6 a côr amareila mais ou menos car-
regada, muitas vezes semelhante á do açafrão, que reveste todas
as regiões do tegumento externo, sobremodo as paredes do thorax
ti do abdomen, a face e os membros superiores.

II

Ào lado da amarellidão da pelle do cadaver, nota-se em
muitos casos um certo numero do manchas, de côr e dimensões
variáveis. constituídas pelas ecchymoses e petechias que se eílo-
ctuaram durante a vida. Estas manchas são muito constantes,
quando a moléstia reveste a fórrna hemorrhagica.

UI

A febre amarella 6 uma moléstia infecto-contagiosa, que de-
termina na crase do sangue uma profunda alteração, a qual, no
começo, se revela por phenomenos de rcacção, mais tarde por
phenomenos hemorrhagicos e ataxo-adynamicos.

Cadeira de pathologia geral

DAB EPIDEMIAS

I

Epidemia c o apparecimento de uma moléstia, em uma loca-
mesmo tempo grande numero de

earaoter de fixação n'essa localidade
lidado qualquer, atacando ao
indivíduos, porém sem o
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II
A tendeueia de toda epidemia é dilatar sua espliera de

aeçâo. Começu a molcst îa por um certo LUI mere de indivíduos
esteûdeiuio-se depuis mais ou menus rapidamente até um máximo
estaoumarîo para ü'ahî deciiuarj distingue-se niella quatro periodos :
o da invasão, crescimento, estado e declinação quo algumas vexes
6 eoru reenidescencia.

M l
As vexes a epidemia estendesse someate na localidade onde

se desenvolvera outras vezes, porém. Invade localidades visinhas,
transportando-se para pontos inteirameute oppostos, o que se dá
sobretudo nas grandes epidemias*

Cadeira de pathologia medica

niPHTEHlA

1
À diphteria 6 uma moléstia contagiosa, do acção prinutiva-

men í e local, oqjo agente infaOcioso sc fixa de ordinário sobre a
mucosa pharyngea, muito mais rarauiente sobre as outras mucosas
vifliuhas dos orifícios ou sobre as feridas.

n
Este infecçAo local é seguida, num gmnrle numero dc casos

de uma infecto geral, em consequência da penetração do veneno
morbido no sangue.

m
A moléstia pude scr directarnente tmnsmittida do indi viduo

<loenti - ao indiv íduo silo. Isto se produx sobretudo, quando
consequência « lo beijes ou de tosses violentas, partículas do falsas
membranas provenientes da mucosa doente, são projeetadas sobre
as mucosas do nariz,

em

da bocca ou da garganta dus pessoas sita.
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Cadeira de pathologia cirú rgica
DAS PiiACTURAS DA O&XA

1
As finctunut da coxa, variam, ein frequência, na proporção

de 7 ã 20 ° f b ; 8t* proporção é niais elevada nod indiv í duos me-
nores de 20 e maiores de 40 amios.

II
AM fracturas do femur o esse da coxa podem ae dar :

n o collo, troeImn teres, diapliysc em qualquer ponto de sua ex-
tensão e oondylos. A extremidade superior d'este usso c mais
frequentemente fraeturada que u inferior.

m
As fracturas da côxa, após a consolidação, trazem sempre

encurtamento real do membro correspondente, o qual varia em
geral de 1 a 0 centímetros, proporcionalmente a intensidade do
apparelho de ilbtensão continua que em geral deve-se empregar,

Cadeira de matéria medica e therapeutica
MEDICAÇÃO ANESTHESICÀ

I
A medicação imestJttesíca com prebende os atfontos que tilem

a propriedade de diminuir e mesmo abolir a sensibilidade reflexa ;
elJn comprchende os anosthesicos e antispasmodicos*

I I
Ä uesthesieos sio subatancifts que tÊem a propriedade do pro-

duzir a insensibilidade e a resolução muscular. Por meio d elles
obtem-se a anerthesia geral ou local.

III
O valor da medicação íinesthesica ã medicina o á cirurgia

ê hoje incontestado ; o seu uso diário isto confirma.
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Cadeira de partos

Il EMOUUfl A<JIA PUEKPERA L

I

Chaî na-so hemorrhagia puerperal A todn perdu do eaogue quo
sobrevem na mulher prenhe antes, devante e depois do trahi: !ho
do parto.

II

As hômorrhagifta puerpontes rodamam toda atlemjao c
perapicitcia do medico, porqüanto «So elhts um dos maiores aeci-
dentes quo no decurso cio période puerperal podem sobrevir na
mulher e oui poucos minutos extinguir-lhe a vida,

III

0 tratamento com prebende meios prophylaticos ou preventivos
e meios curativos. Os preventivos fazem parte da hygiene da
prenhez ; os curativos distinguem-âô ainda em gemes e especiaes,
que variam com w abundaneia da perda, a época em que se íDâ-
nifesta, séde c causa.

Cadeira de anatomia cirúrgica, medicina operatória
e apparelhos

RESEOÇÃO DO JOELHO. — PBOCÊSSOB OPEKXTOEXOS

I
Esta operaçno é reclamada nos casos ou de afiecçao chronica

d’esta arlicutatjàOj on ilo fractura DU luxacílo expostas o de
ankylosé fibrosa ou óssea.

n
À resee<;Eo do joelho foi praticada pela primeira vez, com

successo, por Kilkin, de Norwich* cm 17í ilí e cm seguida por
Park cid 17SL
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III
As principles incísífefi para esta operaçiïn sîîo : as era II de

Moreau ; a seml-lunar ou em 1’ tie Mackenzie e a simples incisão
transversal <Io Park, executada pela primeira VCTS por Textor,
Kempe, d’Exeter e sir William Ferguason.

Cadeira de pharmacologia e arte de formular

ESTL 00 O ïHM [CiMUT AUMA COU *3 TCO E)AK KAIXUNCCLACEAH MEMOI XA ES

I
À ffimiiin das Raimineu laccas pertence, o aconit um napellus

que fornece — a aconitine sen principal uleuloide.
II

A íiconi í iria existe cm maior proporção na raise da planta.
III

As melhores preparações fornecidas pelo nconítum uapelius
são: a alcoolaturii, a tintura e o gxtracto das mises seccas.

Cadeira de hygiene e historia da medicina

ram*nvi >AXiA DAS MOLéSTIAS TUANKMISSIYEIS

ï

Os processos prophylaticos variam conforme se truta de uma
moléstia propria. î ndigenu ou indigenis&da ou exotica.

II
Podemos resumir em 1res os principals processos de pro-

phytftxia ás moléstias transmissíveis, níio fatiando tios cuidados
habitua«» de asseio, indispensáveis a qualquer doente : a vàeei*
nação e revaceiiuujuo^ Isolamento e desinfecção.
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III
A Vactrinado e revuccinuçuo constituem hoje a principal pro-

phylaxis &s moléstias ospecilicas do homem ou dos animaes, îu-
felizmento ainda de muito limitado numero.

Cadeira de medicina legal e toxicologia
DA ASnrVM \ FOR SDBFEH9Ï0 E TOR ESTBANOÜLAMKNTO

1
Â asphyxia por suspensão indica de ordinário ^ue «c truta

de suicidio, pmoipalmente se perto do indivíduo se encontra um
ponto de apoio* n

A asphyxia por estrangulamento é c&raoierifiticti do hiv
micidío .

l í i

SSo muito maie raros os casos de suicídio por estrangu-
lamento i|ue os do homicídio por suspensão,

Primeira cadeira de clinica medica de adultos
KHTUDO CLtNIOO DA DTSPNÊA

1
A dyspnea è earacterisada por um augmente morbide na

intensidade on fïôquentia dos movimentos respiratórios*

‘ II
A dÔr provocada pel« péritonite» plcurisia, pneumonia* ne-

vralgia intercostal t embaraçando a ampliaçao do iboVax * pixídufc
dyspnéa*

111
Todos os obstáculos á passagem ar nas fossas nasaes,

pharyngé, laryngé e bronchitis produzem a dyspném
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Primeira cadeira de clinica cirúrgica de adultos
DA LNTUJKtfCIA 1 } A IMMOMLTSAÇÃO XO TEATAMENTO IMS LESMES ClRUIlfUCAS

E ACCIDENTALS

I
A immobilisução é a primeira necessidade paru a formação

do callo nas fracturas em geral, e A sua consolidação.
II

A immobilisftçao é imlirspeTis:i %rc] á formação fia nukylose mis

resúoçoes das extremidades ósseas, ou lotuos ilc uma purtc < la
diaphese.

I I I
A falta de inunobUiaaçSo

ossos dos membros era particular, sucoede a formação {le uma
pseudarthrose, i s t o > \ ao indivíduo ucto-resce uma articulação (falsa)
em geral d í llicil tio se combater«

no tratamento das fracturas dos

Segunda cadeira de clinica medica de adultos

INDICAÇÕES y OONXRA-I NW.!AÇÕES T »AS LA VAU UNS DO ESTQMACÎO NAB

MOLÉSTIAS Df > APPABELEO UIÛESTIVO

I
A lavagem do estomago tornou-se uma operação íací l após a

invenção do tubo de Faucher,

II
A lavagem do estomago 4 de indicação formal no tratamento

das gAstro*ectasias. - -
ni

Ella constitue o tratamento mais racional nos casos Je oc*

clusão intestinal.



HIPPOCKATIS APIIiiIILS.HI

I
Ad fummos morbos fumimv ad omguem curationes adhibitit

optime valent
Sect. I. Aph, d.u

I I
Potu qmmi ci l >o re11ci proclivius est.

Sect, IL Ajih. 11.”
I N

I bi enpiosiov pnctcr naturam cibus ingaslus (Yierit , id mor-
borum créât, quod etîam curatio indieut .

Sect. II, Aph. IT;H

IV
Morboa ex repleiione ut rural ovaeuatro, si

evacuations ihmU replutio ei in
sic vos , quj ex

cirteris eonlrarieUis remodio est.
Sect. II. Aph. 22:'

V
Quibu.s caurrî occult i oriuntiir.

Curati numquu cito percunt , non
curare pr;estai ,

curati vt*ro diutius perdnnml.
OOH Uni ]

Sect. ^ I . Aph, :hs:
V I

Si qua* purguri decet, purgentur, eonlerl et lev iter lerunt,
contra vero, graviter.

Sect. IV. Apli, -V'
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